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VAI DESABAR O PRÉDIO

711 DA KUA DA LAPA!
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Apesar tle notificada, nenhuma proyiãên-
cia foi até agora tomada pelu Prefeitura ;

Ejoui.r, \ desabar üo unia•^ luii'11 parn mura o pré*
din dc ué*. nndorci localiza*
(lo á Kua dn Lima 78, CUJOS
ocupantes já o (tlianUoriiiram
provendo seu (lesníoronaniPn-'
i" Atendendo fts licnflnclai*
au chegada quniitn o risco
(iici(i'iíi,i pelo prédio, o pró.

prlo delegado do õ» Distrito
Policial lá compareceu, <• {dlitiile dn precariedade do ve*
lho ensnrfto, notificou it Pro*
feiiura

MMII.MA MEDIDA
Isso, porém, deu-se já lia

vArlos dlns. Nenhuma prov'
(CONCLUI NA V PAG.)

Missão Comercial da Rumânia
Veio Entender-se Com o Governo

(Texto na 2 Página)

Telegrama dc Prestes ao
Partido (.onuinista Italiano

PEZAR PELO FALECIMENTO DE Dl VITORIO

£.1/ 
nome dos comunistas braaileiroB, Luiz Cariou

1'rentes enviou o seguinte telegrama no Comitê
Central do Partido Comunista Italiano:

Comitê Central do Partido Comunista Italiano
- Roma

Em nome dos comunistas brasileiros, expressa-
mos profundo pesar j>elo falecimento do camarada
Di Vitorio, destacado combatente da classe operá-
ria. (As.) LUIZ CARLOS PRESTES
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NA CABINE PRESSURIZADA, IVO ESPAÇO CÓSMICO

OUTROS PLAIETAS
SNiKWfflt^^^^

Sensacional revelação de cientista soviético — A potência do eombus-
lível iiliíizado pelo «Sputnik II» é superior à da maior usina hidrclé-
trica do mundo -- «Damka» continua passando bem, a bordo...do satélite
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Grandes Manifestações
o 41- Aniver

iarcaráo
Revo luçao .niuli

previsão
DO TEMPO
A prt-v"lida ate

amanhã,
viço <!.
seguinte;
Tempo

viscos.
Tempera!
Máxima-
Mínims:

quá.
Ventos

fraco-..

i>'io ilo tempo, vá-
às H horas dc

fornecida pelo Ser-
Mcteorologiu, é n

.aríãyel tom chu-

ura estável.
2_,3. em Bangu.

17,0, rm Jacarepa-

i4r .Su) .i Norte,

Discursará INikila Krusckiov — Extensão do dia de
trabalho de 7 horas para toda a indústria -- Reuniões
e desfiles — .Navio uuebra-gêJo. centrais atômicas e

«Sputnik))
•0ARIS, 5 .,,U**P- ¦ Um

grande discurso do ur. Kl-
Uil.i Kruchev no Soviet Supre-
mo, ressaltando o desenvolvi-
mento da Unifio Soviética, des-
do a revolução, a extensão do
«Ilu de trabalho de 7 horas a
todos os ramos da Indústria,
uni desfile, de moscovitas le-
vandò cartazes representando a

central atômica, .> foguete ba-
llsllco o o "siiutnlk'', a lnau-
guração em-Moscou de um mo-
mimento a Kaii Marx o, en-
fim, o lançamento em I_enm-
grado do primeiro (íuotira-ge-
los atômicos s*arão, segundo o
correspondente do Jornal iu-
goslavó "Borba" em Moscou,
os principais aconteclmeutoa
nue marcarão a cel.hraçio do

SATÉLITES COM SERES HUMANOS

E TELEV1SÃ0DA LUA PARA A TERRA

40°. aniversárici da llovtíucao
de outuOro.

Segundo o jornalista lugosta-
vo, as principais manifestações
se dcsenrolarilo da seguinte
forma:

A li de íiovemliro se realizará
uma reunião solene do Sovlct
Supremo, .1 qual assistirão üh
chefes dos Partidos Comunis*
Ias o um grande numero il»

mvldados especiais estrangel-
is, arslm como outras perso-

i lidades eminentes. O cr.
Iklta ICrucllov pronunclai-3, na
:asiao um grande discurso
.bre o desenvolvimento da
IÍSS n curso desses últimos

anos, e ó-Soviet Supremo
irovará diversos decretos, um

(CONCLUI NA 2' PÁG.)
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Esta foto, publicada no jornal moscovita «Sovietski Flot», foi tomada dentro da
cabine pressurizada de um foguete experimental, à espantosa altitude de 210 quilome-
tros. Nela aparece uma cadela, na posição para a qual foi longamente treinada, em meio
a delicados instrumentos de precisão, que transmitem, por meio do rádio, informações
sobre o funcionamento dos aparelhos respiratório e circulatório do animal. No angulo
inferior direito aparece um relógio-despertador, cuja campainha, ao soar, prepara o am«
mal (de acordo com os reflexos condicionados) para receber o alimento. Esta expèrien-
cia foi um passo que permitiu chegar ao notável feito atual da ciência soviética, graças
ao qual a cadelinha «Damka» gira, neste momento, à vertiginosa velocidade nos espa-

ços cósmicos, cm torno da Terra. (Foto TASS, para a IMPRENSA POPULAR.)
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NÍLICiíiíÉ M TRUSTE IANQUE
lhedece a Discriminação e Tem Objetivos Políticos

) sr. Moraes Sarmento, presidente da empresa concessionária da pu-
jlicidade do truste, foi o depoente de ontem, na Comissão Parlamentar
le Inquérito — Uma página de publicidade publicada no «O Globo» j
;m 1948, quando o Congresso discutia a lei do monopólio estatal, pro-
ou que o critério é menos comercial do que político — Gabriel Passos:
[porque a ESSO gasta milhões, associando-se à campanha em defesa
la livre iniciativa?» — Depoente não soube explicar — Presidente da
ílac Erickson terá que voltar com documentos sôbrè a distribuição

dos 25 milhões que recebe para a propaganda da ESSO

mm ís-ííwW:«!.S:;

O sr. Lauro Barreto Ramos, radioamador
.arioca, que possui a sua estação instalada na
}ávea, que tem mantido contato com colegas
soviéticos, visando registrar e acompanhar a tra-
jetória do «Sputnik II», entrou pela madrugada
i dentro, hoje, para-captar os sinais emitidos pe-
o novo satélite artificial da terra, conforme
se vê pela foto. (Reportagem na segunda pág.)

AFIRMAÇÃO DEMOCRÁTICA,
A LIBERDADE DE PRESTES
'avorável o deputado Sérgio Magalhães, do
'.T.B. do Distrito Federal, à revogação da
risão preventiva do secretário-geral do PCB

¦MCBBBffiSSH

— cNão vejo qualquer In-
c nvenlente na revogacüo da
I isão preventiva decretada
c ntra o sr. Luiz Carlos
1 estes. Ao contrário, consl-
r ro a sua liberdade uma le-
: tima afirmação demoerá-
t :a, pois o aprimoramento

^ i regime que escolhemos
Thb» « *}ov« bradleli» «A w*

de ser conseguido num cll-
ma de pleno respeito aos
princípios e Idéias. Solto, o
líder comunista terá melhor
oportunidade para defender-,
se no processo a que respon*
de, e Isto é um direito que
assiste a todo cidadão acusa-
do de crime político».1 '-noN-nM-n NA »•» M<5M

O Sr. Arinumlu Morais Sur-
mento prestou dcpoihiehlo
ontem, permito a Comissão

(CONCLUI NA 2--PAG.)

Providência»

Para Apressar

o dissídio

da Acesita

f-V diretor geral do DST •
o delegado regional d»

Trabalho em Minas, por dc
legoç..o do titular da pasta.
senador Parsifal Barroso, et.
tiveram no gabinete í}o Pre-
sidente do Tribunal Superior
do Trabalho, tendo ent .tfcto

¦•í 'ti***
a iminência de paralisação d»
trabalho na Acesita, nas Al*
terosas. Foram promovida*
tlemarultes no sentido do con*
seguir o apressamento da da*
ta. do Julgamento do dissi-
dia.

faixa o Preço dos Gêneros
na União Soviética

MOSCOU, 5 (RM) — A partir do dis 1* é»
vembro, houve, em toda a União Soviética.
An rebaixa no* preços da carne de porco, gan

fCONCLtiT NA 2- PAG I
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Publicidade do Trustc Ianque...
(COM umm 1>A •• pao.)

nua ii>»"«i"i.t «- mi*•••»•'•"'
poHtli-n* •• niilliiHi limais tliw
iruifõl peirtillieroN KSSO •>
siii;i.i. 0 iirwlâentoda Mw
BrieJwon (profWVHida)i •«?
pOÇWldO rm* conlradlenra qM

In iiiimutonniln no dMOfftt tio
Inquérito, vWvolmente nwo-
Vtwo t> iiitrtiirlMMiu, terminou
l|l Uttllllll i llllillllillti' MHIiprO-
MldlM» H .'xlMcil.li» ilc «irlen-
iitçao i* tilijellvim iHiliiicm na
ilMrlhuleno dn vulltma verb»
du |im>|iu';iiiiiIii lepnrllila en-
trn ii Imprensa emTlU, fala*
iIh ti IWuvMnnatla pela rm-
prfiM «iue <Ilrlf£**« j*W é CWl«
roviiiHiruiti ilu piilillcidatle do
piiili'in'.[i gruiHi iiiirlr-amerl-
«ano icsso standard,

DK MÃOS VA/ilAS E
MEMÓRIA CURTA

O prosldònto da Mac Erl-
ckfon compareceu do maoa
vazias, Nilo trouxe consigo' 
qualquer documentação ca-
paz tly lhe refrescar a me-
múrla e fornecer nrgumen-
ins pam responder os per-' 
{juntos quo IIio foram feitas
pelos m-k. Dagoberto Salea e
Gabriel Passo.*. Sun memórlu
revelou-se curta o falha. In-
formou sobre os critérios
(«lotedo» pela empresa que
dirige, baseados em alguns
jiuiitos fundamentais: circula-
çao e penetração dos órgãos
escolhidos pnra veicular a
publicidade dos clientes; ob-
livos dn publicidade, de cará-
ler puramente comercial. E
ainda: as empresas de pro-
pagam!», consideradas de pri-' 
rocira categoria, 'aturam
anualmente um volume de 9
lillhôcs do cru/.clros, que cor-
icm para os cofres dos jor-
uais tia chamada «grande lm-

. prensa*-, tias rAdlos, TV c pe-
riõdlcoü * diversos em todo o
pais.

VINHO DA SIE6MA PIPA

Respoiulcndo às perguntai
do relator Dagoberto Sales,
o depoente prestou também
estas informações: A Mae
frrickson tem sua matriz em
Nova forque, para onde, des-
de 1053, faz remessas de dl-
nliciro (lucros) em virtude
da necessidade de invertê-los
na ampliação rto rendoso nc-
gócio mantido no Brasil. As
remessas até lí»33 eram fcl-

, Ias pelo cfimblo livre. Dat
pnra cA, as reduzidas somas
que remetem para a matriz
.são simples transferências,
operação bancária de rotina.

A Mac Erlckson, explicou
iseu presidente, Inverteu um
capital da ordem de 20 mi-
IhOf.s de cruzeiros. Somente
no ano passado, fez um vo-
lume de negócios de publlci-dado do 330 milhões, dentro
dos quais 25 milhões repre-
sentam a verba entregue pe-!;t ES.SO, sua melhor ellen-
1C-/A memória não o atixi-
liou quando se tratou de pres-tar qualquer informação re-
latlva ao imposto de renda
pago pela oTiprísa.

DISCRIMINAÇÃO
por.mcA

'A ESSO, ao confiar os 25
milhões de cntzeiros à Mac
Krickson para a distribuição
de sua publicidade, estabele-
oo discriminação baseada na
orientação política dos vel-
mios que deverão ser utill-
zados. Isso ficou perfeita-
mento constatado quando o
sr. Armando Moraes Sar-
mento não conseguiu encon-
trar argumentos para expll-
car os seguintes pontos, re».
saltados pelo relator Pago-
berto Sales:

1 — jornais que defendem
uma política nacionalista
no que diz respeito ao pe-tróleo, tais como os Jornaisda rfide da Imprensa popu-lar, o <Semanario> e o «Dlá-
rio de Noticias» desde o
principio deste ano, nfto sfioIncluídos nos planos de pro-paganria da Mac Erickson; 2— jornais como o «Correio
da Manhã», «o Jornal» e os
principais órgãos da cadeia
entreguista dos «Associados»,-O Globo?, são anualmente
programados, não prevale-'rendo em relação a estes ou
aquele critérios da maior cir-
èulaçSo e da maior penetra-
ção nas mais diversas cama-
das dn população consumi-
dora dos prodtuos da ESSO
STANPARD. Tanto assim,
acentuou o sr. Dagoberto

Ssle», que " «Correto da
M.inhn». nftfl sendo lornal
liiln pelos mntorlutau de ia-
m i< de caminhões, grande
consumidores dos produtos
dn ESSO, r um dos mal* be-
neflelurto» pela verba dos 35
milhou,

COM A POÇA NA ÜOTIJA
Triul.) • prMkUntt rtn M«o

nrlekmn rMflmuuln qua n«-
tilium o|p)fii»o 4* ordem poliu.
ca «nlmva na •Uhnruçlln o» ert-
lírio da f-ltura • dl-trltmlctto
«Ia puMI-ldsds «a K8BO HTAN-
DAM), o ar, D*iob*rtn H-.I-»,
procurando aasllla-lo em mui
inpwu d* mamflria, pamou-Pis
A* niíoi. pedindo qu» Um*, uma
p/ltitn* Inteira d* um andnclo
publicado ptlo 'O Olobo", em
1MI, quando »• dlsootla na Ca*
rtmra a 1*1 do monopólio •«rtt.tnl
do p*tr0lw> A publlcidada «m
OUMtAo «ra a apn|osl& da livra
Iniciativa.

O d-po*nt«, apAi «enrua ca-pllca-So «Abra • mataria, ei*.Iwr-d-, num mom»nto em que a»ua mnlor cliente estaria eendoatneníln - caltmlnd-, por variouórgão» de Imprenta, - <-*. quoMela dessa fonn» ,i* propmmn-dn pnrtlrn dn Mnr Rrlelt-'in
tondo «Ido neeitíi o iiprovíid-, pu.In Ksho, leu ouldadommento
determinados Ireclios dn mntOn-a, nqutfles preelmmenln quelimitam A* lnformn-8os s-ernln-Obe petróleo no» E-Indn* tJnldn»e no mundo,

O »r. Dagoberto Sales, r-o—bemln do volta n pagina dn Jor-n»l do «r. Roberto Mnrlnlio, leuentão, longo» treelm» em que* feito um cotejo entre n livre
inlclntlvn e o monopólio eeUtnl,
tnoMrnndo na ninlefleln» pnm o
pais o para tt »un economia e»cu desenvolvimento; reRultanten
dessa forma de exploracio «tna
prtprts» rlqucCT», apontando,
entr,n, nlt mesmo o deementldo«abai A afirmação anterlormen-
to folta pelo depoente, de que a
publicidade tinha carAter pura-mente comercial.

O »r. Gnhrlel Pauo» parirun-tou, • o ar. Armando Moraes
Sarmento nto conseguiu cxpll-
ear, «m que a livre Iniciativa
tem nu» rer ;om o« negócios
da ESSO ESTAMPAR!) no Bra-
atl, e em quo a lei do monopó-
Ho estatal, naquela ípoca em
dlicusrAn no Congresso Macio-
nnl, poderia no que quer quefosse alterar n vtda o os nega-
cloa do grupo petrolífero em
noeao pai».

Concluiu o sr. Dagotierto Ha*
lea que a publicidade distribui-
da. pela ESSO ESTANDARD t2m
também o fim ostensivo, cumo
ficara provado, de criar amlil-
ente da oplnlüo pública e no
Legislativo, favorável ao* In-
terêssea • objetivos do trustc.
ONDE ENTRA O BR. GENTIL

Sr. Adolfo Gentil quebrou
o elIOndo amuado que costuma
manter nas reuniões da Comi»-
sáo para. fazer duas perguntai
ao depoente, ambas mal respon-
didas:

— 8» considera normal •
suficiente a verba de 26 mllhSe»
atribuída pela ESSO A sua pu-
bllcldade em comparação ao vo-
lume de suas transaçOea no Bra-
stl; — o presidente da Mac Erl-
ckson achou pequena esaa ver-
ba, manifestando a opinião de
que deveria ser, peto menos, o
dobro;

— f» a FetrobrAa quisesse
entregar a distribuição da sua

publicidade á Mac Erickson es-
m mu desejo seria atendido. Com
alguma relutância o sr. Moraes
Sarmento terminou por respon-
der que um pedido dessa natu-
reza seria, por certo, objeto de
enune por parte <ta empresa.

Ficou satisfeito o advogado
dos trustes na Comissão.

TBRA QÜB VOLTAR
O interrogatório do deponte

foi dado por encerrado e o sr.
Dagoberto sales solicitou nova
convocação do mesmo sr Moraes
Sarmento, que devera voltar A
Comissão munido de uma rela-
C&o completa doa Jornais, reviu-
tas, radica • TV que aSo con-
templados eom a publicidade da
ESSO, sendo asses dados reto-
rentes ao aso passado, bem co-
mo uma relação da circulação
e índices de penetração de ca-
da um desses veteuloa da publl-
cidade utilizados peto poderoso
traste.

ACAREAÇÃO DOS "BIQ"
Na próxima terça-feira, de*

verão voltar A Oomlssao para
Mrem acareado*) uns com os ou-
troa, Mr. Tount, gerente geral
da Mobilotl do Brasil S.A., Mr.
Roberts, gerente geral da
SHELL, sr. Fausto Costa, che-
te de vendas de 8.A. Magalhles,
Comírclo e Indústria e o eng*
Azalr Leal, ex-chefe do Depara
tamento Técnico da Mobilou.

A reunlfto da ontem foi presl-
dlda pelo sr. Lutero Vargas, e
estiveram presentes, além doa
deputados JA mencionado», o vi-
ee-f-reetdente, sr. José Mlraglta,

J. K. INFORMOU AOS JORNALISTAS?

AFKMÁÇÃO DEMOCRÁTICA...
(CONCLUSÃO DA 1' PAG.)

Esta declaração nos foi lei-
ta ontem, na Câmara, pelodeputado Sérgio Magalhães.
E logo acrescentou o Ilustre
prócer petebista:— «E' conhecido meu pon-to de vista favorável à lega-
lltiade do PCB, No caso, en-
trotanto,, não cabe discutir
sç essa agremiação deve ou

n&o retornar à vida legal.
Trata-se, Isto sim, de saber
se o sr. Luiz Carlos Prestes,
como qualquer outro comu-
nlata, pode ou não beneficiar-
se das prerrogativas assegu-
radas pela Constituição, des-
de que atuem dentro de seus
marcos. A resposta, a meu
ver, nâo pode ser senão afir-
mativa>.

Wl DESABAR 0 PRÉDIO.
WONCLTJSAO DA 1» PAG.)
tlencla íoi ato agora tomada
pcio Departamento de Edlfi-
caçoes da PDF. O estado em
que se encontra o 73 da Rua
da Lapa põe em Jogo nao só
a segurança daqueles que Dor
ali são forçados a transitar,
como também dos prédios vt
zinhos.

O diretor do Departamento
de Edificações designou uma
comissão, composta dos en-
genhelrog Luiz Gregorio de
Sá, Tancredo Miranda e Mc-
zart Paranhos, para vistoriar
o edifício da rua Joaquim Na-
buco, 58, que ontem apresen-tou várias ruturaa em suas
paredes.

Comissão Organizada Pelo Mu
Visitará os Países Socialistas
Estudará a ampliarão <lo inlcrcíuii l>io econômico com Iodos os países— Composta principalmente de industriais c comerciantes
NA 

entrevista coletiva on-
tom concedida, o sr.

JuscoUno Kubltsch-k, n pro-
póslto do reatamento do ro-
lítçftes com o" pulsoa socla-
lima», informou nos Jomatli-
tas a constituição de uma
grande comlssflo, composta
principalmente de represem

tantos dou Industriais » ca*
nurclantcs o tou a prcsldcn-
da do um tccnlcn designado
pelo governo, com a flnall*
dado dn estudar a posslblll-
dado tlt> maior Intercâmbio
comercial a econômico com
todos os países, ivsa coml*>
silo tcrA como Incumbência

percorrer o mundo, visitando
lambem oi pais ¦ socialista»
pura ostabofecor uonlutos t|tiu
permitam Inioiwlflcar as ro-
lai> •. do Ilrasll com o cx*
terlor
DIMINUIÇÃO DO RITMO

DA CAUESTIA
Apresentou o sr. JuscoUno

Constrói a II. L S. S. Foguetes
Para Atingir Outros Planetas

MOSCOU, 5 (RM) — O diário «Sovletskala Rossla»
divulga um artigo do acadêmico Nicolaicv, cm

que este cientista afirma estar a União Soviética cons-
truindo novos tipos do foRtiotcs, capazes tio descer cm
planetas desconhecidos. As futuras naves siderais —
acrescenta Nicolaicv — levarão em conta tt existôncic
ou a não existência de atmosfera.

POTÊNCIA FABULOSA
MOSCOU. 5 (FP) —

«Uma potência gigantes-
ca. na ordem rte vários
milhões de quilowatts,
foi desenvolvida pelo com-
bustivel do foguete me-
diante o nual foi lançado
o «Sputnik» — anuncia
no jornal «Vctchernía
Moskva» o professor V.
Romadin, doutor em clên-
cias técnicas.

Esta potência, acres-
centa êle, foi superior à
desenvolvida pela central
hidrelétrica de Kuiby-
chev, que é a maior do
mundo. A velocidade co-
lossal de escapam-— 'o dos
gases, bem com' 'm-
peraturas con veis
atingidas durante ,. eom-
bustão, exigem combustl-
veis especiais e uma cons-
trução particular».

O professor Romadin
afirma que «com o atual
foguete, a técnica soviê-
tiça já criou as condições
necessárias aos vôos cõs-
micos a partir do plane-
ta Marte, onde a atração
é inferior ã da Terra».
NOVO COMBUSTÍVEL

MOSCOU, 5 (FP) —
«Os cientistas soviéticos
utilizaram um novo com-
bustivel para o foguete
que lançou o novo «Sput-
nik» a fim de atingir a
velocidade de 8 quilõme-
tros por segundo», anun-

ciou o prdf. T. Khalcha-
turvo ;u> jornal Gueto».
VISÍVEL, HOJE, NOS

BE. UU.
CAMBRIDGE (Massa-

cliusséts), !) (FP) — O
Observatório Astrofísico
do Instituto Smilhsonian
declarou hoje que o
«Sputnik II» seria visi-
vel, nos Estados Unidos,
quarta-feira de manhã,
antes do romper do sol.

O diretor do laborató-
rio. Fred L. Whlpple
anunciou igualmente que
o «Sputnik I» recairá sô-
bre a terra a 11 de dezem*
bro próximo. Esta predl-
ção baseia-se nos cálcu-
los dn dr. Leland E. Cun-
ningham, cálculos que re-
pousam sobre as informa-
ções que lhe foram comu-
nicadas pelo Observatório
Astrofísico.
PASSA BEM «DAMKA»

MOSCOU, 5 (FP) — O
jornal «Krasnaya Zzesda»
(Estrela Vermelha), ôr-
ão do Ministério da Defe-
sa da União Soviética, foi
o primeiro a publicar, ho-
je de manhã, a fotogra-
fia da cadelinha «Laika»
que se encontra a bordo
do «G r a nde Sputnik»,

anunciou a Agência TASS.
A Rádio de Moscou

declarou que o estado de
saúde do animal continua
satisfatório, como ates-
Iam as informações cien-
tíficas recebidas na URSS
nas últimas 24 horas e

que concernem á tensão
arterial, à pulsação, a res-
piração o a outras íun*
ções fisiológicas.

As informações cienlifi-
cas chegadas tio «Sput-
nik II» aos centros de
pesquisas soviéticas são
muito mais numerosas do
que as já transmitidas pc-**
lo «Sputnik I», concluí o
jornal, segundo a trans-
missão da TASS.

Kuhil«.«'hi'k dado» segundo
tm quais u ritmo da elava-
cao do cuito dn vida teria
diminuído om 1057. A -tiro-*
ií.i twtiiriii aumentando, pois,
cm ritmo menor. Êws du.
dos, fornecidos pelo Serviço
do Kiitatlstica da ProvldSn-
chi do Trabalho (SEPT) nuo
o> soRlilntcSi Distrito Fotle.
rol, IS.-ll! Sfio Paulo, 13.7.'J;
iiclo Horizonte, 24-38| Porto
Alegro, 2Ú,02i Jorto Possòa,
31,02: Salvador, 21,11; Ma*
coió, Ifí.TH; Vitória< 10.20;
Niterói, 15,10; Roclío, 10,10;
Curitiba, 11,33; Florianôpo-
IU, 11.07; Fortaleza. 11,04;
Torczlnn. 23,22; SAo Luiz,
15.-10; Belém, 21,06; Manaus,
I3.C8; Natal, G-I3; Aracaju,
8,01; Cttlnbn, 10,73; GolAnla,
12. lu; Rio Branco, 14,35; c
Porto Velho. 14,04.

Afirmou .'linda o prosldon*
to da República ter litctim.
bltlo o sr. S.'inti;if;o Dantas
de estudar as medidas ád*
ministrativos r IoruIs necui-
s:'ui,is para ;i transformação•
do Distrito Federal em Ks-
lado Guanabara. Esse» osttt-
dos doverilo sor objeto de fu-
tura mensagem .to puder ie-
gislatlvo.

Itaixa » Preço dos flcncros

jia União Soviética

(CONCI.UHAO DA V PAG.)
no et paio, dn Vi a I.T.Ó em mediu, tato «no,
rculi/jirniii-M< na UKSS varlut rrlmlxiiN d« pre-
gofl n viirfjo do produtos nlimrntinlos. Km abril
o Notombro, fornm lmnil«*«il«** os preços tia» con-
wrviis dn pescado o de cnrnn e, n partir do 1*
dn outubro, Imlxnrnm os du gordura nnlmal «
do toiicinho, em 15%, em media.

A população economiza, eom essas rebai-
ms, cerca do 1.000.000.000 do rnblos por ano.

Aprovada a Tabela Rcivindicatória
do Pessoal de Energia c Gás

Foi aprovada a tabela do aumento apresentaria
pela diretoria do sindicato

Os trabalhadores na cner- do acordo com o tempo de ca
i.'ia elétrica e na distribuição sa, de cada trabalhador;
do gás, om numerosa ussem
bléiu realizada, ontem, na sede
do Sindicato, aprovara a ta-
bela de aumento salarial, apro-
sentada pela Diretoria daquela
entidade sindical, a quul deve-
ra ser encaminhada, ainda cs-
ta semana, aos empregadores.

Após prolongados e demo-
crátlcos debates, os trabalha-
dores aprovaram o trabalho da
Diretoria do Sindicato, que on-
ire outras, contém as seguln-
tes reivindicações:

1) aumento do 50% para
todos os trabalhadores, inclu-
sive para ns menores, que per-
cebam até 10 mil cruzeiros

3) ainda prevê a tabela
aprovada, a concessão do um
abono do natal, corresponden
te a um més de salário, c um
abatimento nas contas de lu/,

do 407»;
4) reivindicam também o*

trabalhadores a Initltulçno do
um «Quadro de Carreira -, as*
sim como um critério perma-
nente para reajustamentos pe-
rlédlcos dos salários, de acér
do com o aumento do custo de
vida.

Na proposta do Sindicato
dos Trabalhadores de Energia
Elétrica contém uma cláusula,
alias multo aplaudida pela as

mensais, e um aumento fixo' scmbléla, segundo a qual, a
de 5 mil cruzeiros, para os que
tôm salários superiores a 10
mil cruzeiros;

21 tombem é reivindicado

companhia, ao contrário do
que costuma fazer, nüo terá
o direito de fazer demissões em
massa, om virtude do aumen-

um adicional, a ser calculado to a ser concedido.

Satélites Sei km í«manos
B IBãBIl
Depois do lançamento do "Sputnik II", não há d úvida de que os cientistas soviéticos estão em
condições de realizar esses feitos, declarou-nos o dr. João Lira Madeira, presidente da Sociedade

Interplanetária — Possíveis surpresas amanhã, dia 7

NÃO SE APRESENTOU O
MATADOR DO OPERÁRIO

O 
detetive Edson Sacra-

mento, da Policia Téc
nica, depois de várias dill-
gências, conseguiu descobrir
a identidade do assassino do
operário Onoelfre França,
morto no dia 20 de outubro
último, na Rua da Igrojtnha,
nas proximidades da Praça
15, no Jacarezinho. O ope-
rárlo. conforme anunciamosi
foi assassinado a faca.

RIXA ANTIGA
O homicida, que se chn-

ma Alberto Silva, sendo mais
conhecido por «Silvio, nu-
trla por Onoelfre forte anti-
patia, talvez surgida — se-
gundo fomos informados —
por questões de namorada.
No dia do crime, cerca das
19 horas, os rivais se en-

contraram. Dctiois de breve
alteração passaram á luta
corporal. Durante a briga,
sacando de uma faca que
trazia escondida na cinluru,
Alberto feiTif Onolfre na re-
giuo inguinal direita, que
morreu poucas horas mais
tarde. Como o local é ermo,
o corpo do assassinado sò-
mente foi encontrado muito
depois.

NAO SE APRESENTOU
As autoridades de Técni-

ca, segundo fomos informa-
das, aguardavam para on-
tem a apresentação do cri-
minoso, o qual iria acompa-
nhado de um advogado. Até
a hora em que encerramos
esta edição, entretanto, Al-
berto não havia aparecido .

— Em face do lançamento
do «Sputnik II:-, <ião há a me-
nor dúvida de quo os cientis;-
tas soviéticos estão i-m condi-
tões do, dentro de pouco tem-
pu, não só lançar no espaço
um satólile habitado por ?mw
humanos, como enviar um fo-
f.ucle com um <robol» que, de
lá, transmita as condições rei-
nantes e, até mesmo, tolevlsio-
ne para a terra os panoramas
lunares — declarou ã nossa re-
portagem o dr, João Lira Ma-
tícirá, presidente da Socicdado
Interplanetária do Rio Je Ja-

' 
ARA AS FUTURAS

VIAGENS INTERPLANÈTA-
WA.---.

Após o lançamento pola
União Sovióüca o satélite ar
lificiál tia Terra, a Sociedade
dirigida pelo dt. João Lira
Madeira passou a desenvolver
redobrada atividade nus seus
estudos e a despertar grande
interesso em número elevado
fie pessoas que i\ procuram
para informar e pedir es-
clarecimentos. Algumas vezes

Não Foi Reconhecido o Corpo da
Jovem Assassinada

•klENHUMA das senhoras

tem, ao Instituto Médico Le-
gal, reconheceu como sua
empregada o corpo da Jovem
de cor parda, de 25 anos
aproximados, que íoi encon-
trada morte, com vários fe-
rimemos produzidos por ia-
ca, na madrugada de domin-
go, na Rua Belizário Távora,
na subida do morro Novo
Mundo, nas Laranjeiras

O detetive Maranl e o de-
tetlve Edson, o primeiro da
Seção de Investigações Cri-
minais do 4' Distrito e o se-
gundo da Policia Técnica,
que estão trabalhando no ca-

Desde ontem no Rio — Será recebida sexta-feira pe-
Io ministro Macedo Soares — Lista de mercadorias

para intercâmbio
"ÊJneor.tra-sa "*«**• ontemKno Rio uma Missão co.

m«rcial enviada ao Brasil ps.Ia República Popular Rumena' com o objetivo de inlolar eom
6 covèrno brasileiro as nogoCI-
àçfrs necessárias ao reatam«n.' to de relações comerciais en-
tre os dois patsec. A Missão e
chefiada pelo Vlc*-Minlstro nu
meno tio Comércio Exterior,
Sr. "Mliail Ciaubono, e vem
acompanhada pel0 Ministro da
Rumanla cm Euonos AIr;s Sr.
v;ctor DImitri.

Com uma estada pr-vjitsem

aoss» rm d* dnco dia», oade.
l«C*4o« run-enos serão reetbt*
dos, ao lUmaíatl, sextn-fetrm.
pelo Ministro Macedo Boaxtu
Antea <|tss*> dat*, entrarão «m
contaeto com o Ministre Bar
bosa da Silva, Chef- do Separ-
tamento Beonémtoo do Itama-
ratí, a quem deverão apreaen
tar a lista de meneadcrlae au»
ctpttvols o> eaooeitnr mtrea.
do, no Brasil. Sab&j* que, «n-
t r • e sss.as mercadorias
constam material de pesquisa

e (íxploração de petróleo, pro-
dutos químwoa,

latriaea, e diversos outros ti.
po» de equipamento, para c*
quais a Indústria rumena s*
afirmou como produtora, de aa.
t-tc-ria mundial.

Por outro lado, sabo-se que
os rum:nos se propõem n com.
psar, em nosso Pais, café. pro.
dutos oleaginosos, algodão s
outros, matérias primas, npre-
sentando.se mcluslve com com-
pradonrs de alguns tipos de
manufaturados, como aparte-
ibos domésticos, elevadores,
eto.

so, encontram grande difi-
culdades para a elucidação
do crime, do vez que nem
mesmo conseguiram ainda
identificar a morta. Natu-
ralmente, crêem aqueles poli-
ciais, que a identificação os
levaria, ou pelo menos facl-
litaria, descobrir uma pista
que os conduzisse ao mata-
dor. Por todo o dia de on-
tem, estiveram em diligências
no Morro Novo Mundo, onde
possivelmente a Jovem as-
sasslnada poderia residir, mas
nada de concreto consegui-
ram obter. Assim, por uma
chave «Yale» encontrada na
bolsa da morta, suspeitaram
de que ela trabalhasse em ai-
guma casa de família. SolI-
citaram, então, a algumas se-
nhoras cuja empregadas es-
tao desaparecidas, que com-
parecessem ao I. M. L., o
que muitas fizeram, para ver
se conseguiriam identificar a
assassinada. As pessoas que
compareceram àquele necro-
térlo, conforme já esclarece-
mos, nõo conseguiram iden-
tificar o cadáver.

NOVAS DILIGÊNCIAS
• Supondo que algumas pa-
troas saibam do desapareci-
mento da empregada e tal-
vez do crime, mas nada que-
rem dizer por nSo ter Ido ao
I. M. L., os policiais esta-
riam propensos, ao que nos
informaram, a realizar sindi-
canelas pelas proximidades
do local onde ocorreu o cri-
me, com o fito de ver so con-
seguem saber se a morta
trabalhava por ali. Essas ave-
riguações serão realizadas
BMslvtimaata hajs.

Constrói a URSS Foguetes Para..
(CONCLUSÃO 1)A 1» PAG.)

dos quais sobra a adoçllo du dia
de trabalho do sete horas em
todos os ramos da industria e
outro suprimindo vários nu-
postos, especialmente us cjui;
incidem sobro casais sem filhos.

Um destile sora. realizado na
Praça Vermelha, em moto do
um jogo do cores e do floriu.
Centenas do artistas inoscovi-
tas duo os últimos retoques
.1 ornamentação. Em colunas
cernidas, os representantes de
todos os bairros o de todas
as empresas do Moscou Inuu-
gtirartto o desfile, ostentando
seus emblemas o suas bandei-
ras, num mar de flores. JEm
seguida virão outras colunas,
empunhando Imensas bandeiras
nacionais o os retratos de Mtirx,
Kngels, Lenln, o do dirigentes
do Partido o do Kstado soyI6-
tico. Em seguida vira uma
"maqueto" do legendário "Au-
rora", o couraçado quo aderiu
a revolução, evoluindo na |>ra-
ça Vermelha no melo do bandei-
ras azuis quo Imitarão o mo-
vimento das ondas do mar, se-
gulrido-so bandeiras do varias
cures.

Transformada num vasto
campo de trigo dourado, depois
da chegada de portadores de
espigas gigantescas, que dosü-
lartto depois, a praça será In-
vadlda por bandeiras azui-ma-
rlnhas representando a central
atômica, o foguete balístico m-
tercontinental, o "sputnllt" «
outras grandes InveneGes so-
vlÉtlcaa. A's bandeiroia- que
simbolizarão os artes, sucedei- ,
-e-Ro outras, com Inscrições
exaltando a paz no mundo. De-
pois começara o grande desfile
militar.

Um monumento cm memória
do Karl Warx sora inaugurado
durante as festividades, nao
sendo ainda conhecida a data
precisa. Ele serft, instalado na

REPÓRTER POPULAR
22-8518

nossa entrevista tove quo ser exame posterior dôsse .viimal procurei sintonizar o aparelho,
entrando em palestra com o
radio de Kiev. Tratando-se de
uma cidade do pais que ora
atrai as atenções do mundo,
perguntei ao meu colega se po-
dia dar-mo informações sobre
o «Sputnik II», porque eu ain.
da não Ünlia ouvido p a rn"'
rádio qualquer sinal i:<>
mo.

As freqüências do «S'
IT> s3o as mesmas frequên
do «Sputnik I>, ou seja 20.ÜCK1
p 40.002 Klcs, mas na frequen
cia de -10.002 os sinais são um
Iraço continuo.

Aqui o sr. Lauro faz uma
pausa para explicar ao repórter,
que certamente esse traço in-
dica um aparelho para contro-
lar a pulsação da cadelinha que
se encontra no satélite.

Prosscguindo, disse que cm
20.005 Kilociclos, os sinais sao
os do primeiro satélite. Mas o
rfldlo-escuta não ouve os sinais
êm 20.005 Kilociclos ha mais
de 30 horas. Quando o «Sput-
ntk II» foi lançado, os sinais
eram ótimos nessa freqüência.
Em 40.002 Kilociclos, os sinais
sao multo fortes e claros.

O «SPUTNIK» SOBRE O
KIO DE JANEIRO

Ontem, às 19 horas, o St.
Lauro entrou em contato corr.
a estação de Arkangel, ainda da
URSS, cujo proprietário o sr.
Vitor Iho informou que ouve
as emissões dos satélites nas
duas freqüências, e que o se-
gundo satélite deverá passar
sobro o Kio de Janeiro ás 9,30
horas do Moscou, ou seja às 4
horas da madrugada no Hio.

Ao nos desperdirmos dosr.
Lauro, clisse-nds êle que perma-
tíécerla colado aos seu trans-
niissor até o dia clarear, a fim
de ver se consegue ouvir o se-
gundo satélite, ora circulando
no espaço sideral.

interrompida. Eram podidos do
Informações sobre às ativida-
des da associação e também
convites para a realização tle
palestras sobre os satélites, os
vôos interplanetários, utc. E o
dr. Juã0 Lira Madeira, sempre
solicito, a todos ia atendendo
demonstrando que realmente
domina o assunto como um
apaixonado.

' O grande progresso do pon-
to de vista cientifico — prós-
seguiu — com o lançamento
lio Sputnik II reside no íato
de que, além da maior apare-
lliagem de que est.á dotado,
conduz unia cadelinha a bordo.

O registro das reações de
vOamka ¦ permitirão conhecer
muita coisa do comportamento
tio ser vivo em face das condi-
ções reinantes no espaço, n que
será de grande importância pa
ra o desenvolvimento das íu-
turas viagens interplaneti-
rins. Sc os cientistas covietl.
cos conseguirem trazer de

o a evolução quo 4le apresen'
tar trarão grandes conheci-
mentos no campo da biologia
e da genética, tendo-se cm vis-
ta, neste último caso, a açílo
cos raios cósmicos plmários
bôbre os cromoso.-iias. isto e,
os fatores hereditários.

SURPRESAS POSSÍVEIS

Referiu-se também o presi-
dente da 'Sociedade lnterpla-

netária às possibilidades
abertas com o novo feito tios
cientistas da URSS O novo
satélite representou um pro-
gresso cci;sidprável cm rola-
ção ao primeiro. Seu lança-
mento íoi possivelmente fei-
to por meio de um foguete
muito mais aperfeiçoado, tal-
vez eom a utilização do um
combustível mais poderoso.

| Dentro de cálculos razoáveis,
deve ter sido o peso total de

| 000 toneladas.
Nestas condições, con

volta à Terra, viva, a cadeli-1 cluiu o dr. Lira Madeira, po-
una — o que. embora difícil,
não é impossível — então o

praça Sverdlov, a dois passos
da Praça Vermelha, sobre o lo-
í*;il em que o próprio Lenln
colocou a primeira pedra em
1Ü20, e que foi, em seguida, rn-
coberto com uma
asfalto,

de-se esperar que os cien-is
tas soviéticos realizam nos

próximos meses e mesmo dias
feitos mais extraordinários.
Talvez estejam preparando
alguma surpresa para as co-
mcinõraeões do aniversário
da revolução russa, n0 próxi-
mo dia sete...
VIGÍLIA D ERADIO AMADOR

Os operários dos estaleiros
navais do Lonlngrado efetuarão
a 7 do novembro o lançamento
ao mnr do primeiro navio que-
bra-gelos atômico do mundo.
Juntamente com o submarino
atômico norie-ameiicano, oase
será o único navio a propulsao
atômica do mundo.' Seiit moto-
res terão uma potência de
44.000 cv o cie poderá- navegar
durante 400 dias som tucar em
nenhum porto.

"A ho julgar pela amplltu-
do dos preparativos — diz o
corresponden to do "Borba" —
as manifestações quo so rcall-
zfirão em Moscou a V do no-
vembro superarão do longo to-
das as organizadas at6 agora".

O jornalista iugoslavo nio
fornece, no entanto, nenhuma
informação sobre a participa-
Cão militar no grande desfilo,
embora os ensaios prosslgam a-
tivãmento todas as noites, nas
redondezas da Praça Vermelha.

Um rádlo-amador desta capi-
camada no iüii sr_ Lauro Barreto Ramos,

mantém-se cm contaeto com co-
legas seus da União Soviética,
colhendo informações acerca do
«Sputnik IIj..

O sr. Lauro Ramos, rádio
amador prefixo PY1UFR, resi-
de à Rua Saturnino de Brito,
n? 84, na Gávea, foi ontem
procurado pela reportagem da
IMPRENSA POPULAR, paru
que prestasse alguns dados sô-
bre a palestra que mantivera
pcío rádio, ante-ontem, com o
seu colega de Kiev, capital da
Ucrânia soviética, de prefixo
II35WE.
ENTROU EM CONTATO COM

WEADIMIR, EM KIEV
— «Encontrava-me no rádio

transmissor — disse-nos, de-
pois de nos receber aten
ciosamente, procurando entrar
cm contaeto com algum colega,
como aliás faço todos os dias,
pois este é o meu passatempo
predileto. Assim que percebi
ter captado outra estação,

VACINAS CONTRA
A ASIÁTICA

Não existem, mns, contra o-preços nltns, voco pode «r de-fei.der comprando em AMAUKY:Ulusões. Camisas. Meias, lançoso uma iiifinliliiilo de artigos nhiiu «scollin llim dn AlfAndega,318 — 1? andar - Rim Vintedo Abril, 7 - Una ,loaé Mim-rlclo, 28B-A, nn 1'enhn e Av.Mio Pevnnhn, 210 em Caxias, Es-Indo do Itlo
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Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
Gráficas do Rio de Janeiro

SEDE PRÓPRIA: AV. PRESIDENTE VARGAS, 628 —
9' ANDAR — TELEFONE: 43-1911

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
DE ELEIÇÕES E REGISTRO DE CHAPAS
Faço saber aos quo o presente virem ou dele toma-

rem conhecimento que, nos alias 9 e 10 do dezembro de
1957, serão realizadas neste Sindicato as eleições para a
sua Diretoria, membros do Conselho Fiscal e Represen-
tantos da entidade no Conselho da Federação a que está
filiada, ficando aberto o prazo do cinco (5) dias, que cor-
rcra- a partir da primeira publicação deste, para o regis-
tro de chapas na Secretaria, de acordo com o disposto na¦ Portaria Ministerial n. 146, de 18 do outubro de 1957.

As chapas deverão ser registradas em separado, sen-
do uma para a Diretoria, outra para o Conselho Fiscal e
outra para a Representação no Conselho da Federação
Nacional dos Trabalhadores nas Indústrias Gráficas, con-
tendo cada uma os candidatos efetivos e seus suplentes.

Os requerimentos para os registros do chapas dove-
rão ser apresentados na Secretaria em frês vias, assina-
dos pelo candidato que encabeçar a chapa para a Diretoria,
devendo conter os requisitos previstos nos Estatutos des-
ta entidade, c na legislação siilicnl vigente, e ser Instrui-
dos com os documentos exigidos no artigo 5' da Portaria
acima cilada.

Rio de Janeiro, 4 do novembro de 1957. — GIOVANNI
FRANCISCO AMADEO ROMITA, presidente.
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A Liberdade de Prestes
Lm Face à Constituição
As última» declarações prestada»
à Imprensa carioca pcln Jul: Jo»6
Monjardim Filho, ilustre titular tln
3a, Vara Criminal, coloca mm ler-
mo» devidos o problema em liirnn da
revogação da prisão preventiva de
Luiz Carlos Preste» c seus compa'
nheiros envolvidos no processo poli-
tico que vem há anos sc arrastando,
e contra o qual já sc pronunciaram
muitas das mais credenciadas figii-
ra» dos meios jurídicos c políticos do
pai», além da opinião pública cm ge-
ral. Estabeleceu aquele maglslrado
uma preliminmr cuja justeza nüo pode
encontrar qualquer contestação: a
Justiça assegurará a Prestes, como
deve assegurar a todos os cidadãos,
as necessárias garantias legais, lí
um pronunciamento e, uma atitude
que emanam das próprias tradiçães
da magistratura de nosso pais, que
tantas vezes tem tomado posição con-
tra o arbítrio c as discriminações cun-
tra cidadãos brasileiros.

A serenidade c, ao mesmo tempo,
a firmeza das declarações do juiz
Monjardim Filho põem por terra a
maneira tentenciosa pela qual os co-
mentários dc alguns jornais vinham
apresentando a questão. Insinua-
vam, por exemplo, alguns desses co-
mentários que estariu sendo feitn
pressão sobre ns juizes, que os pa-
tronos de Prestes nu Justiça vinham
impondo condições, c assim por dian-
te. Em verdade, nada disto existe,
nem poderia existir.

As manifestações a favor dc que
seja reconhecido a Prestes c alguns
dc seus companheiros o direito, que
assiste a qualquer cidadão, de viver
a salvo dc perseguições, e inclusive
dc se defender em liberdade perante
a Justiça, são manifestações no sen-
tido de que se assegure a vigência
das liberdades democráticas, de que
cessem as discriminações, que além
de odiosas são ilegais, por motivos
de natureza política ou ideológica.

DISC lll MIN AÇÕES desta ordem
alentam frontalmenle contra a Con»-
tituição da República, »So uma vlo-
loção flagrante da» norma» mat» ele-
mentores da legalidade democrática.
Parisso mesmo, não pode esta quês-
(üo ser confundida com qualquer ou-
tra, tomo procurou fazê-lo, por exem-
pio, «0 Globo* cm scu editorial de
ontem. Defender para Prestes a* aa-
mntitts da lei não significa, necessá-
riumente, eslar dc acordo com a sua
ideologia ou com as suas opiniões
políticas, Se há os que estão, há
lambem outras que podem divergir.
E nisto, precisamente, reside o pre-
ceifa democrático: o direito de cada
qual esposar e defender suas con-
rierões, num Une debate dc idéias.
Defender parti Prestes as liberdades
constitucionais não significa mesmo
ser, forçosamente., partidário da le-
gulídade do Partido Comunista do
Drusll.

jíJ-j admissível que em torno dc umn
série dc problemas existam pontos-
¦flc-vislus divergentes. Mas está aci-
ma dc controvérsias o fato de. que a
Constituição assegura a todos os ci-
dadãos brasileiros o gozo de deter-
minados direitos, sem estabelecer
qualquer diferenciação. Pretender,
portanto, manter distinções que a Lei
não considera c simplesmente violar
esta lei, ferir a legalidade, constitu-
cional.

**w ONCLUl-SE dai que a revogação
da prisão preventiva contra Luiz
Carlos Prestes — como, de resto, os
problemas que, cm geral, enfrenta
hoje o povo brasileiro — é uma quês-
tão que se resolve à luz da
Constituição republicana,
é uma questão dc respeito
às franquias asseguradas
na lei fundamental do
pais.

Política

OPINA O MAIOR TWITICtlLTOW DO PAIS;

Denúncia do Acordo Americano e Firme
de Financiamento e Compensação

(Rq.ortiigi-.il dc Pedro MOITA LIMA)
«íi essa a fiiilca solução quo proporcionar& uma gnrnntla a largo prazo para a nossa triticultura», diz-nos o ir.
Otto Gerhardt '
Produzindo ao máximo, com o mínimo dc custo dc produção, podem os produtores conjugar seus interesses coro
os dos consumidores, assegurando-lhes um lucro razoável sem aumentar o preço do pão
Já ó de KM) milhões de dólares o alívio cm nossa balança do pagamentos, com a safra atual dc um milhão e cem
mil toneladas de trigo, que atendo a 50% das necessidades do consumo
Alcançaremos em dois anos a completa auto-suficiência, se uma política a largo prazo inspirar coníiança aos
triücultorcs e aos círculos dc suas relações financeiras e comerciais

®

PAS80 FUNDO. Itlo Cirande*
«Jo Bul, (P«ir via a«r«ia) O m.ilor
produtor «lo trliio ilo Brasil, »r.
«iltn Gcrliurdt, prerldciito «Ia
Aunocliii-ilo do Trltlciiltoii-i de
Caraxlnho, talo a IMPRENSA
1'ol'L'l.AU, loeo npfiH o «ncer-
nimcnto dn VII ConirresM Na-
cloniil «lo Trigo, anui renlteitoi

— O decreto do ar. proilttun*
te da Ropúblloa Bftliro 11 limiwr-
tacHo de trlRii norto-amcrlçnnn
após a colocação dn carta f.tira
nacional nílo ratlsfii- nem tran-
qulll7Ji do mixlo nlmmi o* tritl-
cultores brasllolroi. Memtio di-
pois do colorada nossa produelli».
os excodontcH dos Estado» L'ni-

dos vòm formar mini osto.iin.-n
prejudiciais ao desenvolvimento
da nossa lavoura. O trigo nono-
americano continuara, em tun*
çAo do --duniiiln*,'". doscsttmu**
laudo a produção brasileira.

E o sr. Otto Oorhardt, altaa
correligionário do Br. Juscollno
Kubltschok, como prostdentc nuo
ê do P.8.D. em Carazlnho. adi-
ma com BeKiirança:

— A onli-a BOtuçlo nm-' l»ru"
porcíonara uma garantia a l-*>-
co prazo para a noMsa trlUcul-
tura 6 a que o Vil Congresso
acaba de Indicar, ratificando as

resoluções de Bag6: a denúncia
do convênio nnrte-aniTlcanu "
a manutenção do uma «nno P'J-
lltlca de financiamento e *:oin-

ponsacao, na base da crosconte
e líl vultosa economia «lc iliw-

sas, resultante da substituição
no mercado Interno do trigo es-
trangelro ror trigo nacional.

PREÇO DO PAO
«.través doa debates reuUí*.:.-

dos no VII Congresso como no
trato com os trltlcultores bra-

sllolros, «ento-so a sua prooou*.
paçllo constante do evllnr o en-
cn recimento da fnrinlio e do pito.
Kabo-so «iuc os Inimigos do tri-

go nnclnniil, partidários do iii"
continuemos a morcS do tri';»
estrangeiro, pretendem abrir
unia brecha enlre brasllolros
produtores e consumidores rto
trlü", argumentando quo o pm-
tçclónlsmo vai encarecer o pdo.
Contesta o sr, Oorhardt, Em pri*
molro lugar, o financiamento
polo Banco do Hrasll c as opo-
mçOes dc compensação nüo po-
dem ser encaradas como favo-
rltlsmo. O <|iio a Unlfio vai pon-
ilo n. disposição dos trltlcultores
íi apenas umn parto do que -Mos
estilo produzindo como econo-
mia dc divisas. .11 estilo sendo

atendidas om 50% ns necesalda-
des du consumo, isto represen-

tu um nllvlo dc cêren de 110
milhões do dólares cm nossa
balança de pagamento. Portal.-
to, a bonificação destinada a as*
segurar um preço mínimo com-
pensador, sem aumento do pr?-
ço da farinha c do p.to, sni <3o
que o trigo da.

CUSTO DE PRODUyAO
— Nossos Interesses podem

ser conjugados com os dos con-
siimldores — pondera o tr.

Otlo Clerlmrdt, Nossa politica
de\c ser produzir muito, com
o mínimo do custo de prodjçlo.
A mecanlzaçfio e tudo quanto
ha de mais moderno cm nos-
sos métodos de produção !«-
vam a esse objetivo. ICntreian-
to, so continuam existindo ele-
mentos de carestia da vida na
economia brasileira, nAo é aos
produtores que so deve respon-
sãblllzar. Que vemos no caso do

trigo? Além dos malefícios ge-
rals da Influçtlo, ainda nAo con-
tldn, corto» setores da iidmlnin-
tração feilernl nAo tém om vis*
ia a dlmlmilçAo do custo do
produção do um (-Onero «Asico
da ullmontaçAo, como é o trigo.
Ao contrario. O Ministro da. I'n-
zondn, além do outros Urros au-mi-ntii Impostos ao Invés do cor-
tar a» dosposas Improdutiva» ou
mesmo sunluftrlas, pcrdulArlas.Impilo ft Importação do fertlll-
zantoH taxas equivalentes A de
perfumes e artigos do luxo, Isto
é, 30% AD VALOREM e cAm-
blo na categoria geral para o
adubo composto granuliirto, .ds-
foro. potassa o nitrogênio. O Jus-

to amparo ft fabi-lcuçAo do lor-
tlllznuie nacional dovo coloca-
lo cm vantagem do preço ante
o estrangeiro, «em o que seu uso
deixa de sor cconOmlco. E ft o
«|iio ncontoco com o recurso «x-
cluslvo A barreira alfandegária,
que encareço de 100% o fertlll-
zante. Mas nAo pAra nl a deso-
rlontaçAo. NAo vemos o governo
federal permitir o encaroclmcn-
to do combustível liquido e aln-
da por cima aumentar as t.-irl-
fas fcrrovllrlas c marítimas?
Encarecendo por tal 'forma o
custo do produçAo, so resta ao
governo no momento o caml-
nho das operações de comercia-
llzaçAo do trigo, a fim ilo ser
mantido o atual preço do pao.

AUTO-SUFICIÊNCIAS
Cresce a responsaWlldoxlô tiu

governo federal no que diz les-
peito As medidas reivindicadas
pelos trltlcultores em seu VII
Congresso, a flui de obterem,
com um preço mínimo razoável,
a margem de lucro capaz do «•»-

Dá a U.R.S.S. Nova
Demonstração de Amor à Paz

«Câmara do Distrito

A pretexto Ae retificar a
ata da 6essao anterior, o ves
reador Raul Bruninl recla*
mou a censura que vem sen*
do folta aos seus discursos.
O Presidente advortiu-o vá*
rias vezes por voltar ao as-
sumo, acabando por suspon-
der a sessão por alguns mlnu*
tos. O sr. Gonzaga da Gama
explicou que o Presidente da
Casa tinha avocado a si a
censura aos discursos em vir-
tude mesmo de questões dc
ordem levantadas pela ban*
nada da UDN.

O sr. Waldemar Viana con-
gratulou-íe com os cientistas
russos pela grande vitória
obtida com o lançamento do
segundo satélite artificial, De-

clarou que «-grupos capitall".*
tas, há longo tempo, vem pro-
gramando guerras tentando
a destrição da humanidade
mas o povo, o governo c os
cientistas ritísos deram uma
demonstração da sua capaei-
dade, fazendo ver aos povos
dc todo o mundo que querem
a paz para o universo*. A se-
guir, afirmou que se afasta
cada voz mais o perigo do
uma nova guerra, üepois
dessa brilhante demonstra*
ção do grande pais socialista.

Passando a outro assunto,
o orador referiu-se aos can-
Juntos residenciais edificador
pelos Institutos, bem como os
da Cruzada Sao Sebasf.ào e
Fundação da Casa Papulav,
que foram construídos som a
observância do Código de
Obra», razão pela qual não

são reconhecidos pela PDF,

o que acarreta graves conse*
quéncias aos seus morudjres
que sc vécm privados de cs*
colas o outros serviços esse-
ciais.

ü sr .Domingos D.Angelo
tratou de problemas da saü-
de pública, sobretudo dos dia-
bêticos que necessitam de as*
sisténcia especial, bem como
da reabilitação dos mutila-
dos. Depois, sugeriu a Insti-
tibção ele um uniforme único
liara as escolas primárias c
para as vepartiçOes munlcl*
pais. Condenou o atuai uni-
forme das alunas do Instituto
de Educação afirmando que
o mesmo prejudica atè a cir-
culnção sangüínea.

Apresentando dados dc
• Conjuntura Econômica», o
sr. José Brotas refutou lecla-
rações do vereador Couto
Souza no sentido de que o
comércio e a indústria esta-
riam extraindo lucros extra-
ordinários. Disse que 70% da
produção são tomados por tri*
butos...

SE 
Francisco, o santo de

Assis, aquele que ama-
va, mística e Viricamentc, os
animais, aquele que falava
com os pássarox e os pei-
xes, fôsse vivo, gostaria de
mandar por você, Damka,
um recado para as grandes
alturas.

Nós, também, amamos a
iiaiureía através do milagre
de cada dia, através, por
exemplo, do milagre cienti-
fico do "Sputnik II". Peta
primeira vez, a identificação
entre o homem e o natureza
se faz muito acima, muito
além de tudo com que a hu-
manidade tem sonhado. E te-
mos sonhado com as estré-
las. Temos buscado, muitas
vezes, "nas pupilas do tii/i-
nito" um pouco de luz para
as sombras da terra. E te-
mos ató pedido coisas às cs-
trSlas cadentes...

Nas estações das estréias,
em sua viagem pelo espa-
ço, Damka, reencontre as
nossas emoções, as emoções
do mundo inteiro pela sua
sorte. Não escute os sinais

MflWM
Ana Montenegro

do desespero, da inveja, da
piedade mentirosa daqueles
que não amam nem os pas-
saros, nem os peixes, como
o santo de Assis; daqueles
que não amam nem a natu-
reza, nem os seus milagres;
daqueles que tião amam nem
as estréias nem a lua. Tra-
ga, Damka, para os homens
de sua terra, que os homens
do resto da terra admiram
e louvam, tudo de que eles
precisam para alcançar a
íiw. Viva, Damka, como a
lua. tem vivido, iluminando
muitas noites. Cumpra a sua
missão, Damka, que é parto

da missão de conhecimento
e de felicidade daqueles ho-
mens.

E quando você voltar,
Damka, a terra Inteira esta-
rá aguardando a sua encao-
da, consagrando os seus éxi-
tos no espaço. Esperamos
que você seja a portadora (te
outros militares científicos,
que signifiquem o fim tia In-
veja máláizente, do desespe-
ro calunioso, da pietltide rl-
dicula, do ódio mesquinho.
Esperamos, que você, Dam-
ka, que estd se entendendo
com a 7i/a, 'seja a portadora
de novos sentimentos afeti-
vos entre os homens, de uo-
vas ações de paz entre to-
dos os Estados do llltiuerso,

¦Da tirando base da terra,
Damka, tle onde partiu o
"Sputnik U", os homens e
us mulheres de boa-vantade,
que amam a lua e as estré-
las, a alegria e a paz, a ca-
da mensagem do grande sa-
télite, respondem com uma
mensagem de amor: Boa
viagem, Damka!

Ilmulai- o flnrosclmonlo de tio qualquer modo,
Importante solor da aRTicutturn. risco serA rada

Hi-, assim pron<i'gulrA no fonni-
ilAvil ritmo om quo no estA npu*
rnnilo o reu desonvolvlmoiilá,
ntrt ser cumprido o <*oni|iromlHHo
quo os tritlcultoroa unHumem pe-
ranlo a naçAo; alcançar s noa-
sa niito-nifleli^ncla em trl^o,

como rospostn ao npfilo do sr.
Juscellno ICublUellOll nosno sen-
tido.

— De nossa parto — dlz-no**
o maior produtor da trigo naclo-
nal, referindo-se A grande cm-
prosa, sua o do i«*u*< IrmAos, ox-
mndorclros — estamos em con-
dlçfloB do aumentar n produçloalém do dAbro da atual. Nossa
lavoura, completamente mceant-
zada, aplicando ob mais inoder-
no.-i recursos tôcnlco-H na lavra,
na someadura, nn defesa contra
as pingas, nu colheita, no bene-
flclamento e no armazenamento
(com capacidade para estocar
ii') mil sacos) podo clovnr em
dois anos a produçAo a mais rto
dobro. Pcdlinoa para t-sso apenas
quo nos garantam a colocaçAo
do que produzimos, som o -isco
do "dumplng"' do trigo estran-
gelro o som ns desvantagens do
chamado "preço dniro", que -io
contrario toi-iin mais barato u
mola procurado pelos moinhos
do centro c do norte o trigo
norte-americano otorecldo p*!\o
governo fcdernl, Nossa seaieiiuu-
ra --i1 elevará rnclltnonto -ios
4.-00 sacos da atunl safra para
10.000. Uos ilU.OOi* sacos na co-
Ilícita chegaremos a SOO.Ouj.
Acredito que 50 a BOVc da tri-
tlcultura mecanizada do Itio
Grande do Sul estilo Igualmente
om condições de dobrar em 'lols
anos a sua prodUQÜo. .Nus.sa u-
grlctlltura, nesse setor, J.i clu-
gou ao nível técnico mais alto
do mundo, Um técnico norte-
americano do 1'onto «'imito. '.-
sltando algumas granjas de Ca-
rAzinho, declarou mula muls ter
ii rècomendar-iios, rccqnheceiido
mesmo que, sob certos aspectos.
o nosso progresso lOcnlco «-al
iil,'*m do realizado m>s listados
¦Jlildoá.

s manem *t
vez menor, t

medida que i, volume das ope-
raçflos do crCdlto aumente, iiols
0 lucro global ••"l.rlrft. qualqu»
evenluiil prejuízo,

DEPENDÊNCIA "

A I.Al.l.O fKA/.c
— Precisamos d>> uma poliu-

ca a largo prazo, que lns|u.-e
confiança aos iilticultores «¦ aos
círculos de suas relacOcs lilian-
celras e comerciais. Dada a pi-
versão substancial" de capitais
na 'lavoura mecanizada, nosso
erudito, por exemplo, Jã nflo dc-
pende apenas do fruto pchden-
te, da boa uu ma safra. O ''o-
lume, de nosso cupltul ein iiiarjnl-
iiArio, lnstaliici.es, etc, oferece
aniplu garantia de solvauilldaile.
Mm face de uma tal sltuuiiilo. o
llnnco do Ltrasil pode ailoiar
normas um pouco monos rlgiiias
para o Cinanciamcnto das safras.
Do financiamento mais a mm»
depende o m.ii- rApldo aumunto
da produção, A
tra abusos justificam-se
parte, mas na verdade não
nheço um s6 caso de Insolvn
diuU entre os triticultores. Ue

rautelas cou-

Pedimos a npiniaii rto sr. otti>
(leili.irdt (Obro um problema
ventilado pelu ministro Mino
Jloucgliettl em sou agitado at-
bato com n VII ConRiauo ••
Trltlcultores, Na opInlAo do Mi»
nistro, o anun uto <la produçfco
Ira criando illllculdaden caila
vez maiores A compcnsaçAo, «t»*
vido A corrospondonto alminui*
çAo da venda do trigo tstrnn-
gelro, fonte di.-s.-u operaçAo.

— NAo podemos admitir »
questão colocada cm termo»
tais — rtspoii<le-nos*%vlvament»
o sr. Gerhardt — pois aesIiii to*»
riamos de chegar A conclusão d*
que a Importação do trigo cons-
tltul fonte do renda. Desna ali-
tiiinlo seríamos k-viulos a muro:
nossa auto-suflcISncla tornar*
se-la prejudicial, criaria um
problema InBotúvol, conira o tri-
llcultor, i*"iina o consumidor
e contra a economia nacional.
Se ."*sse 6 o pensnmonto «io mi-
nistro da Agricultura, nao un-
contrareinos nêlo um perfeito

defensor do trigo nacional. No
entanto, urge ncabav coia o ral-
so conceito dc que o trigo, sen-
do produçAo básica em tantos
países, nao passa de uma aven-
tura no Brasil. .S(i um pessimls*
mo vitima d* influências ostra-
nhas podo alimentar a falslua-
de de que a lavoura do tngo
(• uma atividade artificial em
busca dc crcilUo facll', oonlflca-
ijíos e favores. Nada disso, evu-
duzímos e.*te nno um millilo •
eem mil toneladas «ie trigo <:u-
mcrcIAvcl. Criamos uni valor
de cerca de olio bilhões de cru-
zelros. Abastecemos em 5U"i -
mercado interno, cum a «Itaua
economia oe divisas (|ue alivia
nossa balança dc pagamentos ein
cerca de cem milhões de dOlare».
Iremos substitulnüo gradativa-

trigo estrangeiro "ti
auto-suficiência. Untio

yasáu Oe üu-c»-
dólares, recurso»

¦ aplicados atra-
in retribuição a»

ni beneficio '!"
ogo. a sltuaçá-o

,.. , ..a-o oposto do que pre-
¦\: ministro; não ista-
dcpemlêncla do triu"

estrangeiro, muito menos ''o
americano, que nos custa. *i0*-.
,iulls do que o argentino e »
uruguaio. Alcançamos cada m.o
,„„.,' nova vitória; Nossa com-
olota emancipação oconOmta

- nie- setor es'*a *
lato dentro dl

ontarmos com »
governo federal.

a nusso lado come
c, govirno do F.iiado

Grande do Sul, »«
eu apôlo, sobretudo,
nueimuil.

mente i
a plena
evitaremos i
Lus mllHues
que podelll
vós dos Agi'
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ÀS VÉSPERAS DO VÔO Ã LUA

A Vida a Bordo da Nave Cósmica
O aumento

I perda total
do peso relativo cas experiências feitas com o organismo humano -- %^^_^^]^!
do peso - Exemplos deste fenômeno mesmo na Terra r A criação do peso aitiliciai

blenias t|ue ainda exiaem estudos
(Sétimo de uma série tle artigos)

Em nossa ediçHo do 01a, primeiro demos mn esquema
<1o projeto da nave cósmica, bem como uni nicho mostrai!-
«Io como se faz o movimento giratório entre os dois íogue-
les gêmeos a ílm de, por meio da força centrifuga, criar
um iiêso artificial para os tripulantes. Hoje, nossos leitores
encontrarão alguns dos prdblemas existentes u bordo dn
nave.

O INVENTOR DA LOCOMOTIVA E A CRITICA DA iU-OCA

Ha mais de cem anos, o Inventor inglês Stei.licn-.on la-
lou sobre a construçüo do uma locomotiva e foi severamente
criticado por uma revista inglesa. «Que poiicra ser mais
ridículo, dizia a revista, e mnis absurdo ilu rjuc :i promessa
de construir uma locomotiva cc-pu'/. de andar com uma velo*
cidade duas vezes superior it de uma carruagem? l'or outro
lado pode-se admitir que os vizinhos dc Woolvyicli (subúrbio
de Londres) confiarão suas vidas a uniu máquina de tal li-
po com a mesma segurança com que se Inm-arinm num fo
guete».

Stepiicnson teve esta resposta cugcnliu.sa
de foguete â sua locomotiva. Deve-se aerçscen
guete» de Stcphenson alcançou uma veiqcidadi
do que as das carruagens e transportou, com

passageiros a seu destino.
Se Stepiicnson fosse vivo, que diria ao suber que u Uo

mem pode confiar sua vida a um autêntico foguclc, com ve
locldades astronômicas?

O rKOBLEMA DO AUJIENTO DE 1'ÍCSO

deu o uiinit
ir que o «lo*
muito ínuidr
,:-"¦"-tüva. ns

No momento da partida, tanto a nave coiüo os passa
irelros experimentam um amnento de seu peso relativo. O
organismo humano C exatamente o.fator que impede o au
mento da aceleração no momento da partida porque não
suporta um grande aumento de seu peso. for isso, a nave
tem de partir com uma velocidade relativamente pequena,
nara Ir aumentando-a a medida que sc distancia da Terra.

A experiência diária tem mostrado que n homem pode
suportar um aumento do seu peso relativo, embora êste nu-
mento não seja excessivamente grande.

Quando um veículo freia subitamente seu im-vime.tito,
o corpo humano sofre uin aumento considerável de seu peso.
Os saltndores do trampolim nas piscinas experimentam tam-
Mm efeilo idêntico ho momento da iim-rsão. Os pilotos aê-
reos resistam a aumentos fabulosos de seu peso rç.ativo nos
vflos àcróbáticos.nas quedas bruscas. Mtjm destes..exemplos,
ii foram feitas diversas experiências nesse sentido, l-nui
déltis consiste cm aproveitar a força owitriiiiga ao girar um
carrossel mun círculo dc raio Igual a 5 metros, durante ti
minutos, com uma velocidade dc W rncln.s por segundo.
A nessoa sofre um aumento de scu peso reativo mais ou
menos ígual ao que sofrerá numn viagem interplanetária,
pelos dados fornecidos, se o leitor quiser poderá calcular
essa força, por m.-io da fórmula para a força centrífuga:

ih v*
-. Admitindo um Indivíduo cu]a massa seja de 60

submetida a um peso de mais 339 quilogramas-rorça. Apesar
disso, observou-se que a experiência foi inofensiva ao orga
nismii humano. A resistência deste depende, cm grande par-
te, da posição do corpo. Dc acordo com as experiências ja
realizadas, a posição cm que se resiste a um maior aumen-
Io dc peso é deitado de bruço ou dc costas.

Atualmente empregam-se nos aviões-foguelc, com o fim
de aumentar a resistência do corpo do passageiro, cintas que
o contornam comodamente, cm cada mudança de forma que
êle experimenta sob a ação do aumento do peso relativo.

Alem disso, o treinamento é muito importante. Ja liou-
ve casos cm que, pelo treinamento continuo, a resistência
aumentou de tal modo que o Indivíduo suportou durante dois
ou três minutos, num aumento 15 vezes superior ao scu pro-
prlo peso. Do ponto dc vista fisiológico, isto 6. o suficiente,
tanto para v«*ios interplanetários como para vôos a planetas
fora do nosso sistema solar. Deve-se acrescentar que tudo
isso ê necessário apenas para o inicio da viagem, porquo de-

pois ocorre o contrário, os passageiros perdem o peso.

DEVE-SE A SENSAÇÃO DE PESO A PRESSÃO DO PONTO
DE APOIO

Quando unia nave vôa no espaço cósmico por efeito da
inércia, já do conhecimento de nossos leitores, os passagci-
ros ficam sem peso. Isto acontece porque a sensuçao de peso
se deve à pressão do ponto dc apoio (o solo, a cadeira, a
cama. cte.) sobre o corpo e ã pressão dc umas parles uo

próprio corpo sobre as outras. Suprimindose o apoio, ue-
saiiarcce a sensação de peso. Aqui está um exemplo pratico,
um elevador de construção especial cai livremente. Todos
us olijelos cm seu interior também descem com a mesma
velocidade o por isso não exercem pressão uns sobre os ou*
(ros. Se uma pessoa levar uni papel na mão e soltá-lo, csro
não cairá porquo tanto èle como tudo dentro do elevador, m*
elusive a pessoa, perdeu o peso. Outro exemplo nteressan*
te é o seguinte: colocam-se três ladrilhos, uns sobre os ou*
tros, em cima de uma mesa. O de cima exerce Prcssu?,s0"„f
o do meio e êste exercera uma pressão dupla sflbre o ue wu-
xo. Retirando-se os três e atlrando-os pela Janela, neniium
deles sofrerá a pressão do outro, porque nenhum ser vira
de apoio ao outro. Como vimos, mesmo na terra lia 'M-m*

pios de perda do peso. Citemos ainda alguns exemplos, isos
saltos de trampolim, o saltador sente a sensação «le que p< r-
de o peso. No momento da imersão, porém, sofre, como i

tanios acima, um aumento de scu peso. Os pára-qnedistas
experimentam a mesma sensação nos saltas retardados, ai
saltar com um peso nn bolso, não o sentirá enquanto esu-
ver descendo. Os esquiadores em descida numn encosta es-
fão sujeitas ao mesmo fenômeno. Quando nos balançamos nu*
ma giingórra, principalmente quando atingimos o ponta -nja»

alta, percebemos que nosso peso diminui. Os piira-qucdlstas,
.«ciábnlas, ele., experimentam a ausência da força de gra-
vidade, sem por isso perderem o domínio de si mesmos ou a
capacidade de orientação.

Fo - ¦

quilos
R

o leitor «.Rlwrii tjue <*sn pessoa dc 00 quilos flcjirft

O PfiSO EM ASTRONÁUTICA

Em astronáutica, o que se entende por peso « a torça
quu alua sóbre ou objetou e passageiros que se encontram n

bordo cm relação ao fundo da nave. Havendo ausência desta

gi objetos,?os passageiros perdem por compete a

Insaçãodc peso. pois não haverá pressão reciproca do uns

ol. c os contra os outros. Ora, sabe-se que os habitantes da

Tel*v estão'cÔ.n"setfe organismos jã h^WMJ
é o produto da massa pela força da gravidade. Esta,tt«* *

ininíii com a altitude. Uma pessoa que pese <>0 qui os no

íiis rito Eederal, pesará menos numa cidade bastante alto, co-

mo, La l»âz capital da Bolívia, !M>r exemplo, ainda quo toais-
norte consico a mesma balança pnra pesar-se ali. Quanto
matar a altflude, .iicnor o peso da pessoa e, fora da atração

terrestre, portanto, o peso será nulo.

CRIAÇÃO DO PESO ARTIFICIAL

Por êste motivo, os construtores de naves cósmicas pro-
curam criar u peso artificial durante o vôo inércia. Isto será

Sei"e 1 ver, pois, uma torça que substitua a grav dade.
Essa torça mde sé,- a centrifuga. O sábio soviético Tsiolko-
vski propôs que duas naves girassem, durante o vôo, una
om torno da outra criando, dessa forma, a torça necessarto
nara provocar o peso. Êste movimento giratório não impede

que a nave siga iua trajetória, eomo o movimento de rotação
da Terra nüo impede que ela avance no seu movimento dc
trlHIQuando 

viajamos num lotação e êle entra »rus(»mente
nunia curva com grande velocidade precisamos "£™™»
para que não sejamos arrancados do assento. Uma foiça
age sobre nós como se quisesse empurrar-nos para um dos
lados do lotação: é a torça centrifuga. O"»!*^
rio das naves agirá do mesmo modo sobre os astronautas,
eles se sentirão como se estivessem agarrados no fundo tia
nave. Isso dá uma sensação de peso, igual a que sentimos
na Terra. 

p()DE^E MEMK DÜBANTE O VÔO,
O AUMENTO DE PESO

E comum ouvirmos falar em «aparente» aumenta de

peso ou «aparente» perda ile peso no foguete em vôo Essas
expressões são erradas, pois o aumento ou a perda de peso
são fenômenos reais, podendo ser medidos çom aparelhos.
Pode so medir com um dinamômetro o peso de um corpo na
nave Um corpo que pese um quilo, no momento da partida,

•aumentará, por exemplo, para 4 quilos. A nave conlsiuia
voando e o peso vai diminuindo até nue, no vôo por inércia,
o «linamônietro marcará zero. .

Os problemas de abastecimento de oxigênio, água e vt-
veies para os tripulantes na cablne, hermeticamentc fechada,
podem ser resolvidos graças aos recursos técnicos de que a
liêiuia já dispõe. Todavia, há muito coisa ainda a resolver
neste terreno, pois as primeiras expedições a Marte c a
Vênus durararâo mais do dois anos. Há ainda estudos a
fazer sobre problemas complexos como os da purificação do
ar o «Ia água a bordo da nave cósmica.

No espaço interslderal, a nave seguiria como em campo
livre, tão somente submetida à gravidade do Sol? Claro que
não. Há um sem número de perigos mortais para os passa-
geiros, alguns dos quais, como os meteoritos, já são do oo-
nhecimento de nossos leitores. Quais serão os outros?

(A Seguir: Os Perigos de uma Viagem ao Cosmos)

*jfr5j» / ^(Opi t it- *
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fl PONTOS PARA O RADIO SER LIVRE

Durante mais de duas horas, os lideres da Mataria

e da Oposição estiveram reunidos em tona neutra 4ga-

binele do presidente Ulisses Guimarães), procurando diri-

m divergências acerca da questão do uso do radio ei da

TV Em torno da mesa dos debates, esmeram em cordal

conferência os srs. Vieira de Mello, Prado Kelly, autor

do nr moi o projeto sobre a matéria, senador João Vilias*
Boas™ di UDN, Armando Falcão, Horbertl^vi, lider

da Oposição e Carlos Lacerda, lider da UDN. O sr Prado
Kellv como é de seu feitio e formação, sereno, sorriden*
te claro è objetivo em sua argumentação, fixou os 8 *»n*

tos que consubstanciam o fundamental no seu projeto,
tendo em vista o fim a que se propõe, qual seja o de as*
seeurar a liberdade para a manifestação de opiniões e
idéias através do rádio e da TV. São êstes os 8 Pontos:
1) nenhuma censura prévia, a nao ser nas lupoteaes
excepcionais de que trata a Constituição; 2) disttnolo
expressa entre a jurisdição administrativa (para o caso
de violação, por parte das empresas, de lei, tratado «>u
cláusulas de concessão) e a jurisdição judiciaria (qj»n*o
os abusos forem previstos em lei penal); 3) possibillda*
de em qualquer caso, de se pleitear a anulação dei ato
administrativo contrário às normas da lei ou aos motivos
e fins nela pressupostos; 4) responsabilidade PMaoal
do autor do abuso, a ser apurada pessoalmente, e apu*
cação dos critérios adotados na lei de imprensa, sem pre-
juizo do exame de outras faltas punidas no Código Penal
e na lei das Contravenções; 5) segurança jurídica para
as empresas concessionárias; 6) composição do Conse-
lho com bases que assegurem a presença de elementos
não filiados aos partidos governamentais e, de preíeren*
cia, representativos dc entidades culturais; 7) respetlo
aos direitos das atuais concessionárias e à outorga, em
favor delas, de novos prazos, e adoção de critério da
concorrência pública, com atenção a requisitos morais
e culturais, entre empresas pretendentes do canais dta*
poniveis; 8) fiscalização política, de parte de uma oo*
missão mista do Congresso Nacional. Em novo encon-
tro, a ser marcado, o líder Vieira dc Mello apresentará
os pi ntos da Maioria. A fusão entre as duas plataformas

¦ é que virá a ser o termo de acordo para a aprovação da
§ nnva lei, justa o oportunamente rèclnmadn pela OposiçSn.

GOROU A REUNIÃO DO !'SN

Nâo houve a anunciada reunião do Diretório Naclo-
nal pessedista, constando ter sido por falta do número.

NAO GOROU A DA OPOSIÇÃO

Estiveram reunidas, porém, ag bancadas da UDN t
do PL. Resolveu a Oposição preparar-se para enfrentar
a ofensiva prorrogacionista, preparando desde logo — e
colhendo para êle as necessárias assinaturas de apoia*
menlo — um requerimento de convocação extraordinária
do Congresso para debater e votar matérias outras que
não a prorrogação. O objeto da convocação extraordhíi*
ria ficará em branco, aguardando a indicação, pelo de*
senrolar dos acontecimentos, da matéria ou matérias que
determinarão a medida. Foi aprovado o critério da rota-
tlvidade da liderança, critério «Mm o qual o ir. Lacerda
concordou plenamente, t ainda que desde já a UDN oo*
meçarft a estudar a sua partlcipicfio na Mesa • nas Co*
missões permanentes.

L
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«Ciúme, Tempero do Amor»

John Sttlnbe*•"^^1

^-_-»-W>*>•»•—•¦'

O 
escritor ^onn ow-ni*-*

ck tom dndo «o cinema
nortcamorlcnno uma oontrl»
imlçfto apreciável no sentido
ilo rcnlliimo, uma vez quo
¦eus livros o contos sfto cons*
i ruídos A ba»o do» conflito»
d contradições sentimentais
'. soclnis do scuj hwóii. Por

Isso, só dlretort. de maior
onvorcadurn têm íllmado suas obras, todos em» doiafla*
d r .1 dò Inúmoro» tabus. O argumento do Climic, tempi-
ro lo orno" 

"n "\vnyward 
Uus) nfto foge a cita regri*.

Z ontanto eu tratamento cinrmatoBrft7lco «niorlcce n
crue"i'do sim Intrica o o drnmu de cada um dos parti*
clpnnlcs do uma acidentada vlnpm. ._„„.„-__ ,.,,„.„

A actto do Olilmo, tempuro do amor transcorre duran*
t. aicurnn. hora» no norcursso do uma rodovia acidenta*
dl êoXmonda por forte temporal, por um calhambeque
em que tornam filiar, uni cal*Iro-víajnnftan» corto a,
um casal e sua filha, o motorista e o ajudante, uma Jo*
vem dcün pregada e um velho. Do todos esses Paísagcl*
mo que adquirem maior expressão humana sfto .usta-
mento •*- n filha do casal, cuja mfte prepotente afasta
mialquor autorldado do marido, e nara a qual esta via*
ttemVuma experiência nova, resultando na descoberta
de sua própria personalidade; e o calxelro-viajante, um
tipo hem próximo do herói de «Tre passl fra le nuovole".
Quanto no chofer, a personagem masculina dc maior
destai-ue. nfto podemos nceltft-lo como 6 mostrado; falta*
lhC 

o estreante 
°Vlctor 

Vlcas mostra-se insuficientemente
seguro ha (llreçfto dos atores, mas a maior responsablll*
dade no pouco vigor do filmo é, naturalmente, do rotei*
rista A fotograíin om cinemascópio e preto-e-branco na*
te acrescenta ao drama. QBNNYBOM

CINECLUBISMO
Todos os Estudante» terão entrada franca, me-

diante a apresentação de sua» carteiras.
Complemento: desenho da UPA «Sinfonia Im-

provisiula» — com Mc Bolng Boing.
Sábado, dia 9, à» 20 horas, no Ministério da

Educação, o Grupo de Estudos Cinematográficos da
UME, exibira o filme de Luchino Visconti — SEN-
SO (Sedução da Carne), com AUda Valli e Fanley
Granger.

«Viagem a Pré-Históriaj
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Um dos próximos lançamentos da Imperial (ex-Re*
public) deve ser o filme Viap-.m. _ pré-hiatória, realização
tchecoslovaca de Karel Zeman. O filme narra, utilizando
os recursos do filme de truques e os atores uma viagem
fantástica ao passado. Alguns garotos remando pelo "Rio
das Idades> chegam à época dos monstros e animais já
desaparecidos. Com o recurso da côr e dos modelos dos
fósseis já desaparecidos Viagem à pré-história diverte e
instrui.

Am _rX^*V*?íiilLr__'"
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CAMISAS DE TRICOLINE E DE
PURO LINHO. CAMISAS SPORT

ARTIGO DE CAMA E MESA
E GRANDE VARIEDADE

DE ARTIGOS PARA
VERÃO. TUDO A

PREÇOS QUE SOMEN-
TE QUEM FABRICA

(•"•ODE VENDER.

FÁBRICA
CONFIANÇA
DO BRASIL

R. da Carioca, 87 - Próximo à Pça. Tlrademvs

DR. A. CAMPOS
(Clrni-frlio Dentista)

Denta-oraa anatômicas, extrações difíceis o operações da
boca, UKIDGES FIXOS E MÓVEIS (Roach) com material
garantido, por preços razoáveis. Consultório: Bua do
Carmo n. 9, sala 901 — Segundas, quartas e ae-tas-feirua. Telefone: 52-6225 ——
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Anfltla Maria |« terml-
nou a flmvitci.o de «ua» Kit
faixas do LP "Quando os
Astros »c Encontram", fliic
reúne a Intiírpfíle de "Or-

fliillio" e o con|nnto do pia-
nlita Valdir Calmon. As
músicas cnntadsi por Ange-
Ia, «íloi Biilmlii, Dnixn do
Sapateiro, Bal.lo Diferente,
Brigas dc Amor, Risque e
Chegou n Hora. O micro
serA lançado peln Copscabs*
na pouco antes do Natal.

Discordamos

UM 
iios-o confrade, que

mantém uma colona
cspnclaliaada em vesperti*
no deste cidade, escreveu
em favor da retirada, peto
TV-Blo, de vârioM progra*
mas, entre eles «Contendo
historiai» e «Grande oon*
selho daa barbadaai. DU*
contamos, Inteiramente, do
colega. «Contando histo*

ria*», de Silveira Sampaio,
é um programa Inferes*
santíssimo, com criticas
multo boas e multo justas
aos homens e aa coisas ca
da terra. «.juanto ao «Gran-
de conselho daa barbadas*.,
também não vemos porque
o desejo de tirá-lo do vi*
deo. Nuo entendemos de
turf. Nesta matéria, esta*
mos Igual m umbigo de ve*
dete: completamente por
fora. Entretanto, baseado.
em Informações de amigos
qne apreciam uma corrida
dos cavalinhos, podemos
garantir que o «Grande
conselho das barbadas»
tem uma infinidade de
apreciadores. O progra-
mp, no gênero, é o que há
de melhor. Soubemos, afé,
que lá se apresenta um tal
de «Fantasma ds Gáveas
que é danado para dar
bon» palpites.

Era Uma Vez Uma Equipe...

Ar.Qli.-K. 
••k-Mirliv» da «M«« Difusora Nacional *U-\\»„ uoexlsllr. Hi* falo, era multo fraca, formada, na malorlu doucaxiiH, na Irnw do «pU.olAns, ¦< com um índice de audiência

iNUtnnfe restrito. Kua exUlrncla era lA<t aluurda qannta • *
a da equipe ruporllva da Kádlo Roqtieta 1'inlo.

«Kovlsta Internacional»
QOMINGO, Am 23 horaa, ouvlim* Aat« programa da isacio¦'nal. Um cldadüo, de nome Mllcar l^lle, apresenlailo oo*mo «repórter Inlernaelonah, delloii falação nobre a litSH.
Itlww que havia uma luto entre o PCUS • • marechal aukur.
Sc .luhov salmo vencedor, haveria pas no mundo. l'u*o i m.trárlo, teriamoa a lereelra guerra mundial... Como mi ve,
o ar. Illlcar UiHm anda multo por fdra da Jogada, ft umI/tIIo aguado...

Angela na El Mundo
BOI na sexta-feira que ouvlmoa ¦ Rádio Kl Mundo, Oe Bm*¦> nos Aires. Constatamos qne m Angela Maria está cheia decartas entre os portenhoa. A tre*. por dois o locutor anun*clava a apresentarflo de «Angela Maria, Ia mayor Interprete
de Ia mdslca brasllefla!»

Nacionalismo na Guanabara

OUTRO 
dia tecemos comentários a respeito da «mtMiientregulsta que é feita através a Rádio Globo. Com sa*tisfacAo, verificamos, na sexta-feira passada, que a Guana-bara transmitia a conferência nacionalista que o prof Ro-land Corbisier pronunciou no auditório da Faculdade Nacionalde Filosofia. Também a Rede Difusora Nacional fax algumacoisa contra o entreguásmo, divulgando as realfantjoea da Pe-trobrás, tendo mesmo o «Repórter Petrobrás», Jornal falado

qne sorve de anlenaro à sutil ofensiva do «Repórter Eaao»da Naclonai. K por falar em Nacional: por que ela nao ajudaum pnuqulnho a luta pela nossa emancipação eeonftnt*»?

FRAGMENTOS

Nora Real, de **Mm do
Uruguai, onde foi re*
ver aua familia, deve-
ràwapreeenUraopú-
blico carioca na nova
limito «La Boheme».
Nora vem agrandando

bastante.

üaiva ae Oliveira matará
hoje, a partir daa ti horaa
o S minutos, logo npóa a
apresentação de "E' verdade
ou é mentira t", no auditó-
rio da Rádio Nacional, co-
mo atração da "Revista Ju-
võnia". Tomarão parte, ain-

ms
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Ai estão dois grandes
comediantes da Tupi:
Abel Pêra com Barbo-
sa Júnior ao colo. E
sempre juntos eles es-
tão nos programas hu-
moristas da G-3, como
«Rádio Seqüência»,
«Em casa de família de
todo respeito», «Ali
Babá e os 40 garções».

Hoje, às 22,10, a Rádio
Nacional lançará uma nova
produção dc Hélio do So-
vcral. Trata-se do "Teatro
de Mistério", que irá ao ar
ás quartas-feiras, sempre
com uma peça de 50 minu-
tos de duraç.o. Na audição
de estréia será apresentado
o original do referido nove-
lista, "A arma do crime",
cujos papéis estarão assim
distribuídos: Celso Guima-
raes (Vitor), Isménia dos
Santos (Selma), Jessy Pon-
seca (Angélica), Darci Pe-
drosa (Alberto), Domicio
Costa (foto) (Gustavo),
Samlr de Montemor (Dire-
tor), Joüo Zacarias (Guer-
da), Salnt-Clair Lopes (Co-
missario), Nelda Rodrigues
(Alice), Rafael de Almeida
(Mordomo) e Cahuê Filho
(Narrador). A dircção-gcral

do "Teatro dc Mistério" se-
rá de Floriano Faissal.

da do eapetdculo am
Meira Guimarães e Dinarte
Armando, oe maia destaca-
doa comediantes do «Umoo
da PRE-8.

Diariamente daa njso as
18 horaa, Kosinski Cavalcan-
te oferece, através daa on*
daa da Rádio Tamoio, uma
audição de música leve inti-
tulada "Cirandinha". Nesta
audição, o produtor da B-t
procura oferecer ao publi-
co ouvinte as maia suaves
melodias em perfeita» ora-
vaçOes.

O locutor esportivo Anto-
nio Cordeiro, que se encon-
trava em /.rias na cidade
mineira de Caxambu, já re-
gressou ao Rio e reiniciou
suas atividades na Riiiin Na-
cional.

Renato Gonçalves escreve
e Raul Longras apresenta de
segunda á sábado "Comen-
târio do Dia", no programa"A Marcha dos Esportes",
da Rádio Mundial, em m«*
sdo aborda-os e elucidados
os mais relevantes temam es-
portlvoi, numa linguagem
agradável, ao alcance de to-
dos. "Comentário do DW ê
levado ao ar às t8,so horas.

Silveira Lima comemorou
seu aniversário na Rádio Tn->
pi com uma audição das mais
movimentadas em seu pro-
grama "Dia de Festa". O
simpático animador foi ho-
menageado pelos artistas da
emissora líder associada que
desfilaram, desde ds 10 lio-
ras da manhã, pelo palco do
maior auditório do rádio, do
Distrito Federal.

PARA O CARNAVAL

RAIO "X"

Mar-ta ds
ra c ]org« Santos, grava-
ç«o dt Paulo Tua aa
Mocambo.

At, ei, ai
No Rada» V ri oqaa maer.
Ma» nlo tonetgtm descobrir

(Doutor)
A maldade que extitt na

(mulher
n

Uns dizem que - no sorriso
Ouíroj dizem que i no olhar,
Mas o senhor qu* sabe mais

[do que «u
Ê que pode me ditar
Onde foi que ela tscondeul
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Zilá Fonseca e Rinaldo
Calheiros, os dois pri-
meiros príncipes do rá-
dio, vão iniciar uma sé-
rie de espetáculos vi-
sando auxiliar as obras
do Hospital dos Radia-
listas. Tanto Zilá quan-
to Rinaldo são artistas

da Rádio Tupi.

Rede de Restaurantes Estudantis Custeada
Com Impostos Sobre Bebidas Alcoólicas
Anteprojeto de lei apresentado pelo sr. Francisco Manoel Brandão.^ pre-
sidente da Comissão Permanente de Expansão do SAPS — Instituição de
uma taxa de alimentação daria ao SAPS plano de meios para grandes

realizações

mrarmo noa kxamf..*
ORAIS, — Exame oral, «•••íim
4 feito, nto e im-dlria da copa.
ditado do tsludant». Exnim»
oral é uiin» tortura, uma ln.
Justiça seu julgamento,

O professor m pasta como
um aUroa quo vai exteutar umn
sentença contra o pobr» do o».
tudante, eomo a« fora Iste um
crlmlnogu,

A tortura doa exnnins orais.
O martírio do o&rcbro para *<•
lembrsr d« iòdta as stnUmcss
desconexas quo o prof«asor Uu
nalfum alfarrábio d» edlçau ou*
notada, tniio ssln-l aos almiu.,
para sc salve o mito de sua m.
falibilidade. Sim, senhores, pro
ftssor fas qucstAo ds que o alu-
no nao descubra su* "burru".
Se dascobre, está destruído o
segredo de nua "sabedoria". —
Numa Faculdade aqui no Rio,
ura aluno que nto gosta da re.
petlr eomo papugalo o profes*
sor, prepuranao-.io para im
provos. descobriu o "splrltua
ssplentiac" que falava oo pro.
fessor «i seus esconderijos,
descobriu e passou de anol...

Métodos antiquados de nos*
sas eaoolas. E afaenda.se, nfto
noa referimos Js, fts escolas ti.
ound&ris-, mas ft unlversldad*
to método de Interrogatório,
sem nexo lógico, eomo se mu.
no fosse toca disco....

Cm vista destas contradiso-s
cria-se 'o antagonismo aluno a
mestre, em titltud» de auio.de*
fesa; quando deveria naver
slmMose, para qu. se reaiizus-
se o ld«al de cducaç&o; o mc.i.
tre que transmite sua vlau a
cada um dos alunos. — Anta«o.
nlsmo que gera ódio rlvalido-
des, frustaçt-.H. Dcstrói currei-
ret, desanima os mais i-ntu.
slaataa, desacredita a Escoin.

O mestre de mcntalidaae
curta, nsda vé além de suii.
apo-Úias copiadas d'nlgiim,
alfarrábio raro, esgotado), que'
nem êle, drpote de decênios
de manuseio sabe de cor quet f
que o aluno memorize cm at-
guns meses, somente ouvlndu |
aulns, <m salas antl-pediigó-ii.
cas, luz escassa, e com a mo-1
notonla dc 2 horas de ex.
posição sem vida, stm "i.Ian".

Estes mestre»; deveriam 9t< |
recolhides ao museu, p ira bem >
da Nação, para honra da ciou-
da, para proggresso do _abcr
humano.

XXX
ALPABETIZAÇAO. — Pro.

Jeta.se nas entidades da Praia
do Flamengo, n. 132, a criação
duma campanha de alfabetiza-
ç_o tm massn, promovida por
todas aa entidades estudam Ia.
nacionais e estaduais. A cnm-
panha viria concretizar as re.
soluções de cogrèssos estudan-
tia e o desejo dos estudantes de
colabornç.o concreta para a
solução do sério problema na.
cional, a ignorância, fonte de
dificuldades, e estorvo no pro-
gresso nacional. Cogita-se de
aproveitar es prédios dos fa. <
culdades e colégios para sedu
de cursos d* alfnbetização e
cursos de cultura geral para o
povo s:ml*alfabetlzado. — A
campanha contaria com o
apoio irrestrito de toda a im-
prensa, das autoridades e dos
grupos econômicos e lndustri.
ais.

XXX
ABREUORAFIA. — A Rei-

torla da Universidade do Bra-
sil está relembrando aos alu.
i.-js das diversas unidades da
Ü.B. a obrigação de aprosen.
tarem-se ao Núcleo Profilático
na Av. Venaslau Eraz, para
tirarem abreugrafia, sem o que
ficariam impossibilitados de
prcstação de provas conforme
determinações da direção da
Universidade.

XXX
ORII3NTAÇAO EDUCACIO.

NAL. — A Professora Pernan.
da Barcellos, livre docente ca
Faculdade Nacional de Piloso-

fi», ministra um cutan d Orl,
enta«Ao Educnclonal. vlaniiLo
lirepnrA- ndoleWitnttis \ut, «h
provas flnnln, O curso A dnco
no auditório iin Ministério un
Wiici"'', i» Cultum, M tu hu.
r»s, eentinuandti no» um d,
II f Vj ho i-nrr.ntu més

0XTEH8A0 U.MVBrUSITAJtlA
A lMculdiiUe Nselonnl Ce

Medlelh'1 ofrrec(. um e-.irso m
"Problcmiis Neurologleos oi,
Orltinçn". lm):, Ss d horas, us
"iiiii :ini.,i do nio de Junolru,
ii ciirun do Profcstior Olavo
N««i, O curso é dario .'.-. quarlic
e t»:xtas*felrnB Versando «Obrr
oa temas "Anntnml» o Flslnlo.
gta do slalema nervoso Imnturo

AplIcaçÒcH « Clinica. Deien
volvlmento pslco-motor dn cri.
ançn — Desenvolvimento dn lln.
guagi.m c seus distúrbio»
Paralisias cerebrais dn tntan.
clii — Rplli-psliix, Enci-fnlltes.
cnci-fnlomlcllt-s ,. mlolltés"."Introdução no Estudo cm
Lltoratur» Infantil" é o cont.u
do d0 ciurso, que Be inicia noji
As 17,10 Iwras, nt'. Blblloim
Nacional, destinado a nlunnü
d! Filosofia c Biblioteconomia,
e ministrado polo nscrüor au.
gusto Meyer.

x x :i
SOMIOLOülA CARDÍACA.

— O Dlntério Acadêmico dn
Fiiculdnd- dc CiCnclas Médicas
da Universidade d» Distrito Ft*.
deral patrocina um curso ae
Scmlologln Médi-Ja, dado, n<
8 horas, no ITj=;>ltal Mlgu I
Couto, -liojo,
bador.

nulntas e sa*

Levando em consideração
pedidos que têm sido feitos por
Câmaras Municipais de vários
municípios do pais, relvlndican-
do para suas comunas a cons*

truçfio de restaurantes estu* tal argumento, alegando que o
dàntls, unindo seus pedidos' «déficit» é proveniente de má
aos de um sem número de or- administração e que, além do

fanlzaçôes 
de estudantes, o sr. mais, tal «decifit» deveria ser

rancisco Manoel Brandão, considerado como um encargo

Instituto de Direito Financeiro
Lança Concurso de Monografias

presidente da
manente de

Comissão
Expansão

Per-
do

Mais um concurso sóbre as-
sunto de sun especialidade aca-
ba de lançar o Jnsfliitg.. Bra-

i sileiro de Direito Financeiro,
: com sede nesta capital, obje-
tlvando incentivar as pesqui-sas e os estudos sobre temas
de Finanças em nosso pais,
com dois prêmiofl üm dinheiro,
respectivamente nos valores de

t quinze e dez mil cruzeiros, e
i nlnda a publicação das mono-
i grafias vencedora-, em tira-
! gens quo as façam conhecida.
| dos meios Interessados nesses

temas, principalmente nas es-
| colas de Economia « Finanças,

O prazo para ea Incrições no'concurso de monografias do
IBDF será até o próximo dia
15 do corrente, devendo os can-

I didatog enviar os trabalhpg eo-
.pladoi a máquina».em espaço

Prêmios de 15 a 10 mil cruzeiros para os dois
primeiros colocados — Prazo até 15 de novem-
bro para as inscrições — Só podem concorrer
trabalhos inéditos sobre assuntos financeiros

que elas ae vão tornando de
aquisição impossível a grupos
sociais mais prejudicados.

Num pais de subnutridos,
nas condições cllmatêricas em

com que a instituição contri-'que vivemos, o uso desregra*
bul para um lucro do pais, j do de bebidas alcoólicas é cana

SAPS, apresentou ao diretoriquando êsse lucro é a saúde)vez mais condenado pela clen-
geral daquela Instituição um I do homem que trabalha, pro-' cia nutricionista, pois contribui

duzlndo para o enriquecimento ' em grande parte para/ graves
da nação. j avitamlnoses e todas as pos-

Resulta dal, sogundo o au- slvels doenças hepáticas, males
tor. um certo desnível lnjusti-1 de que sSo atacados tantos ml-
ilcável, de vez que a contri-; lhões de brasileiros

anteprojeto de let em que são
l discutidas e fixadas normas
consideradas Importantíssimas
para a solução de tão sério

' problema.

DENTADURAS
QUEBRADAS ?
Calrnm os dentes? Não tem

pressüD? Bi-Iiíkcs pnrtlilos?Consertamos om 30 minutos,
Uuu Vlscontifi «lu Hlo Hrnn-
oo, 37, l« nnilnr, nulus l o 2
Tel.: 43-15.91. (.8Í.615)

m,-j0RTER
f(MMRnm

dois, com um minlmo de 30
páginas e um máximo de cem.
Só poderão inscrever-se de
acordo com as instruções di-
vulgadas no regulamento mo*
nografla. sóbre assuntos que
ae restrinjam ao campo das Fi*
nançaa e que nlo tenham il-
do publicadas. O tema paru
cada trabalho, deade que res-
peitada essa base, poderá tra*
tar de qualquer ponto de livre
-tcolha do concorrente

TR8S MEST-RJ» JULGARÃO
OS TRABALHOS

Para efetuar o julgamento
dos trabalhos, o Instituto pa-
trocinador do concurso convi*
dará trêtí professores, entre os
especialistas em Direito Fínan-
celro de nossas escolas de Eco-
nomia o de Direito que mili-
tam nesta Capital. Essa comi»-
são julgadora do concurso po-dera deixar de conferir os pr|.mios previíto no regulamento
se entender que nenhuma daa
monografias apresentadas *em
condtçóes técnlco-dentlficas pa-
ra merecer as laureai institui-
das pelo Instituto Brasileiro
Sm Diraito Financeiro.

rn-

xadas pela entidade patrocl-
nadora, a decisão da Comls-
são, depois de homologada pe-
derA^^lV^ofo-aiauM '¦<*« ~-s dlrelt0B adquiridos,dera ser revista sob qualquer , _ftò _e_(Jo pog|Jwl contlnuar

O ESTUDANTE E O
PREVIDENCIABIO

Estudando o problema com
profundidade, o sr. Francisco
Manoel Brandão tece conside*
raçô-s a respeito da relação
que existe entre estudantes e,
previdenciários, dizendo serem I
Oles exatamente os filhos da* I
queles que contribuem para a,
Previdência Social, tendo, pois,

bulção para a Previdência So-
ciai é paga em todos os pon-
tos do território nacional, e
que, desta contribuição são re-
tirados 59Í* para o SAPS. sen-
do licito admitir que todos, em
todos os lugares, reclamem os
serviços da autarquia.

Entretanto, a receita do
SAPS ainda é, realmente, In-
suficiente mesmo para as des
pesas atuais, quanto mais pa
ra maiores e mais dlspendlo

pretexto, ficando os casos
omissos para ser resolvidos pe-
Ia direção do Instituto. Os tra*
balhos deverão ser enviados
em envelopes, em três vias
aaslnadot sob pseudônimos,
com um envelope em separado
contendo a verdadeira identi*
dade do candidate. O local d*
recebimento as monografias é:
Avenida Graça Aranha, 57, sa- j viam
ia 1004 — Distrito Federal

sos encargos. Pleiteia, então.
o sr. Francisco Brandão, a

esta situação de desigualdade, I instituição de uma taxa de ali-
acontecendo que uns têm tudo i mentaçâo, arrecadada junta*
e outros nada têm. Frisa o au- ] mente com o Imposto de eon*
tor do anteprojeto que o caso j sumo que Inelde sóbre as be*
não pode ser resolvido como'. bldas alcoólicas nacionais e es

Homenagem ao Chefe
da Casa Civil

O sr, Vitor Nunes Leal, Cho-
fe da Casa Civil da Presidèn-
cia da República, será home.
nageado, por amigos e colegas
da Faculdade Nacional de Fl-
looofla, teom um banquete, no
próximo dia U» data de seu
aniversário. As listas de ade-
ato se encontram nas porta
riam do Jockey Club, do «Jor-
nal do Comércio» e da Facul»
dade, na Avenida Antônio Ca»*

loa, >r «a

uma questão de simpatia, boa-
vontade ou Interesse político
de determinados grupos, fato*
res estes que tendem a criar
privilégios que de há multo de*

ser abolidos. Sendo o
SAPS um Instituto de nutra
ção e assistência, continua di-
zendo, deve alcançar não ape-
nas o trabalhador, mesmo por-
que êle é destinado, por lei, ao
contribuinte dn Previdência.

UMA SOLUÇÃO PAP".
PROBLEMA

Em suas considerações, lem-
bra o procurador Francisco
Brandão, em seu relatório, que
muitos Estados não possuem
sequer um restaurante popular
do SAPS, de ves que muitos
administradores justificam es-
sa falta oom a alegação de que

trangelras, transformando-se a
cobrança dessa taxa num pia-
no de meios a ser adotado pa*
ra a solução do problema em
todo o território nacional.

Jft no Governo Dutra tentou
o SAPS, lembra o sr. Brandão,

I conseguir a aprovação de tal
medida, não o conseguindo, po-
rêm. em face de parecer do
Ministério da Fazenda, contrft-

i rio à medida, aleR.indo-se, en*
i tSp. que a taxa, se criada, de-
veria ior empren-ada para fins
de utilidade pública, como se

juma cadela de restaurantes
I ponulnres em todo o pais nilo
'o fôpse.

RAZOES

Apresenta o autor a cobran-
ça da taxa como um Imposto
de fácil assentlmento. Na ver-
dade, taxando-se mais e mais
as bebidas alcoólicas, está-se

U atrritt 4_taU>H ftafeta restringindo o **» ««o, de vez

Verifica-se. com isso, que a
taxa, se Instituída, não contri-
bulria tanto para que maior
fosse a despesa da população,
talvez mesmo o contrário, e
daria ao SAPS uma receita ca
paz de fazer com que esta au*
tarqula levasse à frente um
plano de construções de res-
taurantes populares e estudan-
tis, correspondendo, assim, aos
justos anseios de toda a popu-
lação brasileira, que teria re-
solvldo, pelo menos em parte,
um de seus mais sérios pro-
blemas.

INSTALAÇC. 3 EI_STR10A8.
— O Dlr*£»ori'.j Acadêmico da
Faculdade Nacional de Arqui-
t.rti.ira realiza tun curso -..obn
-Instalações -lítricis". deven.
do, amanhã, fts 10,15 horas x,x
abordado o toma "Substoço.s",
Durante o curso serão rii»iri-
btildos proppectos e npostilua
aos froqucntidnres.

X X X

CENTOO DK ESTUDOS CT.
N-MATOGRAFICOS. - O
Ceiiiiv d-- Etuüos OIncmatosrá.
ricos da Faculdade Nacional
do Filcsoíia, por motivos lm-
previstos, transferiu os filmes
•! p0t. nkin" e "Mãe" o "Ale.
xandie Ncvsky". rsspectiva.
ment,* para os dins 12 e 14, ás
21 horas. S;rão exibidos nc sa-
]ilo nebr,. dn Fnculdnde Nacio.
nal de Filosofia, no 4« andar.

Exposição cie
Livros e .
Mapas
do Nordeste

Continua aberta, na rua Al-
varo Alvim n° 21, 15" andai
a Exposção dc Livro, o Ma-
pas do Nordeste, organizada
pelo Escritório Técnico das
Bancadas do Norte e Nordeste.
E3sa mostra, que permanecerá
por mais alguns dias. reúne
centenas de volumes e docu-
mentos sobre o,s mais diversos
aspectos da realidade nordesti*
na, em especial trabalhos sô-
bre eletrificação, problemas de
açudagem. produção agrícola
industrial e extrativa, des»n
volvimento da renda e da re
coita em cada Estado, etc. Hí
dois ¦üstandst» especiais dedica-
dos à Comissão do Vale do S5c
Francisco e ao Banco dc X.ir-
deste do urasil. Vários órgãos
federais e regionais colabor».
ram paa o melhor êxito dessa
exposição, que representa uma
iniciativa do maior Interesse
econômico e cultural, sendo a
primeira do seu gênero em

4NTES DA DECISÃO..
...«Veja»
os
Nossos
Preços
em

óculos
Esporte
e dr
Grm

Temos grande variedade de Armações
e lentes

ÓTICA CONTINENTAL
Bua Senador Dantas, 118-0

_______________ *"^^^__^ ___^______ __v

MISSA DE
SÉTIMO DIA

Foi celebrado entsa. dU
4 do corrente, a missa dc
sétimo dis pelo falecimento
da senhora Elxa Correia
Lemos, eiposa do sr. Adal-
berto Correia Lemos, fun-
cionário do Arsenal de Guer-
ra, falecida no dia 29 p.p.
O sr. Adalberto Correia Le-
njos agradece o compareci-
mento dos parentes e pes-
soas amigas.

NAO ESPERE
MAIS

Vend-val de calças, Brtm de
Unho MO.00, Tropical pur» II
380,00 Cáqul «0,00 Sal • M-
mente S50.00 Var W»»» M0,00_
.li_»ury. Uu» «Ia Alfândeg» SIS
1» »m!nr. Bua Vinte ile Abril
1 Rua Jn»6 Maurício Í86-A, ua
r»nhn • Av, NH* Façanha, IM.

Cai'» B A- »».

«Voz Operária»
Esti. circulando ) o n. 4S9, contendo, entro

outra., as seguintes matérias*.

O ret-rno do Partido Oomantota i legaü-
dade — Editorial.

Novas provoea_.es eentra a ministro da
Guerra — Comentário politteo.Vitoriosa a II Conferência Nacional dos
Servidores Públicos — Reportagem.

A Revolução de Outubro e o Movimento
Operário Brasileiro — Artigo de Astrojildo Pereira.

A política reacionária do ministro Alkmra
— Artigo de M. A. Coelho. *

A Grande Revolução de Outubro e a Ju-
ventude — Apolônio de Carvalho.

E ainda outras matérias sobre questões palpi-
tantos do movimento operário nacional e interna-
cional.

A cVoa Operária» se encontra à veiula nas
Uancas e na sede da ad_-___trs«to, à Av. Rio Rrnn-
oo, 257, sala 1.712.

!•- i
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Cientistas Americanos Predizem o Próximo
Lançamento Pela URSS de um Foguete à Lua
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NO MUNDO SOCIALISTA
Captadas as emissões do «Sputnik II» em vários países

Fotografado cm B. Aires » Visto, ontem, em Tóquio

Janonêses m WtyA
1'IIAQA. novotnbro (Atif.N'*

RIA II81NIIUA) — Unia «lel-i-
uiiqAo de 1'iiiret.ciiiiniloH Ao
[•itrllilo Soolal lioniocrntn do
Jui-ílo velu !l TcliceiiRlovftiHlIa.
imiii entrar em enntaeto «•¦¦«»
o noihílí rnitiiil «I» Partido
Comunista dii TctiocostnvIUuila.
japonoséi » tcltoeoslováisoi tra*
cnrnm otilnlOe* aftiiro uma »c«
rio de problema* IncluilM » ¦•"
ittatiutcnçltu '''i t"1*** O* vliltoij"
le* JaòóYiCBCui a «ORiilr muntl-
veiam oimtnctiw eom clenmn-
tos dn Fronte Nneluniil Tclie*
COítOVdCd e enm o" prcsldcnt*'»
.lu outro» partido».

Amizade
Germano^Egípcia

BERLIM, novembro (AOEN.
CIA H51NI1UAI - Umn dei:*

gaç&o do governo Un República
DcmoJTátlOfl Ali.m;'i iliriglii-s'!
im vinil:, tio F.-,ito, onde sorfc
Inaugurada uma exposição in.
(lur.llinl (Ia RDA. O cliefe da
delegação, prlnHilro-mlnlBlro

lleliirlch Rim. afirmou (pir os-
BA txposiç40 ajudaria n cKl*«.
ttir ti» relações enlro os dois

países. Relações
Qreeo-RHmênas

BUCÃtlBST. novembro «A-
al311PRt?S8) -- A Ituni.lnla
icm pi-ocuniilo desenvolver uo
mÁxliiib «una rolasBescom os
,,nI,,., vMInhos constituía fa-
a dríciu. Hd bon ro"™ ,cm"
nn cuta cl*»tde recebeu n vl-
MÚ do preteito do Plreu, sr.

^.tr,. 
Sap— e^eo-

Conselho Popular le »««"«
mudou oa dois visitante», aflr-

SS? oue u «mMjdo entre o,

pl,trta ylslnh-"-* "-i:1'1"
tor de eegurr
dlal

Auto-Suficlêncla
1'1'QUI.M, novembro (ACIBN-

CIA IISINIIIJA) — A Ureti rte
TÍenltln, nntes innl nlmatecMn
dn irlno, tornou-se a fluse re«*
peito niiln-siiflolente, eomo re*
Hiillnilo dn» Inibiilhns de tiro-
nnuoni lovndòs a efeito em seus
campo*, TlonUln ettft nnn pr»-
xlmlilndcH dn Data du Pnhill,
unila vftrlns rios ilo norte (Ia
CHIim desilftliam. Setenta per
cento dos nurleiilloro* dessa ro-

liIAu se utlllr.it.in dns flRtias dfis.
nos rlti» que. ««um droiimliH,
t.iistmiii a ler um iiprnveltnmon-
l«i mulor e multo mnls raoio*
nnl. Assim, 000.000 lioctaroí
tlessns torras, antes Innnrovel-
tmlns, lornnriim**o Hitel»,

O supeiiWlt do trlno produzi-
«lo, cm rolnçllo ft" nõoòsildadei
iitmils de ooniuiuo, « do 410.000
tonolnilns.
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DISTILARIA DE ÁLCOOL SINTÉTICO - Em Soratoo,

Uiilffo Soviética, loi montada uma dlstilárla dc álcool sintético,

que utiliz-vâ subprodutos gasosos da rellnaçRo do petróleo {sobre-

tudo o eteno) para produzir álcool ctilico. Na [olo, a câmara com-

pressora da seção dc plrólise do gás. (Foto de /:. Sokolov, para
IMPRENSA POPULAR.)

UlfU*
^NAATIJ^^A/VN/VVV^^A^/S^W

WASIDNGTON, 5 (FP).-
A poHslhllldiido dos flonHntim
idviutlcM lançarem un» togue,
to om dircçllo ft lua. cm futuro
próximo, 6 uma ilns qUéstOcii
mnls (lulmildiis noa circulo»
científicos americanos.

A Imprensa americana tor-
nou-sc éco dos rumoreg scRitn-
do os quais a URSS poderia
reallwtr essa nova façanha na
próxima quintn-fclrn, por oca*
sirto do 40" onlvoreâtio da Ro-
voluçllo. Entretanto, certos es.
peclnllstas consideram que a
próxima etapa poderia «or o
lançamento do um antóltte ijra*
vitnndo numa órbita determi-
mula cm l<-rn° da Torra o da
Lua. Tal saMUto Torra-Lua po-
dorla constituir uma platalor-
ma intermediária, o servir dn
ccscaln» em futuro ainda lon-
Blnquo, para as vlnucns da
Terra ft Lua.

SERA SOVIÉTICO

Tendo a prevalecer, n» Es-
tados Unidos, a Impressão «c
i|tie o tvclculo», habitado mi
nno. o primeiro a atingir a Lua.
serA provavelmente, tsovifitlco.
Dostucam-se, entretanto, nos
círculos científicos, as dificul-
dades dc tal reallzaçiio. Um
dm prlnclpa& problemas srrft
o do pouso na Lua. O ..-nus*
nlio doverfi pousar suavomon-
to no solo lunar, ii fim de nr:o
ser destruído nem danltloudo,
Po routro lado, o lançamento,
em direção ft Luu, do um vel-
culo transportando uma ou
mais pessoas, apresenta, na-
turalmente, o problema de seu
retomo à Terra. A menoa que
a URSS tenha realizado, no sc
tor da navegação mter-astral.
progressos, julgados no» Es-
tados Unidos dificilmente rea-
Ihnvcis, tal façanha nao pode-
rá ser realizada antes de vâ-
rios aroxs.

NO EQUADOR.
QUITO, B (PP) - A ««taçOo

"mlnltriick" <lo Ootopax, /Tcfl».
trou u passiigom do negundo sn-
tiólile soviético à noite de do.
niliiKo e Pela mnnhft dt scfuu.
iU-fplrn.

Os JuinallKiiiii rstlv.rnm no.
vãmente observando a oPerscAo
dos iipiiicllios científicos insta,
lados, "Oa dados ivgistraaos
por estes aparelhos nio deixnm
a menor dúvida da que cstft gi*
rondo um ssUlite artificial em
uma órbita, no espaço sldiral"
— dcflni-oii o cientista nmerica.
no a cujo cargo cstft a oporá-
gfto dos npaPflhos.

CAPTADAS Afl EMISSÕE8

OS EFEITOS POLÍTICOS DO «SPUTNIK»

Cokp a Eecoçbecer-re o í
Poslçã» Í8

A eslnçllo "mlnltrack" captou
pelu prlmclrn Vc> o» sinais do
segundo satélite, no rsdor de 7
horas da nolto dc domingo, i
novamente àa sete horas dn ma*
nhã do Kogunda.f(.lra, na fre
(|iii'i'.i'ia dc 2CW0S ns Ritciclos,
sendo a intciisidad* dos sinais
dc monos dc 80 dccibols por ml-
nulo, ou 30 microvóltlos.

O objetivo da estação "mini.
tnick" é dar a posição e o ftneu.
Io preciso da órbita, caso estl-
v.-ssc glrondo um satélite, para
determinar, mediante compara,
ção entre as estações, os da-
dcs de tompo, velocidade, posl.
ção o altura do sntéllt?.,
REGISTRADO EM FITAS

OS SINAIS. PELA P.P.

CARACAS, 5 (FP) -• On-
tem. fts 8,35 horas Omt, o ope-
rador chefe do Controlo da
«France Presse> captou o de-
pois registrou mn fitas magno-
ticas os sons emitidos pelo
< Grande Sputhlk». O som íoi
mnls distinto e mais acudo do

que o registrado n0 Inicio do
outubro quando da passagem
do primeiro satólite artificial.
No decorrer dos três primeiros
minutos, o som foi mais forte,
depois baixou de Intensidade,
enquanto que o rilmt, da trans-
missão já so Ia acelerando,

FOTOGRAFADO
EM B. AIRES

ridlolclBirAllca. Alfliu disso.
com Whooulos do qtiallilado,
vários •trtftdoi-M unim-BUiram
observar aua pMskaom pelo
Ilrmamonto, «raças à sim
ItimlliwMad», O» operadores
da «RAdlo Splcndld» consegui*
ram captar o» sinais nas Ml*
MW de 40.005 o 30.003, duran
to dour* minutos, « os iraVn
iam tono-elétrlramentc, sem
neccesldado de ampliação es
pcclal, poí seu tutno, virlos
amadores, asseRUiaram qüe
conseguiram lotogratar o sa*
téllte. O referido satóllto tol,
lom»)«m. avlslado em U Pia-
ta, Capital da Província de
Buenos Aires. Durante vários
minutos, perdurou a vlstto do
singular luminosidade, nüo »e
conseguindo, entretanto, es*
cutnr sinais nessa oportunl
dad0, 

EM TÓQUIO
TÓQUIO, 5 (FP) - O «Sput

nlk H> tol visto, hoje de ma-
nhfl, duranto um minuto, às o

horas Pelo» «8t'ôAnomosnllon±
«crvatórlo dc Tóquio. O novo
satélite soviético vinha do bit
.deste e dirlgla-sc pnaa o nm
deste.

çllo soviética o o lançamento do seu soRundu Rutéllle, os
Jornais do EbIIo explicam que o mundo ftrabo soulio os*
colher o melhor afiado. Agora, asseveram, os Estudos

olftlca de"
rf casso

DESCERA «DAMKA»

COPENHAGUE, 5 (FP) -
«Laika> aterrlsará, dentro do
uma semana, anuncia o corres-
pondente em Moscou do jornal
Comunista Dinamarquês «Land
oi Folk», transmitindo uma
entrevista que teve com Baz*
kln, Diretor do Planetário do
Moscou.

Bazkln precisou quo a cn
üela tinha uma reserva de ali
mentaçâo para oito dias, mas
estaria provavelmente de rfc*
/icsso antes disso. O retorno
á Torra, acrescuntou Ole, se
realizará quando o engenho
estiver a uma altitude tle 300
a 400 quilômetros, e se fará
por catapultagem em sentido
inverso à margem do satélite,
O paraquedas sustentando
«Damka» se abrirá em segui-
da automaticamente, quando
o envólucro estiver a cerca de
100 quilômetros de altura.

— Todas as precauções ío*
ram tomadas para trazer o
animal com vida à Terra* —

Argentina o segundo I pecisou ainda o Diretor do

artificial soviético Planetário, após ter deixado
-rSnutnlk II». Emissões do entender que a aterrlsagern

mesmo foram captadas por sc faria sôbre território sovie*

simples aparelhos de recepção | tivo.

BUENOS AIRES. 5 (FP! —
Na madrugada de segunda-
feira, às 01:30, sobrevoou a
Capital
satélite

Realidade Árabe
Comofio Mundial

O «Spulnlk U» marcou nova era na hlslârla da hu-
maitldade, comentam oa Jornal» Árabes. íllo reverteu pnra
ns museus todos oa engenhos tl« morle Inventados pelos
Imperialista», desdo o porla-avIUe» até oa tolcguladui.

Funeral» do Imp-írlnHam»

A ciência soviética golpeou, sem derriimamcnlo de
sangue, o prestigio do Imperialismo em lodu o mundo,
afirmam os Jornala do Cairo.

DetMdunolft Ianque*

Comentando a ImprcsBlonanlc e comovodora fnven*

xpl
ÜOIIICr O llltjlliur allliuu. «*.*;.»=, ..-in*..*..,.¦.., .... -¦•¦¦
Ianques caíram cm decodéncla precoce, tllanto do poder
moral e cientifico dos soviéticos.

Os Turco» Agridem

Pnlrtilhns turcas Invadiram as fronteiras ila Slrln per-
(o de Selln. A fogo, íoram recebidos pelo povo, constl-
tuldo em combatentes livres.

Hipocrisia

Sociedades ditas de amigos dos animais, cm Paris o
Washington, protestaram contra os soviéticos por terem
posto, como piloto do glorioso «Spulnlk 11., uma cadela.
Esses desumanos assistiram cm todas as fases dn nisto-
ria (io colonialismo a massacres espantosos, sem nenhum
protesto. Agora, os franceses Jâ assassinaram mais de tre-
zentos mil (300.000) civis na Argélia, segundo o Jornal
cTclcgraí" do Beirute, em sua maioria mulheres c crlan-
ças, além de centenas de milhares assassinados em Oman
c Aden e no Camerun, e ninguém protesta.

Honestidade

A esposa do lider nacionalista do Líbano, sr. Hamld
Feranjlêh, hipotecou todas as suas propriedades, para
conseguir a soma de cem mil libras libanesas, nncessã-
rias para o tratamento do seu nobre e digno marido que
estíi ainda sob cuidados médicos.

A Voz do Plrcifo

Os Advogados do Mundo Árabe, reunidos em Damas*
co proclamaram que a nacionalização das riquezas na-
clónais é fator decisivo para o progresso e a defesa do
direito do povo. Um despacho de protesto contra, a cha-
mada "doutrina Elsenhower" foi endereçado à ONU. í.
um instrumento brutal contra a liberdade dos povo» —

afirmaram os Advogados árabes.

Líbano-Chlna

O Líbano exportou todo o excedente d> ""tduçao dc
maçãs para a China.

Revolta no Mundo

Centenas de milhares de manifestantes rea*,—ram
um comício em Calcutá, índia, de protesto contra o com-

plò planejado pelo sr. Henderson contra a Sina. Os ma-

nifestantes pediram aos povos do mundo aue protestem
contra os agressores.

È visível a superioridade do regime de economia planificada, socialista, que consegue enor-

mes êxitos para a humanidade — Comentários do «Tribuna Ludu», de Varsóvia — Dulles

ainda tem dúvidas...

VARSÓVIA outubro (PAF) ,
- O comentai-Ma polollGs Z-

ílroniarek publica, no jornal
rrybüna Ludu», um artigo m-

titulado cA lua artificial g seus (
efeitos na terra», em que ana* i
iisa a influência cio satélite |
soviético sobre os putônciai
(1uc lideram a poli!'ca no oci
Jente.

mito, por exemplo, 6 uma pro.
vn ev dente desta tática.

Ora, depois do lançamento
do primeiro satélite, mima par*
te da imprensa ocidental vü-se
reforçada a convicçãn de quo.
não só cpm palavras, mas tam-
bem com latos c necessário re-
conhecei- quu a Un üo Soyiôtl-
ca é uma potência poderosa,

cParece — escreve Bronia-
,*ek — quu - e começa a ver me-
Ihor a£ coisas no Ocidente t*
que se tenta, embora com má
vontade, a encarar a União So*
viética e s queslilo da sorte do
futuro do mundo dc uma ma-
neira mais razoável. Ató ago*
ra o Ocidente tentava sitr-ten- i
tar uma politica do «pos çao j
de força» renovando sem ces*
sar as tentativas de obter da
URSS mais do que élo próprio
queria dar, baseando-se no prln.
clpio de que o mundo ociden-
tal possuía superioridade e que
«a URSS, sob a ameaça «lesta
superioridade, deveria fazer
rertas concessões.» A exigôn-
cia de fazer depender o pro-
bleraa do desarmamento da
aceitação, pela URSS, dc de-
terminada» condições políticas,
como o easo do problema ale-

Mortos Dois

Operários Pela

Polícia Peruana
LIMA, 5 (FP) - Confirma-1

•se que dois operários foram
morto» • que seis outros fl-
caram feridos durante os ln-
cidentes de ontem em Ilo,
porto do norte peruano, du*
-ante uma manifestação do
mineiros das jazidas de cobre
do Toquepala.

Foi decretado o Estado de
Sitio, inclusive o toque de re-
colher entre as 22 • a» 8 ho-
raa, nos Departamento» de
Tacna e Moquegua.

possuindo superioridade em va-
rios setores.

Z. Broniarelt acentua qus o j
lançamento da lua artificial pe- i
Ia URSS forçará os dirigentes
do mundo ocidental a ABAN- .
DONAR A IDÉIA DA CIIAN* 

'

TAGEM DE UMA GUERRA
preventva.

Referindo-se aos temores es-
pressos pelo ocidente a respel-
to da Influência que as con-
qu.stns técnicas da URSS po-
deriam exercer na opinião pü-
blica, o autor continua: certos
meios ocidentais começam a
examinar muilo delicadámon-
te qunl dos dois sistemas é
melhor para a real.zaçâo dos
empreendimentos técnicos gi-
gantescos quo se erguem dian-
te da humanidade atualmente.
Pode-se, evidentemente, falar
aôbre o fato que permite uma
concentraçfio maior de meiois
para a resolução do tais pro-
blemas na «democracia do
mundo livre». Mas será aue
esta mistificação política clio-
gará a convencer os homens
que vêem que é precisamente
o sistema socialista, com sua
economia planificuda. que con*
segue melhores êxitos de ev-
trema importância para toda
a humanidade? Por outro Ia*
do, no sistema socialista au-
menta sem cessar a quantlda-
de doe artigos de consumo en-
tregues ao consumidor.

DULLES DUVIDA ..

WASHINGTON, 3 (FP) -
O secretário de Eslado Dul I
!cs declarou cm uma entr**vlt !
ta coletiva que a existência do
Sputnik 11 trouxera a euiirir
maçao de que a URSS (lisDílo
de meios consideráveis de orn-
pulsáo no B=paço. Contudo
acrescentou, subsste a düvirtt
sôbre se os soviéticos Já trsn
um míssil intercontlnontai.

Reconheceu o sr. Foster Dul*
les que a União Sov'iéticn «¦(•-
tá adiantada, em relnçS" nn»
Estados Unidos, no domínio

dos mis. eis, mas exprimiu a
conv cção de que os Estado*
Unidos podem eliminar o atra-
so, embora, disse êle, não íoja
possível manter a superiormn-
de americana no domínio dos
armamentos tal como existia
em 1948.

O Secretário dc E;tado pre*=*
tou homenagem à inteligência
e habilidade soviéticas aplica*
das aos domínios militar e ci-
entiflco, mas acrescentou quo
a nação americana não de?e-
ja um gênero, de economia de-
sequUibrada e uma sociedade
tal como existo na União So-
viética.

CONSTRÓI A U.R.S.S. AVIÕES
COM 170 LUGARES

A partir de 1960, o parque soviético de aviação
civil será inteiramente equipado com aparelhos

a turbo-reação e turbo-propulsão
MOSCOU, (PP.) — O pur-

dite do aviação civil da URSS
será, a partir de 1960, inteira,
mente elu-Pad-, com aparelhos
munidos dc motores a turbo.re-
ação e turbo.propulsão, dispondo
do tuna ampla autonomia de
vôn — drclnrou a um correspon.
dent; da Agência TASS o maré-
chal da Aviação. Pavel P* Jiea-
rey, ch:fe da administração Cen.
l-ral da frota aérea civil da
URSS.

Após ter Indicado que, "no
decorrer dos meses vindouros,
a aviação comercial da UHS3
começaria a ser equipada de n».

COMEMORAÇÕES DO 40.' ANIVERSÁRIO DA REVOLUÇÃO

Intensos Preparativos
No Mundo Socialista

Milhares de reuniões e conferências — Salientadas as vitórias da

ciência soviética -- Mao Tsé-Tung, Ho Chi Minh e outros dirigentes

socialistas em Moscou

vos avides Pnra o transporte de
passaffMros, muito rápidos, mu.
nldos de motores u tut-bo-reaçao
g turbo.propuls&o", o marecnal
Jlgar.-v acrescentou: — "Esse no
vo material compreenderá apare-
lhos de 75 a 100 lugares, con.
ooblda-s Pelo tt-bonstmtor UUl-
chlm, ds aparelhos dc 84 lugares
concebidos por Oleg Antonov e
finalmente, d.' grandes tran».
portes de pas-agclrcs, úe 100 a
170 lugareB, concebidos por An.
dre Tupolev, o "Vcre", o "702"

e o "TU-104.
Abordando o problema do ma-

terlal em serviço nns linhas da
Aeroflot da URSS, o marechal
Jlgarev dsclarou que os avlbe»
a Jato "TU-IM" e o "TU.105",

ligam a capital soviética a Kha-
baroVBk (Sibéria Central), Ta.
chkent (Asla Central), a Pequim
e Praga.

Graças a e*ae material niode**.
no, declarou finalmente o maré-
ohál JigaPev, 0 transporte de Ti.
ajantos e de mercadorias d*sde
aa fronteiras ocidental» da URSS
até as fronteiras asiáticas, se
efetua atualmente e» dt* horaf.

Fala o Filósofo Bizrl

O ceneral Bizri, chefe do Estado-Malor do Exfei.«to

da Síria, declarou, ontem, que o Governo da -amai»

abói„ na vontade do povo o na ajuda dos paises árabes.
1 

Após òriticar a política dos Estados Ianques, dis*

se- Obrigaremos o governo de Washington a que respel*

te a nòsg a independência e não permitiremos que uma

potência estrangeira nos dite o que devemos fazer.

Contra o» Agressores

O Comitê do Conselho Mundial da Paz em Estocolmo,
n« £wrámâ dlrieldo à ONU, asseverou que as concen-

racõlfde^éreHofna frontò f^^^^üSÍ
universal e que devem ser adotadas 

fedidas 
urgentes

para que seja Impedida a agressão à Sina,

Os Advogados do Iraquel

A Ordem dos Advogados do Iraque endereçou um
..i™"presidente -dá ONU. condenando a concen*

íS de teopSrcàs e exigindo que investigue ime*

diatamente as fronteiras sino-turcas.

_--»«.« /\ n Desanimo. AntfUntiu. KoWoa.nervosos j^ases_*_e
ferioridad* e insegurança. IdOasde t^Si£'Sl

TICOS.

CLINICA PSICOLÓGICA
Dr. J. Grabois
rtíembro do "Bocvsty
for the Psyohologt-
cal Study of Social
tnaue*» - V. B. A.

«UA ÁLVARO ALVIM. 91 -

13.» ANDAR •*- TEL.: 32-3016

l aa II • M ** ». Dlta-mMrt»

PARIS, 5 (FRANCE PRES- do quadragésimo Aniversário
SE) — Em lodo o mundo so- f da Revolução de Outubro.
ciallsta as autoridades e os
partidos no poder ultimam
febrilmente os seus prepara*
tlvos para as comemorações

NÃO É POSSÍVEL limitar
AS GUERRAS REGIONAIS

MOSCOU. 5 (FP) — «O ex"-tares e a evoluça0 da situação
A* . _ . . . _ »___ __t—_._1 HS«. nnxmtíniV'
traordlnárlo desenvolvimento

dos meios e da técnica mlU*

FILME SOVIÉTICO SÔBRE 0
LANÇAMENTO DO «SPUTNIK I»
LONDRES. 5 (FP) — Poi 3. '

presentado, ontem d nolfc?. em
Londres; por ocasldo do D«tii..t-
io Festiva] do *?llm<' Soviético.

¦ um curto filme d,, atualldadr»
.pivlétlca». eôbro o Uncu-mento
Ua prlnwiro -Spilünll-".

Eas» produvAo At ouru nictra-
/.cm m*nt<.ví. «.«-vílo, tAniosft.
bre o» i*àot oUnOIuso». «-»¦"
aôbw U ^p^toW"* O Br, Ja-
cob *u*Uk, n%*ú»i**Aot Oa, tnitís
tm UKtnttt, m Aleemwm ** *-

presentjaçtlc, ia acprAuar aua
o referido filme "ji\ esta sups.
rado". ParB o público lnsléa,
o grande sucesso do citado Hl-
.TM foi u partida, para a exos.
íeni, da uma cadela, localizada
na pn.'te dianteira dc um foguO.
to expn-iment-il. o comentarlo
Inglês deiiaciiva que o animal
rói'*» "salvo da onrroclnha". \-
plaiisoa saudaram ficii regreso,
sendo qUo o comoiiiarlsta, uu.
puiturbitvel, observava: ^BUa

nt* f»r* -ju'--* via«om".

Internacional não permitem
a« guerras reelonals, que
agora pertencem a uma épo*
ea acabada», declarou hoje a
Rádio de Moscou numa emis-
são em língua árabe,

«As potências ocidentais fa*
riam bem, nessas clrcunstan-
elas, em refletir, antes de do-
siincadear uma agressão con-
tra a Siria ou qualquer outro
pais Árabe», acrescentou a
emissora.

Iniciados pàücamoiite no
começo do «Ano do Quadra-
gósimo Aniversário». Ksse3
preparativos deram motivo A
publicação em numerosas lln*
guas, de centenas de brochu*
ras impressas em milhões de
exemplares. Foram realizadas
dezenas de milhares de reuni-
ôes e confernclas por proles-
sores, cientistas, círculos uni-
vorsltárlos, militares escolas,
campos do esporte, minas, fa-
líricas, etc.. A imprensa, de
seu lado, dedica página» ln-
telaras ao acontecimeto * ln*
forma que o» trabalhadores
aproveitam essa oportunlda*
de para compromissos de pro-
duçao. Foram Inauguradas ex-

posições, finalmente nos pai.
ses socialistas.

GRANDES REALIZAÇÕES

SAIBA ONDE
COMPRAR
MELHOR:

Na tuna üu l.ciijHildiim* Anuiu-
ry 1'enlia. Ituu •>¦¦'¦•'• Mniirleln,
2B0-A.

AMAURY CAXIAS! Av. NU,.
Peoanliu, ulll — Hstmlo «lu •'!..

AMAI-KV NO UKNTltO:
B. Vinte do Alirll. 1
táiom àrn AlMwlnt'-*.*»* - I' »•-*•

Entre as realizações do pais
do Socialismo, em todos os do.
mlnlos, 6 salientada a série
de vitórias da ciência Sovlô*
tica, «que acabas- dc provar |
a sua supremacia lançando

i os «Sputnil» I e II». E acen*

tuado a Importância dos sa*

têlltes artificiais e o crescente

poderio da indústria soviéti-

.:«. A segunda do mundo. \
Obaerva a moDOsite *«• •»

mentarlsta: «Em 1918, «o
primeiro aniversário da Revo-
lução de Outubro, b poder ro-
volucionárlo, ameaçado de to*
dos oa lados pelo lmperlalls-
mo, reinava apenas em Mos-
cou e seus arredores. Hoje o
Poder Revolucionário se exerce
em vários países da Europa, da
Ásia, Povoados , por mais de
800 milhões de homens».

PERSONALIDADES
PRESENTES

Personalidades soviéticas as*
sistirâo nos diversos paises do
mundo socialista à» cerimfc
nias comemorativas do Qua'
dragéslmo Aniverairio da Re*
voluçSo de Outubro. Êsse» pai-
ses, de seu lado, enviaram •
Moscou as suas mais eleva-
das personalidades políticas a

governamentais, entre ai

quais figuram notadamente,
os senhores Mao Tse Tung,

Ho Chi Minh, Janos Kadar e

Gomullta.

REPÓRTER

224518

RECEBEU
0 PRÊMIO

LÈNDÍO
CONSTRUTOR

DO
TU-104

MOSCOU, 5 (FP) — Amm.
cia a Agência «TASS» que fo*
ram hoje conferidos, nesta
capital, os primeiros «Prêmios
Lenin», de ciência». Entre oa
novos laureados sallentam-se
os nomes de André Tupolev,
construtor de avlOes a reação
«TU-104» e TU-114-35. • D»
¦tnitry Blohtntaev, ura doa fun-
dadores d» primeira Central
Atômica.

NOVO ARADO
DE VIBRAÇÃO

MOSCOU, novembro (RM) —
Os engenheiros soviéticos aea.
bam ds construir um novo ara-
do de vibrasfio. Sob a influCn.
cia do corrente de «Ua írcquên.
cia produz-se nele uma vibra,
ção aparentemente imp.N.eP*
tlvel. O orado desloca.se fácil-
mente sobre o terreno e remo-
ve grandes camadas de terra,
«u ve» d« cortMan. Oraçui; »
Isto d precl9„ -wniftntt Kia(ir!«.
4«* dtttanx

,_
^EHSBGIOlUÍi

O UVRO N60RO
dot ocftrdos d*

minerai* atômico*
firmados entro
e Brasil • oo

listados Unido*

¦¦ ^SS* %wi H ^ ^^ ^^
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Dentro de 15 Dias Estará Pronto
O Substitutivo Dos Servidores

ta 
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Reuniu-se a Comissão de Redação Final — Serão mantidas todas as emen-
das apresentadas no plenário da Conferência — Câmara dos Deputados

apressa o estudo do Plano dc Classificação do DASP

!

RECORRERAM OS PADEIROS AO T.R.T.
, Os trabalhadores cm Padarias c Confeitarias dcsla capital, cm umn grande assembléia rea-

lhadn cm seu sindicato, resolveram recorrer da sentença do Tribunal Regional do Trabalho, quc lltes
concedeu um aumento de salários dc 50% sóItc o s salários vigentes dc 1055. Agora, cabe ao TST
decidir .<ó/>r«* o aumento dc salários dos padeiros quc pleiteiam dc 35 a 50 por cento dc aumento
sôbre ot salários atuais. Na foto acima, vemos um aspecto da assembléia quc deliberou recorrer
ao Tribunal Superior do Trabalho daquela decisão do TRT.

Inclusão Dos Ferroviários
Pacto de Ação Comum

Decidirá hoje a Comissão dc Marítimos, Port uári o s c Ferroviários
Hoje, às 10 horas, estará

reunida, na Federação Nacio-
mil dos Marítimos, a Comis-
são Mista de Pomários, Marl*
tlmos o Ferroviários. Na opor-
Umidade deverá ser decidido,
pm definitivo, se os üortuários
participado do Pacto '>G Mão
Comum, a ser firmado entre
aquelas três numerosos cor-
poraçôes, contra a pretendida
transformação das aut.-irquias
tia Marinha Mercante e dos
«serviços dos portos nacionais
cm Sociedades do economia
mista.

DIVERGÊNCIAS

Tem causado sérios impecl*
Ihos ao prosseguimento da
campanha con'rána às socie-
dades de economia mista a
divorgCiicia surgida entre os
componentes da Comissão Con-
junta. Enquanto os represe"-

Inntcs dos portuários o dos for-
roviários são pola puricipaçao
destes últimos no Pacto de Ação
Comum, alguns representan-
tes da Federação Nacional
dos Marítimos cão contra.
Alegam os divergentes a par-
ticipação dos ferroviários tra-
ria lieterogcneidade para a
campanha uma ve/. que as foi-
rovias de propriedade do i»o-
vêrno já foram Incorporadas
à Ride Federal Ferroviária
S.A..

Entretanto aqueles que são
favoráveis à participação Uos
ferroviários salientam que tal jaliança tem o mérito ile for- j
talecer a campanha, especial-
mente se for o caso .le ser do-
flagrado um movimento i*re-
vista.

Mesmo que venha a sur vi-
torioso, hoje, 0 ponto dc vi.-'-
ta contrário à pai ticipação

dos ferroviários, segundo a
opinião de alguns lideres ma-
rltirnos tal decisão nüo será
aceita quando lor submetida
a apreciação de uma grande
assembléia, da qual deveiflo
participar todos os trabalha-
dui.es dai t rês corporações.

fH,V9-:-i '!"*"u *«!!*V
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GãKBS

ADVOGADOS
DK. I.KTKI.IJA RODRIGUES gDE BI.ITO — íun. Álvaro Al-
vim, «12 — ¦!•' limiar, i-ruiiu•102 — Tol: 52-4295.

COMPRE...

.... .ÉSTE

¦E GANHE...

.. .ÊSTE

O l* 6 nm presente nosso aos nossos clientes.

NOVA: — O óculo bonificação ê inquebrável e de fiihri*
cação tcheca, com lentes verdes, próprio pura
senhoras, senhoritas ou crianças.

ÓTICA SÃO MIGUEL
Largo de SSo Francisco, 23 - Sob. -- Sala 5

(Entro a Casa Franklin e Perfumaria Nunes)

DK. SINVAI. PAI.MHIKA
Av. P.l.i Branco, iüg — 15»
sala 1.502 — Tel: 42-1138.

DK. CALHEIROS BONFIM— Causas trabalhista — Hua
São José, 50 grupo 1.103 —
Telefone 22-7276.

HU. «MILTON DE MOIIA1S
EMERY. — DUA. NOKMAN
DE MOKAES EMERY, adVU-
Rados — Causas trabalhistas
Cíveis — Criminais — Direi-
lu Ue Família — Inventario —
Hua ila Quitanda 30, 8» andar,
sala S12, Kdlf. Santo AnRC!"

Tel. 22-!)S7!*. Das ir, fts 1!)
horas, do segunda a seNta-fcl-
ra.

DK. HEITOR ROCHA FA-
RIA — Causas eiveis comer-
ciais — Direito do família -

Causas i>*al>alrdst.is — Rua
do Ouvidor, 119 — s!913. —
Tol.: «13-6-1-73. Horário: de 11
ás 12 o de K',30 :«s 1S.30 ho-
ras. ~MÊDÍCÕS~

DK. ALCEDO COUTINHO —
Segundas, quartas o sextas,
das 14,30 fts 18 horas. Rua
Álvaro Alvlm, 31 — 3» andar
— s!302 — Tel. 52-3315.

DK. ANTÔNIO JUSTINO
PRESTES MENESES — Cli-
nica geral — Av. Nilo Peça-
nha, 155 — 10» — s| 1.003 —
fts 2.19. «Ias, o Ga., das 12 Í*i3
14 horas.

DU. ALFREDO EUGÊNIO
— Clinica médica Ilomcopá-
tia. Segundas, quartas o se**-
tas-felras, das 16 às IS Im-
ras. Tels: Consultório: '(3-375:)
e res: 2ã-ri()ns. Rua Sele dc
Setembro; 210 — 1' andar.

DR. URANDOLO FONSECA
Terças, quintas e sfibados. So
atendo com hora marcada. K.
Álvaro Alvim, 31 — 3» nnd.it.
sala 230 - Tol. 52-3315.

DR. ARMANDO FERREI-
RA — Clínica gorai — dlag-
nóstlco e Tratamento ELE-
TROCARDIOORAMA, Dlftrla-
monto das !) fts 17 horas, me-
nos fts quintas-feiras. Tm-
vossa Manoel Coelho, 206 —
Sete Pontes — S. Goncalo —
Tol. 5-763.

PROFESSORA

DRA. ANA DREIFUS —
Curso do Português, Francos,
Inglês, Alemflo o Latim — Ca-
llfasia o Retórica, aulas par-tleulares o em pequenos gru-
pos, preços ao alcance mes-
mo de quem ganha pouco.Av. Copacabana, 583 - Apto.
701 — .Telefone: 371875.

0 FTJNDAMENTAL SÔBRE SATÉLITES
Para a compreensão da importância teórica do lançamento do
Satélite Artificial, a Editorial Vitória Ltda. oferece ao público 3
livros fundamentais, de colaboradores nesse grande feito da

ciência soviética:

0 V00 NO ESPAÇO CÓSMICO
(A. Sternfeld)

0 A 6 C DO SISTEMA SOLAR
(V. G. Fesenkov;

OS SATÉLITES ARTIFICIAIS E OS VÔOS
INTERPLANETÁRIOS

(A. Sternfeld)
Ita» Woas l-ta-B-rias. Pedidos pelo reembolso postal à Editorial

Vitória Ltda.

HISTÓRIA DA ANTIGÜIDADE
(A, V, Mucliulin)

Ute Bwo 8* mttmcàn. cm* V. S. lô como se fosse um conto de fadas-l^anjpjnÉ-nÉo da Editorial Vitória Ltda. Rua Juan Pablo Duarte,
50 sobrado

NAS BOAS LIVRARIAS.

Foi r.uli/mlii, ontem, .'. uoi*
tt», n primeira reunião plcnft*
riu dn Comluflo do Redação
Fihilli eleita pcln Segunda Cnn.
fcrenrlii Nacional dos Servi*
tlOrcS PubHcos ila União. A li.
iiullilnde 'ia Com lucilo do Re*
m-" do uma sistemaI-e.i npro-
lação Finnl e coordenar don-
nrlndn, todas tu emenda, npro*
.entndn-i no Substitutivo do
l' I ii n o de Clnsslflcnção do
DASP, no plenArlo dn II Con-
(rrôncia d»* Servidores.

A COMISSÃO

A ComlssAo eloHn, mi últl-
ma reunião plenária riu U Con.
torêncin, cstA Integrada pelos
seguintes servidores: Edgar
l.eite Ferreira, Craiuccll Porei,
ra de Almeidn, Wcbor Parlz',
lirlval Joj6 Firmo, José Sun-

Marinha Mercante
Provas dc

Eficiência
Profissional

Acham-se ubertus na sed.-
du Escola da Marinha Mcrcan-
te do Rio de Janeiro, até tis
11 liorns do dia 1G do corrente

mes. ns inscrlç«ies fts provas
dc iflclôncin proris8lon.il para
melhoria dc curta parn as ca.
U-Scriiu» du capllílo de Louro
Curso' 1» Maquinlstn-Motorista

¦ I» Comissário, na forma aos
artigos ns c 50 do Regulamento
cm vigor. I n r o r in ív ç õ r k
serto pr stadas na referida Ks.
cola.

Igualmente, encontram-se
abertas, no ni:smo estabeleci-
mento, ate ãs 11 horas do dia
30 rio corrente, as inscrição
ns provas dc eficiência ,-roii--.
sionaj para melhoria de Carta
para Capitã0 dc Cabotazem.

res da Silva Filho, Ale. ly Cm-
duro. K oi o Ini Moiilenogro
Eduardo Gome», Amnuiy Piica
Leme o Joílo Brnz. Sun direcno
está assim constituída: Edgar
Leite Ferreira, proaldonto,
Amnury Pnos Lonu», seeretA-
rio, e JoAo Brás»., secretArlo do
ata.

RESPEITO AS DECISÕES DA
CONFERÊNCIA

Nas reunidos JA levudiis a
efeito pela Comissão, ficou de*
cldldo quo serão respeitadas
todas aa eniendas aprovadas
pelo plenário dn II Conteron-
ela Nacional de Servidores. A
Comlss&o ti-r.'i o olijetivo e.\-
eluslvo do coonlener o traba-
lho. colocando cada emenda
npresentnda no capitulo npro-
prlada. pnrn evitar quc o Subs-
titutivo seja um trabalho de---ordenado, o quc implicaria cm
mnlor demoro em sua tramita,
çflo no Congresso Nacional.

Desta forma, nAo procedem
ag noticias divulgadas por nl*
guns OrgAos d» Imprensa ca-
rlocn, segundo ns quais a Co-
missão eliminaria ns emenrin**
qua fossem Julgadas projudl-
einis A rápida tramita*,*.*!.) do
trabalho no Congresso Naelo-
nal.

PLANO DO DASP

Enquanto os servidores dão
og últimos retoques no Substi-
tutivo, a sub-ComlssAo, .lesig-
nada pelo presidente da Comis-
são de Serviço Publico, ria Cã-
mara dos Deputados, deputado
Benjamim Farnli. ativa os .-eus
estudos cm lôrn» rio trabalho
do DASP. Tendo em vista o
apressumcnlo dns estudos tio
trabalho do DASP, foi resol-
vido ria im --comissão que cada
um dos *ous membros relatara
parte rio plano tle Cla.sfic.u.áo.

O deputado Elias Ariaime,
que gera o relator dn parte do
Plano relativa ao pessoal das
chamadas Verbas 3 c -1, já dc-

iii.-iistnui hu» l«nili-iii'.i du ser
contra o pomo do vista do
DASP. Enquanto o DASP pro*
tendo qun mnis de cem mil
sorvldorcs das Verbas 3 o *1 se*
Jnm submetidos ao reglmo da
ConsoUdaçAo das Leis Trnbn-
Ihista*. n II Conforenca Nacio
nnl decidiu que aqueles :orvi*
dores sejam Inclusos no qua-
dro permanente dog servldori-*.

Esclarecimentos
da Direção Geral

do S.A.P.S.
Recebemos d» dretor geral

do S.A.P.S.. coronel Benedito
Cama, oseguinte comunicado:

«.Tendo chegado ao nosso en.
nhecimento quo indivíduos ines*
cruptilosog Km procurado for-
necedores desta autarquia, dc.
clarando desfrutarem de prestl-
gio Junto ft DireçAo Gernl do
S.A.P.S., com propósito dc nu-
ferirem lucros ilícitos, medinn-
te prometam do facilidades re-
Incionadas com fornecimentos
ou alincntcs a outros assim-
tos. facilidades quo não exls.
tem, nfio poderiam existir, nem
seriam permitidas, esta Dire.
ção Geral sente-se no dever
indeclinável de fazer um ve-
emente apelo aos referido** for-
necedores. extensivo ao comét-
eio em geral, no sentido do
denunciarem esses indivíduos ft
policia ou no seu cabinetc. a
fim do sorem tomadas as nc-
ccssAriag providências*»,

ESCOLHA C
O &TEI ?1(>R

Ofertas ilu Camisa» il.t Auiau-
yi irlcollnu llslra.la •."lo.oil. llriin-

I eu Nova AmiTIeu ''.'.n.llil llninei.
ile Camliruls isn.oii Moti.rlstu
Irlei.lliii- -iüfl.nn .Mot.irlstii '.¦l.i.OD.
Triieiiil.ir lliii.uii Ituu da Alíán-
iIpei. SI8 . I? aniliir. Hun Vlnln
¦le AItII 7. IIiiii Jfiaó Miuiríilii
SSS-A. ua l'cilllii. Av «Nilo l'e-

i eunliii S7S, Ciixlug; I*. .1» Klu.
rn-eiis especiais paro revendedo-1 res.

RNRROIA Kl.f.THICA E OAS

O Sindicato dos Trabnlhadoreii em Energia Elótrlcu e dn
Produçfto do GAs dn Rio do Jnnrlro oslA convocando hoiik um>
ciados para uma assembléia hnjo, An IH horns, quando scrA
inleiiKin n i.r.mrie eampiinha por ronjuslninenlo snlnril.

AI.IAIATKS ' V

O Sindiiuilu doy Alfaio les o Costureiras do Rio dc Janeiro
reiili/nrA clelçOca para renovação dn Diretoria, Conselho Fiscal
o dn Representantes dn Fcricrnçfto nos dlns ¦'•, •'. i» V do d'v n>

bro próximo. '
AÇ0GÀR

O Sindicato dos Trabalhadores nas Jndústrliis de Açúcar
do Rio dc Janeiro, convocou ns elelçOes para renovação rio sua
Diretório, Conselho Fiscal o Representantes no Conselho do
Federação, quc serão reoll/orins no próximo dia 7 rie dexemlno
do 1957.

AEROVIÁRIOS

O .Sindicato Nacional dos Aeroviários realizará hoje, os
18 horas, umu grande assembléia na sede do Sindicato dos Km
pregados no Comércio, A rua André Cavalcante, 1)3, puro expoi
c deliberar sobre entendimentos mantidos até o presente com oi
empregadores, visando a conquista do rcajustamenio salarial
para a corporação.

JUSTIÇA 1)0 TRABALHO
Tribunal Superior tio Trabalho

Cruz Vermelha
Relevantes os serviços

prime
No fim 11» ano vindouro, a

Cruz Vermelha Brasileira vai
completar sou cinqüentenária
dc fundação, pois embora um
grupo de sanitaristas e eniu-
siastas tentassem organizã-ln
om 1907,foi somente no ano
seguinte que a instalação se
pòdc efetuar, tendo essa ins.
tituição já dado ao nosso po-
vo, em diversas oportunidades,
prova segura do valor de suas
ineiativns. O primeiro presi-
dente da Cruz Vermelha no
Brasil foi o sanltarista Oswal-
cio Cruz quc, contando com o
apoio (ia Sociedade de Medi-
cina Brasileira, realizou um
trabalho eficaz na épooa da iiií-
talação. Em 31 de dezembro
rie 1910. um decreto federal
regulava a existência legal do
órgão, baseado nos dlspositl-
vos do quc havia sido acorria-
do na.s Convenções de Gene-
bra, em 1SG<I c cm 190C .

GRANDES SERVIÇOS
PRESTADOS

Já em 1912, a nossa Cruz
Vermelha era também reco-
nhècldà oficialmente pelo Co-
mitê Internacional da Cruz
Vermelha, em Genebra, tendo
enviado delegação à IX Con-
ferência Internacional dos Co-
mitês Nacionais. Seis anos de-
pois de fundada, a Cruz Ver.
molha Brasileira começava a
prestar grandes soviços, pois o
plmch'0 conflito mundial abriu
uma série de oportunidades pa-
ra mostrar a excelência de sua
organização e a sua capacida-
de de assistir aos enfermos e
aos quo necessitassem de so-
corros em caráter urgente.

¦ Das campanhas que empre-
éndeü na luta pela melhoria
dos níveis sanitários dc nossa
gente avultam as que se liga-
ram ã organização de postos
de socorro em vários pontos
do pais durante a epidemia rio
gri.pe de 1918, conhecido vulgar-
mento como «espanholas, e o
auxílio prestado as vitimas das
inundações em Sergipe e na
Bahia, por volta de 1919. Além
dessas duas de maior vulto ain-
da so sobressai a campanha
do ajuda permanente as vlti-
mas das secas no Nordeste, a
parth- do 1912 começam a sor
fundadas filiais da instltuçâo
em vários pontos do Brasil, nu-
mentando consideravelmente o
número do pessoas Interessa-
das em ajudar o progresso des-
sa obra assistenclal.

FORMAÇÃO

DE ENFERMEIRAS^
Entre as Iniciativas de maior

mérito da Cruz Vermelha Bra-
sileira ainda so deve citar a
da criação de um setor femi-

Aumento do
Funcionalismo

Brasileira Vai Fazer 50 Anos
prestados pela benemérita instituição — Seu

iro presidente: Oswaldo Cruz
nino para socorros, quo velo
a dar no primeiro curso de
preparação de enfermagem em
nosso .ru.*, cujas atividades
í<>ram começadas em 191(J. sub

a direção do prof. Gotúlio dos
Santos. Atualmente, a Cruz
Vermelha realiza um «ímpio
trabalho assistencial em todo
o Brasil.

JP«%
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O UVRO NEGRO
dos ccôiaos da

minerais c ôrnices
firtr.a-Jos entre
o Brasil e cs

Estados Unidos

1
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O Tribunal Superior do Tra-
balho. em sun sessão do dia 2.1
de outubro, entro outras, jui-
gou as seguintes causas:

PROCESSO 487-57 Agrav.in-
te, Casa de Saúde e Maternl-
dado Santa Rita, Agravaria:
Josefa Francisca da Silva —
Negaram provimento. PRO-
CESSO 4G2-57 — Agravante,
Neridcs Saldanha Brasil. Agra*
vada: Cia. Melhoramento Mos-
soro S.A. — Negaram provi-
mento. PROCESSO «191-07 --
Agravante, Companhia de Te-
cirios Paulista S.A., Agravaria:
Maria Beatriz da Silva — Ni-
garam provimento. PROCES-
SO 07-57 — Recorrente, -áocie-
dado Comercial dc Vendas c
Crédito Ltda., Recorrido: j\n-
tonio Artur Vieira de Albu-
querque — Não conheceram
do recurso. PROCESSO 2UÜ-57

Recorrente. «loão Manuel
dos Santos. Recorrido: Natálio
de Sales Nunes — Não conhe-
coram do recurso. PROCESSO
567-57 — Recorrente, Wilson
GambI do Almeida, Recorrida:
Indústria de Jióvois Alves
Ltda. — Não conheceram (io
recurso. PROCESSO 1.517-57

Recorrente, S. Paulo Llglit
S.A., Serviço de Eletricidade,
Recorrido: Jo,-6 Augusto rie
Oliveira. — Deram provimento
liara absolver a recorrente da
pena imposta. PROCESSO....
2,150-57 —- Recorrente, Gilber-
to da Silva Diogo. Recorrida:
Cooperativa Campineira (le
Consumo dos Funcionários Pú-
bllcos — Não conheceram do
recurso. PROCESSO '187-57 —
Recorrente, Maria do Carmo
Teles de Meneses, Recorrido:
Lira Bar — Não conheceram
do recurso. PROCESSO
1.781-57 — Recorrente, Cia. Ni-
Iro Química Brasileira, Rcc.r-
rido: Florivaldo rios Santos —
Nâo conheceram do recurso.
PROCESSO. .39-57 — Recorren-
le, Alfa Mecânica Ltca. Rc
corrido: OtacIIio Castro — Não

conheceram d» rccur*so. -.'RO
CESSO 83-57 — Recorrente,
Cia. dc Carris, Luz e Força do
Rio de Janeiro Ltda. Recorri.
Uo: J. Pinho — Náo conhece-
ram do recurso. PROCiCSSO
1.952-57 — Recorrente, Reijiro
Shimura, Recorrido: Home-
lindo Pereira Faro — Nega-
ram provimento. PROCESSO
2.279-57 — Recorrente. Servi-
ço Municipal de Transporte*--
Coletivos, Recorrido: Arliudc
Crisplm de Bomfim — Deram
provimento para anular a ia
competência da Justiça do Tia
biillio. PROCESSO 863*57 -•
Recorrente, Indústria Adubrá*
sil Lida., Recorrido: Elpidiu
Galvão — Deram provimento
para anular o processo, Jcter-
minar a volta dos autos para
nova instrução e julgamento.
PROCESSO 892-57 — Recor-
rente, Rosenfiel c Cia. Lida,
Recorrida: Otaviana Soares .io>
Santos — Não conheceram do
recurso. PROCESSO 931-57 —
Recorrent, ToaJíieira Brasil
Ltda, Recorrida: Teresinha
Urandão Pereira —- Deram pro
vimento para absolver a cm-
presa da condenação imposta.
PROCESSO 2.175-57 — Recor-
rente. Luiz Severiano Ribeiro.
Recorrido: Luiz Sevoriano dc
Souza — Deram provimento
para julgar improced-nte a re-
clamação. PROCESSO 2.172-57

Recorrente, Confeitaria Cen-
trai; Recorrido: Alduino Jorge
do Couto — Deram provimen-
to para anular a decisão re-
corrida. PROCESSO 2.177-"-

Recorrente, Cia. Brás'"
de Serviços Portuários
VIPORT-, Recorrido S-.-I
Tcótilo tle Lima - Deram
mento para jnluar lmpr«>.
le a reclamação. PRüCE-j
2.180-57 — Recorrente Inrlú
tria José Kalli Sociedade Am"
nima, Recorridos Santos (."
nucei o Outros — Náo con!
coram do recurèo,
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APLAUSOS AO DISCURSO
DO LIDER DA MAIORIA

Com 230.6G0 km2, o Territo-
dio Federal do Rio Branco tem
uma população que não devo
sor muito superior a 24.000
habitantes. A estimativa do
IBGE relativa a 1° do julho
deste ano é do 21.10.'. habilan-
tos. A distribuição e a fixa-
ção dos riobranqucnses variam
sensivelmente, segundo as di*
versas zonas econômicas. Na
zona da produção extrativa há
grande rarefacão démògrafi-
ca; cerca de 90% dos habilan.
tes do Território se concen-
tram na zona dos campos, on-
de so situa a Capital teiTlta.
rial. Boa Vista.
DURAÇÃO MEDIA DA VIDA

Os brasileiros de vida mais
longa são os gaúchos: 53 anos
em média vive o natural do
Rio Grande do Sul. Seguem-so
os catarinenses (49,4 anosi c
os paulistas (49,3 anos). Dos
nordestinos é o cearense quem
tem vida média mais dilatada:

Baiano
Siiiviitlor, íi (Agência Nacio.

nai) — a Assembléia L.glslati-
va Baiana voltará a rpunlr.se
amanha a íim dc prosseguir a
discussão dc dois importantes
projetos que sc encontram em
pauta e deverão ser encaminha-
(los atada êste mês, à sanção
rio governador Antônio Balblno.
O primeiro desses projetos se
tvlncioria com o orçamento 40
Estado par» o próximo ano «
0 3<ímndo se refere a uiajora-
ctio Cf vcncimntos do funclo.
nnllsino público cstndiial quc
v Ciiiciila em .11 mil servido.
rej-

A Frente Nacionalista dos
Trabalhadores da Construção
Civil, do Distrito Federal, diri-
giu ao Presidente da Repúbli-
ca o seguinte abaixo-assinado:

«Exrno. Sr. Presidente da Re-
pública — Palácio do Catete
— Nesta,

A Frente Nacionalista dos
Trabalhadores da Construção
Civil vem por intermédio dês-
te expressar a V. Excia. seu
inteiro apoio às declarações do
líder da Maioria na Câmara
Federal a respeito do reata-
mento das relações do nosso
pais com og países do campo
do socialismo, principalmente
com a União Soviética e Re-
pública Popular da China, que
são dois grandes mercados on-
dc podem ser colocados os pro-
dutos brasileiros, favorecendo
assim a economia de nossa Pá-
tria.

Estamos certos, si'. Prcsidun-
te, quc medidas como essa,s só
podem favorecer o govêrno de
V. Excia. e, ao mesmo tempo,
determinar o enfraquecimento
dos golpistas que tudo fazem
para favorecer a ação dog trus-
tei que infelicitam * no»sa PA-
tria.

. (tu.) Jair José Franciwo,
CAndldo Delflno, Francisco Oo.
i*»os, Miuuil-i ÔJarboM, Amaro
Pinto, José Severino Barbo»».
Jfvé de Souza, Sebastião Alve»
da Silva, Antônio Marques, Ar-
mando Corrêa. Hiiarle Balia-
zar, José Freire, Amaro Fran-

cisco Luiz, Adelino Gerônimo
da SUva. Hermano Soates,
Martins do Nascimento, Délcio
Costa, Jurdeval Romeu Vieira,
Ailton Silva, Severino Fernan-
des, Adoil Santiago, Cícero Je-
suinò, Oswaldo Onofre de Me-
lo, Jorge Herlaim, Aristides
Joaquim de Oliveira e V. dos
Santos Oliveira:*..

NÃO QUEBRE
A CABEÇA

Uconomiso muito» cruzeiros Uo
seu orçamento: Camisa esponja
garoto 10(1,00. Illusiio eambrnlu
150,00, 'Ilusões (te tricnlinn lis-
Irudinlin 180,00. Blusões ilo Pnrn-
pilo 250.00. lllusõcs Ajuda 100.00.
Illusiio italiano 130,00. Amuiiry
Kua il» AlfAndCRii 318 . 1>> and.
Ilu» Vlnto do Abril 1. Jlua Josõ
Maurício 280-A, na Fcnhn. Av.
Nilo Fecnnlm 376, Caxias, K. do
Kio, Trevos especiais para roven-
dedores.

AGORA

Dependerá do MTIC a Solução
do Caso do Conjunto da Pavuna
Com a suspensão do proces-

so de despejo que o juiz da 4'
Vara Civel, rir.OUveira o Silva,
encaminhou ao Ministério do
Trabalho, para que fosse estu-
dado pelo Consultor Jurídico
e solucionado administrativa-
mente, os moradores do Con-
junto Residencial da Pavuna
podem viver algum momento*,
nuik calmos, livrei da ameaça
de axpulsão de suas resldôn-
ela* • requerida pelo vraai-
dente da CAPFESP .

A luspensão do processo de
despejo é devido em parte à
atividade desenvolvida pelos di-
rieente» o Sindicato dos Car-

ris Urbanos, através de seu ad-
vogado.

Bangu Ficou
às Escuras

Aa tres horas da tarde (fi
domingo último, faltou energia
elétrica no subúrbio de Bangu.
Imediatamente og moradores
dirigiram reclamações a Llght,
pois nenhuma comunicação
prévia havia «ido Delta. K as
dezenas de reclamações nao ob.
tiveram slquur resposta. &>-
mente ãs 21 horas, foi o abas.
teclmcnto da energia normalL
aada.

45 anos. Segundo os caic«..j;.
do IBGE, a vida média do J3ra
süeiro 6 de «13,7 anos.

6.2000 FUMANTES

O.s fumantes no Brasil conso
rnem anualmente* nada menos
de 44,4 bilhões do cigarros e
•2-11- milhões do charutos. Ad.
mitindo-sc como normal o con
sumo médio de um maço d(
20 cigarros ou de 3 charutos poidia, é possível estimar que c
número cie fumantes de cigar-
ros. no país, exceda de 6 mi.
lhões c o dc charutos de 20C
mil.

O MAIOR PRODUTOR DE
CERA DE CARNAÚBA

O município de Russas, re-
centemente focalizado em mo-
nografia do Conselho Nacio-
nal de Estatística, tem apro-
ximadamente 39 mil habitan-
tes. No Censo de 1950 não ha-
via nenhum estrangeiro nes-
sa unidade cearense. Russas
produz milho e laranja, mas
seu recurso mais importante
é a cera de carnaúba. Nos
últimos dois anos, tem sido êle
o maior produtor brasileiro.

Roteirp
dos Hospitais

Volantes
Os Hospitais Volanbes das

Pioneiras Sociais estarão aten.
dendo. esta semana, até 8 do
corrente, nos seguintes ponto-
do Distrito Pderal.

Unidade 1 — Estação d
Barros Pilho; Unidade 2
Largo do Oamboatã cm Dcodn
ro; Diildadie 3 — Favela ac
Parada die "Lucas; 

Unidade 4
Vila da Taquarn em Jacnrepn
guâ; Unidade 5 — A serviço Cio-
6.400 escolares das Pioneiras
e Unidade 6 — Vila da Ponli-,
(Largo do Bicão).

Os HO0plta!s Vc»lantes eslái
«qulpado» com gabinete médico
• dentário, Ralo X para dias.
nôatleos médleos e dentários
rataa. St gtaeoolocU, laboram
Ho <U antlls*, sala p»ra p,
quMM fefermiefea cirúrgica-.
Pediatria „ peqtuoa farmAcl
que fornece também gratuit-mente os medicamentos rec-
tados. Oi Hospitais Volant

«S M *¦ 1A\ harras
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Canto do Rio Vai Pedir Eliminação do Juiz Frederico Lopes

RASILEIROS E ARGENTINOS EM CONFRONTO
v . :.« «« SM.™.», iimcniinu a peleja entre as seleções do Rio e de Buenos Aires—Representados pelo Ban-
b'lUro8\!âr.S-- ° inlcmac..»....! <lc »<>)«

TmiUii o» toroodoro nrsontl-
m>». ualii noite, a oporiunldvl»
itu npreolar uma rrando peleja
>lu futebol, pola estarão frente a
frente as HOlccona de Buenos
A ire» • do nio de Janeiro, ro-

ptvaentada pelo «iquadrao do
Uangu. Jogarão oa prolotarloa
uma partida <iuo t«r(V caráter do
bonoftolo. em prol daa vlttmaa
do dcaubamonto do «atrullo d<>
Uuracnn.

OKNTIL NA DIRMCAO
DA KQUIl-H

Coube no veternno * eomoe»
tonto tfienlon Clentll Cnrdoau, a
difícil InoumUonola flo eomun-
dar o comblnndo carioca. Aoha

Gentil quo uoiiK.nl>> foi chamado
por ver o roHpmiHiWel polo Unn-
ku. 1'iirím, tom absoluta con-
ftiuic.it nos eaiia conuindiifliia •
espera lirlllmr dirlirindo p«w
primeira vo», um» aoIoçRo,

»tiitTW O QUADIIO
ARGENTINO

Jdnla iiiim ve* sut» u illrovan
do Htnblle, o ijiimirii iiiwntui».
quo dosla ve* JüBurft, rotulado

inheiro e Waldo Poderão
Mta. Contra o América

Os dois defensores do tricolor ser ão submetidos a um teste no treino
dc amanhã - Confiança absoluta na equipe que 3ogara sábado - O

programa dos tricolores
No treino coletivo de ™^.{*&***™?'Z 'S

fnoturno). Pinheiro a;rá nubmeé» mento. sábado, contra o Amorl.
ttilu a um tesk» a. se nada -*«. I cs. O zagueiro central d0 Fluml.
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O ragucíro Pi/i/iciro, fará um fcífc para poder enfrentar o América
no sábado

nena: Jâ iniciou os exercícios ln-
dlvtduals tendo demonstrado
proaressos £m sua recuperação.

Alem dc Pinheiro, o atacante
WnWo é o outro probl:mn para
o Mcnlc0 .Silvio Pirllo, uuc, con.
ura o America, espera um ov.vm.
pinho mais categorizado an
equipe do Fluminense.

8ô BM PERFEITAS CONDI.
C0E8

Pirllo, de acordo com o médl-
oo Pae» Barreto, B°mente colo.
cora Pinheiro e Waldo na cqui-
pe que enfrentará o América, ae
ambos estiverem cm porféitni
condições rfsicas. Tontn 0 rjl-,
guclrü como o atacante catão ,
dispostos a Jogar, mas só o fa.
rio se, dtpols de rcexamlnauos
Pelo médico tricolor, nao apre-
sentarem qualquer deficiência.

CONFIANÇA ABSOLUTA

Nos Laranjeiras, reina um ull.
ma de confiança absoluta em fa-
Ce do próximo compromisso. To.
dos consideram a dificuldad; do
obstáculo que representara, o
América nesta faa: Qe recupe.
ração, mas os tricolores sabem
qu» não pod'm sofrer qualquer
tropeço, dal a raz&o dn grande
disposição entre o» coJIderes de
n&o facilitar contra os rubros.

Na manhã de sexta-feira, com
um treino Individual, os prppa.
ratlvos serão encerrados, seguiu,
do-ae depois o inicio da conoén.
tração no Hotel Regina.

k. JSjfl^^gjtjsjJHHUHHjBBBdL M/ü s K.jjejjÊu V j

99 aaaaaP '"'>"' ^SP^ > ' '* TkW
ffi'\> ^Ê»m \\\\\ ¦'¦¦^'-'>''''' { -flS&amr:- '¦ "'- 'Ta *''*''"•<-

^^R^M^-^LB: A'!-'1:^ ..;*:: r .¦¦'-.'.:;''' ^^^v' '^Stl^-i^

aaa« :*aaaaaaal aaaaaaaas^f '^<:«!lSiB

do i*Imi:íIii O" IIiiuiioh Atina, aa-
ra oiiliatllulili) dua m«lhur*a «le*
muntna iitualim utn ain u'.«i- noa
Kruniniloa |>l»itllio«.

OH CAUIOCAS BEM TUBI NO

O limo reprosontaUvo o»
FMF i»pi'iiuN roallsbu um Uk«'-
ro uiirontn, ont<'m pola manha,
Não olialonte, «orno a motor»»
ita aoua integrantes portonoom
uo Itiuuíii, noo dovorâ liavor um»-
meu proúloinns auunw uo con-
Juntn.

COMO DKVEOAO JOtIAn
AH UQUIPEB

Arf EQUIPEM HiMAlsmr
tlentll Cardoso, quando dn

embarque, antecipou i';»ra «»
IuiiiiiIIkIiih presentoa n provavoi
formação ,1" coiulilniuln. lJ»v«-
remos 

'entrar em campo a»*lm
conatltulili1»: Erniinl, Onrcl San-
toa o lvnni Nilo, JMwmo n NU-
ton: Calaxana, Zlslnli", l^w.
Dcclo Eatevea o Nilo II.

Da nccililo com ua nottclaa l>»>'-
cedontes <lo Buenos Aue»-. o h-
mo argentino M-ra. Mniuulo o»

Joitailuroa, iiuaao loilo.i iiorton-
ccntoH no «eleclonado oficial oa
Argentina. Btâbllo oaoaluii u at"

BUlnto equipo: - Musalmoaa.
Delnclia o Vnlro, Umbarfll.
Neatnr Uoh»! o Kcluinilleltr. l.or-
bnbi, Mcndez, Melender, Conste

e SnruRa.
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Zttlnlto. Ubaldo e Mariu. Doi trit. spenw. o me.rrc Iwmtí
Hoje co»ifra a seleçlío de Biienoj A(r»j. I/6aMo /ícari na lup/encíe.

i-nqiianro Mdr/o nfc» emosreou

ei Pieocnpa
O ponteiro rubro-negro está sob o s cuidados do departamento médico
do Flamengo — Confirmado: Pavão só contra o Botafogo — n"*a

poupado dos treinos
Dida

Pauflo (/oro) nada msls stntc no joelho. Seu problema agora é o

pé qut está gessado. Somente contra o Botafogo o defensor do
Flamengo fará o seu retorno ao quadro líder

O zoaguclro PavSo ost.ir-i tio
fura, mais uma ve/.. do quadro
do Flamengo, no jogo com o S
Cristóvão. A noticia, quo foi pw

VV6 TjiD

Depois do "Apronto" a
Escalação do Vasco

Paira Wilson Moreira se Vavá pu der voltar — Certo o reaparecimen-
to de Paulinho — Em ação coletiva hoje, os cruzmaltinos visando o

«clás sico» *

Problema Aívinegro:
Quase certa a ausência do famoso meia contra o Vasco -- Voltou a
sentir o tornozelo — Os preparativos do vice-líder para o «clássico»

— A situação de Pampolini

nc* d»'ulgaila na semana uaa-
aada, quando anunciamos mi°
somente contra o Botafogo o
atlftieo defensor iuliro-n»svo ia-
ria o seu reaparecimento, ro»
confirmada P*lo dr. -Madeira,
médico Jo Flamengo.

Pav&o se encontra em Santos,
oin visita a seu pai quo eatil eu-
firmo o somente retornara ao
llln na manha de scRiinda-rolri.
.[imnilo devera retirar o apare-
llio de gfsso.

JOKI. AUSENTE DOt.
TREINAMENTOS

Outro jogador quo eata entra-

BUe ao« oniiUulo» do daparl»
incuto médico do Flamonío, •
o ponteiro Joel que sotrau forte
contusão no cotejo com o Canto
do Rio. Qifanto ao ponteiro, en-
tretanto, existem esperancae d«
quo o mosirio possa enfrentar o»
alvos.

Dida. que nao autou bom an-
te os nlteroleneos, por falta í*
condlgão física, scr4 poupaío
dos exercício», mas eatari pr»-
sento sábado .1 tarde no Maraci,-
nS para o Jogo com o Sâo Crli •
tftvao.

1i

Dificilmente Didi poderA
jogar domingo contra o Vasco
em íace de haver voltado a
sentir o tornozelo. O seu rea-
parecimonto verificado na úl-

tima sexta-feira contra o 01a-
ria, parece ter sido rjrematu-
ro O famoso jogador está sen-
tindo dores no tornozelo, ra-
zao pela qual, a direção do
Botafogo resolveu encami-
nha-lo a um csDecialista Hún-
garo.

Sc Vavá tiver autoriwojRo do

aepai-tnmento intdlco, voltara
ao a.taaue do Vasco, domlnso,
contra o Botafogo, devendo noa-
to raso. sair Wilson Moreira.

A usual' do desempenho do
Wilson ler sido bom, contra o
1,'onsucesso, seríl elo nuem vo-
dera o ufisto pura o retorno do
Vavá, uma voz une Almlr jo-
«ou admlrayelmcnte e, uor isto,
fui efetivado.

DEPOIS DO "APRONTO"
A ESCALACXO

Entretanto, o técnico Marttm
Francisco ainda nao tomou Be-
nhuma deliberação Quanto ai
possíveis alterações na eq.u!pe,
para o grande "clássico" com
o vlce-llder. Espora, meamo, «
tÉcnlco cruzmaltino, quo nao ha-
Ja necessidade de modificar o
quadro, quo táo bom se houve
ante- os leopoldlnenses.

Os vascatnos realizarão, hoje,

o primeiro treino de conjunto da
somana, depois de terem pratl-
cado individual na manha do on-
tom.

Na sexta-feira haver*, o "a-

pronto", quando então a equi-
pe serft escalada. O que pareço

ÚNICO PROBLEMA
Aliás, DIdl constitui nQ ünl-

co problema para os alvl-ne-
gros que ter5o difícil compro-
misso frente ao Vasro. Todos
os demais titulares botafo-
guenses estão bem.

Ontem, foi ealrzado um trei-
no individual de caráter levo,

decidido e o retflrno de Paulinho ]10je 0 exercício voltará a
a zaga, do vei que o zagueiro
gaúcho J& está recuperado. |

Em S. Januário é grande a
animação e o otimismo para o

I choque com oa alvl-negro».

III _^__— „¦ ¦ 
——— .1.1, isJ

Ui^ALETFO É BARBADA ^0 «DERBY»
PROGRAMA DE DOMINGO

M PAKKO — às 181».50 — l.SOO
motroa — CrS 05.000,00

1—1 Chaluá |
2 Jujubá ?.

a—3 Forca Cava <J
4 Typhoon's Daughter .. 4

3-5 Atalla \
li Jambalala j

4—7 Penslerosa o
8 Uca x

Ks.
56
56
HH
58
56
56
58
56

6 Jacoará 8
-7 Revolução 0

Sátira 2
Jamburana 7

repetir, sendo provável que o
treino de conjunto se realize
amanhã. Ausente dos treina-
mentos, Didi corre o risco de
mio poder atuar domingo. Nes-
le- caso, Rossl voltaria à mela
direila. voltando Edson a
ocupar a mela esquerda.

PAMPOLINI SEM
CONTRATO

O médio Pampolini teve o
seu contrato com o Botafogo
terminado no dia 1'. O joga-
dor já entrou em entendlmen-
tos com os paredrps de üe-
neral Severiano para a reno-
vaçüo do compromisso. Sabe-

54 se, entretanto, que o medlo
ser a orande preocupação c/o Botafogo. Motivo:

Noticiário
— Va reunião do tiojo, do I aa. do S. Paulo. nSo mais se co»

r-7-,nu, Direto? do America, o munlcaram com oa do America,

pr° , nte foiulto Cozinho «-.a propósito da tntnsferôncta.*
S suo decisão de não oou» zagueiro Edson para o Quadrt

correr ás S presidenciais 
'dirigido; 

por navio Costado atu-

do clubo rubro. O sr. Wolney
Uraiine o o único candidato ata
acom.

— O médio do Bangü. Decio
Eec.iman, foi cedido por emprê-i-
tlmo ao Vitória, da. Bahia, ate
o fim do ano. Dedo segmrl
ainda esta semana.

_ O presidente da Federação
Baiana de Futebol telcgrorou ao
empresário Joae da Gama. ot«-
recendo 400 mu cruzeiros pari
uma exibição do Dlnamo, d»
Moscou, na "Boa, Terra". A pro-
posta será recueada, porque o

campeão aovletlco somente fará.

quatro Jogos ns. América do Sul.
sendo, um apenas, no Brasil.

— o América, v»l prop?r *»

BonBUcesso Jogar no dia 13. »°

Invés do dia 17, como marca a

tabela, a fln» de que «W»'*»»
rubro posa» realizar rápida tem-

porada no norte do pata.
_ O Voseo prellara amistosa-

mente contra o S. Bento, do

Marllla, (S. Paulo) no próximo
dia 15, recebendo por este l&o

mil cruzeiros, O «mbarq"» do.

cruzmaltinos ae varlflcarl
VélPeõs 

dirigentes da Portua—

Didi volta a grande preocupação do Botafogo. Motivo:
dores no tornozelo

AJUDE A
IMPRENSA POPULAK

ai co-lider do campeonato ban-
dolrante.

O presidente Antônio -J»
Passo, da F.M.F., disse que Vai
apurar a notícia de uma prova-
vel reunlílo dos árbitros que de™
flagrariam uma greve geral, se
outro Julx vier a ser punido ne-
Ia entidade.

O presidente Adolfo de Orle.
velra. do Canto do Rio, que te-
ve sôrlo desentendimento eont *
Jula Frederico Lopee, no J8go o*
aspirantes entre o seu Ume •
o do Flamengo, vai, realmente,
solicitar a eliminação do referi-
do apltador. "Frederico é waq
elemento e nao pode conttirae*
no ambiente eaportlvo" dlae».

 O Vasco recusou uma pre-
posta para disputar cinco Jogo»
na Turquia no Inicio do ano vhv-
douro, em face de já estar oo*»
o seu calendário organlsado.

— Sert na próxima aexta-tet*
ra, ne, aede do Flamengo (Mor»»
da Vlflva), a reunião dos attaal
dirigentes dos clubes carioca» •

paulistas para tratar da a«t«-
nomla do futebol brasüelio.

Os cfrculoo ligados » *-**"
dldatura do sr. Jo&o Havetai>t*>
acreditam piamente. que a*»
surgirá mais nenhum •u*f?^*
me para cencorrer aa etetço*»

preeldcnclals de l»n*lre^l,r*™*
na entidade da rua da «uttanoa.

2» PAREÔ — i»s 14h.20 1.400
metroa — Cr$ 70.000,00 ^

1—1 Violeta ? 56
2 Fita Azul 1 ^6

2-3 Slclllana % »
4 Rosa Miei j» ->°

3—5 Galadora b aü

w M Meio Mundo  * 54 m!neiro deseja receber o dobro"" 3-ÍÍ!mreno  v 54 do que está recebendo (16 mil
o nno................ ^olros), com o que nuo con-

54 cortará a diretoria do Bota-
ü Tino

-7 Monte Polar  8
Jaguarlbe  53' 1'AHEO —GllíVNDE PRÊMIO

DEItllV CLUB — fta Uh.50 — j
3.800 metroa — Cr$ 200.000,00 I 5» FAREO — h 1H0 -.000

Ks. metroa — Cr» 12.000,00
1—1 Ulemá  S 58 . Ks
2— Rocket  1 oo 1—1 Riacho J
3—3 Canaletto  3 «0 » Chananeco 2

» Francfort  4 60 2—2 Ganges °
> KarnaK  8 60 3 Tento 3

3—4 Coeur Joie »
4» PAIIEO — às 15H.20 — 1.000 5 Clmbronasao 1

metroB — CrS 00.000.00 4—6 Malcriado o

fogo.

Ks.
-1 El Bacan  3 34

2 Goyattá  4 60

(MONTARIAS OFIOIAIS)

CORRIDA DE AMANHA
1» TAIUSO — 1-400 mta. — Cí»

55.000,00 — aa 14,í0 horaa

l—l My Rose. A. Santos .... 56
, Liidy, N. C. M

2-2Glnetta, J. Carltado..... 56
Lutada. R. G. MarUns .. 50
Slva, M. Silva M

3—5 Suave, H. Uma ob
Tia Palmlra, C Dias .. 54

7 Flghter, C. ParanhOB ¦ • • 54
.1—8 DlabUta, J. Tlnoco .... 32

Rendeira, H. Vaacono. .. 52
» Rubi Cacha, G Queiroz 52

"•» PAIIEO — 1300 mts. — Cri
.000,00 — àa 14,00 horaa

5» PAREÔ — 1.200 mta. — Cr»
GS. 000,00 — ne 16,10 horaa —
(BETTING)

7 Tio Luiz 

6» PABEO — àa 18h.20 — 1.000
metroa — Cr» 100.000,00 — (BET-
TING) — tProva Eapeclal)
1—1 La Morficha  7

2 Fuligem 
9—3 Emplre  gTesoro  »

Bomardona  »
8—8 Luarzlnho • • 3

Desplante 11
Goyattá  j

4—9 Hlgh Maater  1
10 Wlnethou J>
11 Sclpláo 10

7» FAREO — FRANCISCO AN-
„ .- TUNKS MACIBI, tProva Eapeclal"

1—1 Pedrlta. H. Cunha ...... 58 d. uul(l) _ i.goo metroa — àa
Dark Boy, I. Amaral .. 60 jjh 80 _Crt «o.000,00 (BETTING)
Zoófllo (ex-Caplvarl), xx 52 ks. !

3—4 Orchlta, A. Santoa ...... 54 -—1 Veaper  8 58
Sana Gene, A. Marcai .. M1 2 Clamart  5 55
C. Verde, G. Çalderano 86 j_3 Mi,ter Bagã w

3—7 Bántu, A. Portllho ...... 36 4 ciúme  4
Náutico, R G. Martins.. 56 5 My Rat  »
Ma Pomme, H. Cunha .. 54 %_# D£riug  2

4-10 Orango, J. Ramos 53 7 Garlbaldl -1

Confirma-se
o Amistoso

Brasil x Eire
LONDRES, 5 (FP) — A equl-

po de "foot bali" do Elre (Re-
pública da Irlanda) combinou
um "match" com o Brasil para
1° de Junho do 1958 no Daty-
mount Pare, em Dublin.

O "match" bo verificará por
ocasltto da visita da equipe bra-
ailelra á Europa para a l-opa
do Mundo.

Rainha da Primavera
da A.A. Rubro-Negra

11 Plcuhy, C. Dias
12 La Mell, J

52 8 CarlJOa

l—i Nástia, M. Henrlqua
i_2 Konda, A. G. «Uva
.1-3 Dlnarzade, O. UllOa
.1—4 Clladelle, M Silva ..

» Douala, L. Rigonl ..

5G
55
55
55
55

Silva ;.-.  ju 4_g prosperaon
10 Lamiré
11 Collgny

.... , rs* 1—"S* jriuBper
» Garra, J. Silva (ap) .... 54 10 Lamrrí

ESPORIEi INDEPENDENTE
liom«mo[ou o Srênuo 4 ae [.ovembro
da V. S. Lázaro 57 Anos de Existência
Sesunda-feira última as ^^^^^^X^^^

nnsse também os novos dirigentes—-líaiieae gaia ^

%

¦c^. ™ol ¦ urandes e ius- termo de posse, o* dirigentes
tafale«tes o S sodal do Grêmio ofereceram aos
tas alegrias Oe^oavembro da convidados e a crônica espe-

í» PAREÔ — àa Hh.íO ¦
metroa — Cr» 70.000,00 -
TING)

3? PAREÔ — 1.300 mta. — Cr»
,0.000,00 — 2»e 15.zo horaa

i—1 Tolete, L. Rigonl •••••• 58
-3EXP ao SUL S. Henrique 58

3Doh Carlos, Ç. DlaB .... 54
-4 Ibéria, M. Silva ........ 5-j

5 Brazenface, H. Henrique 58
..-ii Bodocó, F Vlanna ...... ss

/ Montanero, A. Santoa .. oo

1» PAUEO — 1.000 mta. -¦ Or»
j 1)00 00 — í»e 16.5" "oras ~ S<M- • I

i, lilOGltANDENSL ]
54
3ü
53
32
54
52
80
52
52

09 PAREÔ — 1.400 mta. — Cr»
55.000,00 — àa 10.50 horaa —
(BETTING)
1—1 Quatlassu, O. UllOa .... 54

2 Escalei-, C. Dias 52 Ks. r
2-3 Samural, N. C ?0 1-1 Mobar  g 56 £,4 11. Master, N. 5J 2 Wagner  7 56 lv
3-5 Kenny, U. Cunha^...... 52 a_3 Baccarat..  1' 56 3»

.... 10 56 4

.... 5 52

.... 8 56

iy, _.  
6 Hei vi tico, M. Henrique .. 52 - 4 jaclc Frutt

4—7 Mlnarso, M. Silva  54 3,^ Bar.Ei.jebel
Hllo Deoro. A. Santoa .. w 6 uitramar ...
Ibsen, J. Silva »•-..„?; 7 Ugando 

55
55
51
3855 Realizou-se na úlima sema-

, Sn, » 3' apuração para a es-
5 colha da 

'Rainha da Prima-
1 55 vem» da Associação Atlética

ítuhro-Neera da Vila da Pe-
(B'et°.E cujo8 resultado íoi o se-

?UlMCaria Helena . 7-600
Lalce Ribeiro 5.600
Angela Ferreira 4.200
Esteia Maria .

do Grêmio 4
Vila de Sfto Lázaro no Caju,

íestejou o 57' anlversrlo de
fundação da veterana agre-
miação.

Os dirigentes do Tricolor da
rua da Indústria elaboraram

cialisada em coquetel.

POSSE DOS NOVOS
DIRIGENTES

Também como parte dos
festejos constou a posse dos

um vasto programa festivo novos dirigentes para o biênio
aue levado a efeito na última 57.59, Tendo sido vencedores

DIRETOR SOCIAL — Cario»
Corrêa; VICE DIRICTOR SO-
CIAL - Arsênlo Clodaro da
Silveira; DIRETOR DE PA-
TRIMONIO - Paul» ,£$•¦
Rosa; DIRETOR ARTTOTCO
_ Astrogildo Alves; BIBUO-
TECARIO — Josias ae Souia
Pinto Lopes. „«,_.-

CONSELHO FISCAL
Orlando Benedito do Naí«-

1.800

segunda feira, com inicio às
20 horas.

COQUETEL

Logo apos a assinatura do

¦ —1 Florcado, A. G. Silva ..
. Capurro, C. Dias 

-2 Sanam, M Silva .. 
3 Ovicdo, H. Vasconcelos ..

3-4 Bomaraol, H; cunha ....
5 Gaúcho Sombra, P. Labre

i-0 Êrblo, M. Henrique ....
7 Hayo. C. Paranmos ••••
» Tenas. O. Queiroz ....

56 ,
58
54
58
56
51
93

56
38
56
54
56.
54 1
56

> Nauta

lt PAREÔ — 1.400 mta. — Cr» i_s uâo
Cr» 55.000,00 — àa 17,Í0 horaa — 9 g|ni8tro
(BETTING)
1—L El índio, M Silva

Hlgh Hcd, H. Vasconc.
Quartzo, N. C. 

21 Jarry, L. Rigonl ••••••••
Sea Prlnce, A. Cardoso
Gigli, C. Dias 
Orango N. C.

3—8 Deserto, II. Henrique .
!) Maestrlno, H. Cunha ....

10 Chlqulto, D. Moreno ....
. Tarbux, W. Andrade ....

4-11 Jacuruxl, L. K. Castro
12 Garrancho, W. Lima ....
13 Hlguero, N C.

> Bicudo, J>. Baltlc* ....

VENDE-SE
Uma Tlnturarla com boa

freguesia, por motivo de via-
cem, preço (Ia ocasião.

Tratar à Rua Amírlco Pe-
relra, n. 201, Eatacflo Edcm

Estado do Rio, Tratar com
D. Palmlra.

CARTAZ SUBURBANO

Bandeirantes 1 Eporting 0
Alvorada 5 x Sagres 1
Senhor dos Passos 3 x Roial 3
Milionários 3 x Nápoles 2
Intiaúmense 

' i Universal 1

os componentes da chapa ln-
dependente liderado pelo vete-
rano Eurico Barcelos Jones,
que após uma ausência de
dois aos retorna a presidên-
cia da querida agremiação.

PRESIDENTE — Eurico
Barcelos Jones; VICE PRESI-
DENTE — Radàslo Sllvério
Gomes; SEC GERAL — Ar-
naldo Freire de Santana; 1» |
SECRETARIO - José Soares
Ribeiro; 2' SECRETARIO -
Altair Velasco Ferreira; TE
TiirREIRO GERAL — Adn-

•i Francisco dc Uma; 1* TE
REIRO — Moaoyr Tavu

res dos Santos; 2« TESOUREI-
; ro — Jo** J-*40 & ^to:

rrujnto, Paulo VtaBtt
Cario» d« Ollvalra.
Ias Rangel dt Lima
Coneelcflo doa Santo*.

a

VERIFIQinB '

OS PREÇOS
DA PRAÇA

B 4,poU vatU» oaaaorw H*
mano» em AmaBiy Q«* "-*•••»•.
vende dlretamontet Binadas, Oa-
mlsaa, Ooecaa, Kelaui. I»»«aa,
Shorte, PIJamaa, •?«.. Boa da
Alfândega, SU - M andar. Eua

Inte de Abril t. Bua José Mau-
¦i, 280-A, na Penha Av. Nilo
mliu, .10, Caxlaa, E do Rio.
.•oa espeelala para rovendedo-

MAPA / •• * !
PROGRBMrt>»\

BAILK IM

Como led*a à» owro M HJV
lizado um granoloto lastli
abrilhantado P<* oit.uam*tí
que •• prolongou *?¦ .•• M
horas.

APOIO TNTBXlBialí :'
DA CHAPA

«UNIDADE
¦ã I

O Sr. Antônio Lute dt Va»
coneelo» apoiado por tòdoe £•
membro» da Chapa «ünldijla
prôgreaw» qua íoram rlyili
na» «lelcOet em dedfcWae/Ja» ii
noasa reportagem se prontjla-'
cou a dar Integral apoio' «t»í
novos dirigentes para -que «

I Grêmio possa colher nüt»
'bi&tfo Inúmeras vitória*.

/;: 1
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Talvez Seja Decisiva Para a Campanha Salarial
a Grande Assembléia de Hoje dos Aeroviários

10STA DE 15'/, DE AUMENTO PARA
METALÚRGICOS DE VOLTA REDONDA

Apresentada pelo presidente do T.R.T. — Concordou a empresa — Assembléia hoje dos trabalhadores para
decidir — Nova audiência de conciliação amanhã

OS
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Cultivo de Maçãs na U.R.S.S. — Os fardins botânicos
da Academia dr Ciências Ta-
jll;. cstSo situados a 2J20 me-

tros acima do nivcl do mar. Estes jardins pugnem see;ões com centenas de variedades dc árvores e
arbustos da China, do Extremo Oriente, da Eur.opa e da America do Norte, além dc multas
variedades locais. Arvores frutíferas, batatas e milho estão sendo cultivados no clima dc Pamir. Na
folo. M. Zaprnejaycv inspeciona uma plantação úi- maçfis. (Especial para I. P.)

Nâo ae chegou ontem a
um acordo na audiência dc
conciliação dos metalúrgl-
cos de Volta Redonda, reu-
lizarlii no Tribunal Regional
do Trabalho. Os represen-
tantes da CSN apresenta-

Amparo ao

Pescado.

Profissional
O deputado José Talarico

apresentou ontem, com o
apolamcnto dos seus colegas
Campos Vergai, Souto Maior.
Rui Santos, Menezes Pimento)
e João Fico. um projeto do lei
dispondo sôbre a constituição
dc oquipngons das embarca
eOes de pesca, condiçOes da
trabalho c outros preceitos do
amparo ao pescador profis.
sionnl.

ram uma proposta que rol
recusada pelos representan-
tes dos trabalhadores. O
presidente do TRT, por sua
vez, propôs um aumento de
15#, aceito pela empresa,
dependendo a resposta do
Sindicato de uma assem-
bléia marcada para hoje.
Ante o Impasse, foi convo-
cada nova audiência paraamanlifi, às 12 horas

DADOS DO SEM'

No inicio da audiência,

carestla tenu sido de ape-
nas 12,97% em Barra Man-
sa. E propôs um aumento
de salários dc 13%, recusu-
do pelos representantes dos
operados.

VKOPOSTA DO"RESIDENTE

Novu proposta foi entfio
apresentada pelo presidente
do TRT: 15% dc aumento
de salários, extensivo tam-
bem ao abono de familia, e
aumento para 15% dos adi-

que rol presidida pelo Juiz | clonais, que são calculadosAmaro Barreto, os repre-[sôbre o salário-minimo lo-sentantes dos trabalhado-leal (3,300,00). A empresa

MUDE A
niPREXSA POPULAR

ros sustentaram a necessi-
dade de um aumento de sa-
lárlo na base de 31%, em
conseqüência da elevação
do custo da vida. A CSN
procurou, porém, se basear
nos já célebres dados for-
nccldos pelo SEPT, segun-
do os quais a elevação da

aceitou. A resposta do Sin-
dicato ficou dependendo do
que fôr resolvido na assem-
bléia convocada para hoje
à noite. Amanhã, como dis-
semos, haverá nova audiên-
cia, às 12 horas, na sede do
Tribunal Regional do Tra-
balho.

! !

ÀS VÉSPERAS DO "JUBÍLEU DE PRATA" DA IMIGRAÇÃO NIPÔNICA

Asçéttá .31
\*0 a 400 Mil Pessoas

õnia Japonesa no País
Brasileiros e japoneses vão comemorar o grande acontecimento — O embaixador do Japão
exalta o sentido das homenagens — Dos imigrantes de 1908 restam apenas cerca dc seis —
Òs japoneses c seus descendentes estão perto d o meio milhão de habitantes incorporados à

vida br nsiliera
"surpreso o jiibllcsu li a no-

Wclá p'">bre o projeto elo Senador
Moura Andrade nue dlspOes üCi-
bre uma contribuição significa-
tiva do Governo brasileiro, alta-
mçnte honrosa para n6s japeiiiâ-
«cs, para festejar a passagem eio
50* aniversário ela Imigração <lc
meus compatriotas a esto belo
c hospitaleiro pais". Com estas
palavras, o embaixador Yoshlro
Ando iniciou ilcclnrnçOes íl hn-
prensa sôbre as comemorações
i *«rem folias, em juilio do prfi-

situo ano. quando transcorre o
aniversário da primeira leva ele
imigrantes aportada no Brasil.

Ao reportar-se ao início da
imigração de seus compatriotas,

"Koiado-Maru", ela Osalia Slio-
sen Zebuslilkl Kaisha, consigna-'
do n Wilson & Sons, chegou ao
porto do P.io de Janeiro em IDüí,
conduzindo IDO famílias com "il

. .agrante eln auuiencm e/c ontem, vendo-se em pi- o sr. Euripides
Agres de Castro, presidente da Federação dos Metalúrgicos do

Riu eie fanclro

o embaixador Ando disse que oi pessoas.

HOJE: CONCENTRAÇÃO DOS
COMERCIÁRIOS NA CÂMARA
Solicitarão dos deputados, urgência para o

projeto de aposentadoria integral

POPllAR

2241518

Hoje, às 15 lioras, a direio-
ria do Sindicato dos Comer-

! ciários, acompanhada dos de-' legados sindicais c de um
' grande número de associados,*.r;í à Câmara dos Deputados,
quando solicitarão dos srs.

faiiifestaeoes dc Pczar

orle de Di Vitorioeia
Vem causando sentida consternação entre os meios

sindicais a noticia do falecimento do Giuseppe Di Vitorio,
presidente da Federação Sindical Mundial e da Confedera-
Cão Geral dos Trabalhadores Italianos.

Expressando ü sen!intento ile pesar pela morte daqueledirigente sindical, mundialmente conhecido, o sr Ramiru
Luchesi, diretor eia «Gaz :a Sindical/., enviou à" CGIL o
seguinte telegrama:

lún nome da <,;Gu.:eta Sindical»
pesar pelo falecimento de Di Vitorio,
trabalhadores italianos e mundiais...

expressamos nusso
figura querida dos

TAMBÉM OS SAPATEIROS
.Também a diretoria do Sindicato dos Trabalhadores

na industria ele Calçados, ontem reunida, aprovou o enviode uma mensagem u FSM e à CGTI, manifestando o pesarelos trabalhadores d:\quele setor profissional por esta irre-
paravel perda sofrida pelo proletariado mundial.

parlamentares pressa para a
tramitação do projeto do rtep.
Batista Ramos, dispondo sobre
a Lei Orgânica de Previdência
Social. O trabalho do deputado
Batista Ramos, que tem mero-
cido a aprovação de várias en-
tidades sindicais dos trabalha-
dores, será apreciado, hoje pe-
Ia Comissão de Serviços Pú-
blicos.

APOSENTADORIA
INTEGRAI,

Os comerciários, assim como
os trabalhadores brasileiros,
especialmente fo Distrito Fe-
deral e São Paulo, estão em-
penhados na luta pela conquls-
ta da aposentadoria integral
aos 55 anos de idade ou aos
35 de trabalho. O projeto Ba-
lista Ramos, entre outras me-
didas do interesse dos traba-
lhadòres, prevê a aposentado-
ria integra], razão porque tem
merecido o apoio dos traba-
lhadòres.

Os comerciários, inicladores
da campanha pela conquista
da aposentadoria integral, em
seu novo contato com os repre-
sentantes do povo, no Con-
gresso Nacional, farão sentir
a urgência de que se reveste
a tramitação do projeto Ba-
tista Ramos.'—  '¦¦'¦"¦¦¦iWWWIMBIMssmjl_IJi___^____^_„-_^^^^_^^^_M^^J

ÉitaiiÉ Sobre Oscar Lon tanta
Como se pronunciou, em sua conferência de ontem no Conservatório
Brasileiro de Música, sôbre o grande maestro, o ministro Pascoal

Carlos Magno
O ministro Pascoal Carlos Magno pro-

feriu ontem, no Conservatório Brasileiro
de, Música, sua anunciada conferência sô-
bre o maestro Oscar Lourenzo Fernandes.
Disse, de início, o conferencista que, pouco
entendendo de música, a não ser pelo aue
represente como linguagem artística e,
portanto, universal, não falaria sôbrc o
grande maestro morto, sôbrc o músico.
Outros, de experiência técnica confirmada,
imderiam, com mais autoridade, falar sô*
bre êle e sua obra. Preferia, simplesmente,,
ler trechos de seus diários onde.. em tan*
tos anos, a figura do maestro passa, em
múltiplos aspectos.

Contou do amor de Oscar Lourenzo
Fernandes por pequenos animais por plan-
tas sôbre sua infância descuidada, sem
preocupações, e do seu despertar musical
depois dos quinze anos. Contou passagenscuriosas sôbre o grande compositor, que
possuía, além do amor aos livros e às be*
las idéias, o das plantas no que chegara

| No Con' Carlos

MAIS DE 400 XIIL ALMAS
Esse principio de Imigração

foi-se acentuando até aa vêspe-
ras da última guerra, época em
que totalizou 184.000 pessoas,
que para aqui vieram a fim do
dedicar-se aos diversos misteres
agrícolas e ao pionelrtsmo colo-
nlzador elo Oeste. Agora com os
9.000 Imigrantes para aqui en-
caminhados após a guerra, p tiú-
mero de colonos os sobreviventes
do? primeiros tempos acrescidos
do seus descendentes eleva-se a
mais de -100 mil almas.

Revelou o embaixador do
Japfto que a repercussão no selo
dos descenelentes japoneses, liem
como entre os súditos nlpOnicos
aqui demilciliados, foi de lntcn-
sa alegria ante a proposição do
Senador Moura. Andrade, uma
vez c|iic revela disposição do
Congresso Nacional tão shupatl-
ca no ju.jlJeu Oc ouro Ja colo-
nin japonesa,

UM GRANDE MONUMENTO

Paralelamento ii Iniciativa
generosa que tem curso no Oon-
gresso, os núcleos de lirtlgraçaò
japonesa existentes em vários
Estados da União Iniciaram um
movimento para comemorar elig-
na o festivamente; o eünquente-
narlo, jfl. estando organizada
uma comissão planejadora. Un-
tre varias proposiyOesi a Comls-
sâo ele japoneses pensa perpetu-
ar, de maneira simbólica e per-
iminente, o evento da Imigração
de seus conterrâneos c ascendeu-
tes; a IdÒla central elas comemo-
rai;ües. Pensa-se, também, cm
contribuir para a. eree;ão de pa-
villióes anexos aos hospitais
existentes om varias partes do
pais, bem como assediar ãs di-
versas Iniciativas culturais oa
núcleos de Imigrantes ospallia-
dos pelos Estados.

SERÃO AGRACIADOS OS
MAIS ANTIGOS

Salientou mais o embaixador
Yoshlro Ando que os poucos
imigrantes ainda existentes de
1908, cerca de seis pessoas, e
os que propiciaram e animaram
a continua corrente imigrató-
ria dos japoneses serão agra-
ciados pelo governo nipônieo,
como prova de estima de seu
povo.

RECONHECIMENTO DO
POVO BRASILEIRO

O senador Atílio Vivacqua
declarou à reportagem que a
proposição do senador Moura
Andrade encontrou a mais sim-
pátlca acolhida na Câmara Al-
ta pois — disse — as come-
moraçües programada* para
o 50° aniversário da imigração :
japonesa do Brasil valeu co-
mo justa demonstração dc cor-
dialldaeJe e admiração ao gene-
roso e dinâmico povo japonês
que muito tem contribuído com
o seu trabalho para o nosso '
desenvolvimento econômico.

As relaçOes eexmômlcas e I
culturais entre o Brasil e o Ja- '

páo tornam-se cada vez mais
estreitais, como bem o demons-
tra a fundação do Instituto
de Cultura Brasil-Japão, que
è um qos marcos dessa colabo-
ração, para a qual a nobre e
superior contribuição do em-
baixador Yoshlro Ando (oi de
elevada Inspiração — acres-
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Local: o auditório Uo Sindicato do* Co-
mcrcI&rioN. à Rua André Cavalcanti -.At«*
agora, aa empresas do avlaçün nao sc ili«-
na nnn de formular uma KltnplOH contra
propor»... à* Junta» nrbttiiiHÔos dos traba-
lliiidor«i do ar — O movimento está en-

tronado naciomilmcnti»
gera rw.liiw.du, logo moln, hn 10 horiw, a gran-

Ue auBembléia do» Horoviárion. pnra dincutir e deli-
Imrar HÔbre o» rumoH a Kerem t»'(mIdo8, na campa'
panha, Iniciada há cíoIh meara, viuando n conquiKtii
de aumento aalarial.

PosHivelmente oh aeroviários decidirão laser
uso de formas de luta mais enérgicas. Inlvcz ,ipp-
lem mesmo para a greve, caso oh empregadores,
durante o dia de hojo, não apresentem uma contra-
proposta satisfatória. Os trabalhadorcn reivindicam
um aumento dc 45Çó sôbrc ob salários resultantcH
do último acordo coletivo, para os que pcrceliem
até 10 mil crusciroH, c um aumento fixo de 1500
cruzeiros para os que tem salários superiores n
10 mil. Entretanto, as empresas aeioviáriaH, até
ontem, quando encerrávamos os trabalhos da pre-
sente cdicüo, não haviam feito nenhuma «feria.

GREVE NA CIONAL

A campanha dos aeroviários, que vem sendo
articulada pelos Sindicatos Nacional c de S, Paulo,
poderá culminar com uma greve de norte n hu! do
pais, embora seja objetivo dos trabalhadores esgo-
tar todos os recursos cm busca de uma solução pa-
cífica.

Tem causado descontentamento no seio tia cor-
poração aeroviária, a atitude dos empregadores, que
têm protelado continuamente, não apenas a soluçãu
do problema, mas até mesmo uma simples contra-
proposta. É intuito aliás, das empresas, conseguir
uma majoração dos preços dc passagens e fretes,
estando mesmo o aumento condicionado à tal me-
dida.

GRANDE ASSEMBLÉIA

Os aeroviários pretendem dar, hoje, unia grande
demonstração de força às companhias de transpor»
tes aéreos, devendo, portanto, a assembléia de hoje
ser, uma das maiores já realizadas até o momento.
Em virtude disto, foi escolhida a séde do Sindicato
dos Comerciários, à ma André Cavalcante, 33, para
acolher milhares de trabalhadores do ar, em sua
grande reunião, que deverá marcar um passo decisi-
vo na atual campanha.

FRACASSOU A MBSA KEDONI)'-..

No Departamento Nacional do Trabalho, sob d pre-
sidência do diretor da DOAS, sr. Alberto Lobato, volta-
ram a se reunir na tarde de ontem, durante várias horas
consecutivas, os represenantes das empresas de aviação
comercial e os delegados do Sindicato Nacional dos Ae-
roviárlos. Os aeroviários reivindicam um aumento de
45Çr, na base da elevação do custo de vida e apresentam' outras pretensões na remuneração e de conformidade com
a especialização de trabalho. As empresas, por sua vez,
levantaram a preliminar que ainda está vigente o acordo
firmado pelas partes, referindo-se, inclusive, que uma par-te do reajustamento determinado por esse acordo íoi pagalogo após a assinatura ilo respectivo contrato e a outra
parte, recentemente, isto é, em janeiro p. p.

VOLTA REDONDA:

CONSTRUÇÃO 1
ii Pacto rie Açio £om os Metalúrg.c

Acompanharemos qualquer decisão que os metalúrgicos venham tomar, afirmou a IMPRENSA POPULAR o presidente do sindicato daqueles trabalhadores — Aumento de 35'(e outras reivindicações pedem os trabalhadores da construção — Empreiteiros nova moda li-dade de exploração que floresce agora até na CSN
u.s trabalhadores da Cwi-;-

truçáo Civil dc Volta Redonda,
também em luta por aumento
salarial, firmaram há dias,
com os metalúrgicos daquela
cidade, um pacto de ação co-
mum. O presidente daquele esin-
dicato, sr. Rubens Machado,
cm declarações prestadas í
nossa reportagem, afirmou
que os trabalhadores da Cons-
truçáo acompanharão qualquer
decisão que os metalúrgicos
da Siderúrgica Nacional ve-
iiham a adotar, sc não forem
atendidas suas reivindicações.

EXPLORAÇÃO
Explicou ainda o dirigente

sindical que 6 das mals grltan- ,
tes a situação do pe.=soal da .
construção civil em Volta Re-
donda. O desrespeito a.5 leis
do trabalho e à exploração não
encontram limites. Quase to. I
dos os serviços são e.xccu tados I
por empreiteiros que nio res-
peltiim os direitos do.? oporá-
rios. Inclusive na própria CSN |está se desenvolvendo c?ta mo- '¦
daiidade de exploração. Atú
para executar serviços dc ope-
raçOes a CSN vem contratiin-
do empreiteiros. E ('Mns por
sua vez, recebem 5.1G0 ela Cia. ;
e pagam aos operários a razão
do 3..100 cruzeiros, na maioria

í-s :;:'¦¦^:¦:¦^:¦^^:':-^"¦:¦:-:-:¦.•:¦:¦:¦^:¦:¦:¦:¦:¦:¦:¦:¦^:¦:¦:¦x:¦:¦:¦:
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dos casos sem assegurar-llies
qualquer amparo social.

REIVINDICAÇÕES

Lutando há bastante tem-
pu para pôr fim a tais lrregtt-
larldad*s, o Sindicato vem so-
licitando das autoridades do
Ministério do Trabalho a rea-
liznção de uma mesa redonda '
com os empregadores. Nesta jreunião, que sstava prevista'
para realizar-se segunda-feira I
ultima, o Sindicato lá apresen-
mr as seguintes reivindica- |
çoes:

t) Aumento de salários, na
base de 35Ti-, 2) Cumprimento
das leis trabalhistas, no quo
concerne: a) pagamento dos
feriados federais e municipais;
b) pagamento de horas extras
c noturnas com 25%; c) paga-
mento da diferença de salários
de agosto e setembro de 1957;

Oi pagamento em cnvoloj»!-,
com o nome das firmas; oi ex-
CinçSo do pagamento ue aiti<
^y.éis de alojamento; f) devo-
lúçáo do inipõsto sindical co-
brado em duplicata; g) que se-
,|am efetuados o.? paga men tos
pontualmente; li) que os ern-
preitéiros proprietários de can-
tinas e armazéns não obriguem
os operários a comprar naqúe.
les estabelecimentos, modlan-
te atrasos indevidos de \>n^,\.
mentor; 1) salário mínimo i.uual
aos metalúrgicos, para us n.i-
bálhiidoros em construção ejue
trabalham em metalurgia; j)extinção dos contratos" de 9
mOses; 1) uso dos transporles
da_ CSN; m) proteção contra
acidentes aos operários i|ue
trabalham no recinto da CSN;
n) salário fanXiüa e, o)devoiu.
çao das carteiras no prazo de
48 horas, devidamente anota-
das.

«Voz Operária»
Conforme já anunciamos, o nosso Jornal circula-rá na próxima sexta-feira, dia S, como edição es-

pecial dedicada ao éO* aniversário da Grande Re-volução Socialista de Outubro.
«Voz Operária» circulará com um número au*mentado de páginas e com um suplemento, em quepublicaremos a íntegra das teses do Partido Co-munista da União Soviética referentes à dataDado o aumento das despezas para a confecçãodesta edição especial avisamos aos nossos leitorese agentes que a mesma será vendida a três cru-wiros oor exemplar.

A DIREÇÃO

ao extremo. Traçou assim o conferencista caitou o senador Atílio Vivac-

paíório Brasileiro de Música. Paschoal
Magna, fala sobre a vida dt Louremo

Fernandes

um perfil de Oscar Lourenzo Fernandes
de, maneira simples, aproveitando material
aue deverá surgir no seu livro de memórias
intitulado «A Casa Sem Chaves**

qua. E concluiu acentuando
que o projeto Moura Andrade
6 Informado pelo reconhcclmen-
to do povo brasileiro & imlgra-

t flfto, japonês»

Continue, em toda b cidade, o drama da [alta dágua. /íejora,
a situação se agravou cm Quintino Bocaiúva, cujos moradores
iiA várias semanas nüo vécm uma gota. siquer, do tão necessário
liquido. O sr. /oáo Batista, por exemplo, declarou ã nossa re-
portagem já ter reclamado inúmeras vizes ao DAE, .sem que.
»lé aqui, haja sido tomada qualquer providência. As autoridades
dèssc órgão alegam defeitos na canalização, mas ficam nisto.
Nada fazem para regularizar o abastecimento. E o resultado i
este que mostra o clichê acima: tôdas as bicas cm Quintino
estão sicas.

Não funcionarão os teares no dia 11
Está marcado o julgamento tio dissídio dos têx-teis do Distrito Federal, no Tribunal Regional do Tra-balho, para o dia 11 do corrente, ás 13 lioras. A Pro-curadoria da Justiça do Trabalho opinou, em seu pare-cer, por um aumento de 20 por cento sôbre os salários

cltUtUS*
A propósito, a nossa reportagem foi informada deque os tecelôes nâo trabalharão no dia 11 a fim de com-parecer ao TRT. A Comissão de Salários e a Diretoria

,do Sindicato percorrerão as empresas para comunicai;aos tecelôes o dia do julgamento do dissídio.


